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N u e s t r a s i n f o r m a c i o n e s 

n e p a l m a d e M a l l o r c a a S e v i ­

l l a , p a s a n d o p o r T o u r n i e 

V a i a n d o . U n a s p a l a b r a s d e l g e n e r a l C a v a l c a n t L -

^ a l m n e r z o e n T u r n i e . - C h a r l a e n t r e l o s h e r m a n o s 

o n d e d e l a H o r t e r a y M i g u e l M a u r a . - - E l d e c a n o d e l 

C i l u s t r e C o l e g i o d e A b o g a d o s d e M a l l o r c a 

visiamos por A n d a l u c í a a c o m p a -
Jdofdel decano del Coleg io de A b o -

•ídosde Palma de M a l l o r c a , d o n M i -
L Kuselló A t o p a n y . L a p r i m a v e r a 
Casentado su realeza sobre las c a m -
L dorados de sus l l a n u r a s . L i e n z o s 
Uieueus con p r o f u s i d a d de co lores . 
Parece una e x p o s i c i ó n de m a n t o n e s , 
tna sinfonía de tonos. T o d o es b e l l o . 

Sevilla! Ent ramos de noche . L a G ¡ -
;„•„. aparece e s p l é n d i d a m e n t e i l u m i ­
nada, y con majes tad de r e i n a p r e ­
side la típica y g r á c i l c i u d a d . N o v a ­
mos a describirte. ¡ D i o s me l i b r e ! P l u ­
mas competeni í^ imas , le h a n c a n t a d o , 
le han trovado, c u a l t ú mereces . 

Yo solamente qu i e ro h a c e r t e o f r e n ­
da de admira i ón , de respeto . N o te 
conocía. 

Tu Exposición te h o n r a . L s b e l l a , 
caqietona, a r i s t o j r á t i c a , p e r f u m a d a , 
dígante. Todo a l l í e s t á e n t o n a d o . 

Asistimos a l a s e s i ó n de a p e r t u r a 
|ie| Congrceo de Decanos de A b o g a -
i • 4e E s p a ñ a . E l de S e v i l l a , s e ñ o r 
Jurado, con frase c a s t e l a r i n a , da l a 
gwivenida a todos los c o m p a ñ e r o s . 
Wiita.ción.cordial p a r a l a c lase que 
| tótiuia. V l e r n i i n a c e n s u r a n d o a l 
« ministro de la D ic t a l u í a d o n C a l o 

P o n t e , c o n t r a r i o a l a r e l a c i ó n de ' a 
A s a m b l e a . ' E l o g i a a l a c t u a l , s e ñ o r Es -
t r . i d n , a q u i e n se debe t a l h o n o r . 

L a l a b o r de l a A s a m b l e a f u é p r o ­
vechosa y ú t i l . Y a l c l a u s u r a r s e acor ­
d ó s e e l e v a r u n a s c o n c l u s i o n e s a l Go­
b i e r n o de S. M . d e m a n d a n d o c i e r t a s 
r e f o r m a s , que h a n do r e d u n d a r en be­
ne f i c io de l a p r o f e s i ó n y de l l i t i g a n t e 
e n g e n e r a l . . . 

E i t r e n c o r r e , c a m i n o de C ó r d o b a . 
E n u n p a s i l l o m e t o p o c o n e l i l u s t r e 
c a p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n a n d a l u ­
za , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de 
C a v a l c a n t i . N o s conocemos . E l p u n ­
d o n o r o s o m i l i t a r m a n d ó l a g u a r n i c i ó n 
de Ba l ea re s v a r i o s a ñ o s , d e j a n d o u n a 
es te la de s i m p a t í a s , p o r s u e x q u i s i t o 
t a c t o , y p o r s u c a b a l l e r o s i d a d y d i s ­
t i n c i ó n . C h a r l a m o s de- cosas de M a ­
l l o r c a . Es u n e n a m o r a d o de l a i s l a 
d o r a d a . T o d o a l l í es be l lo , d i ce . A h o ­
r a p r e c i s a m e n t e acabo de a d q u i r i r 
u n a s a l f o m b r a s , f a b r i c a c i ó n m a l l o r -
q u i n a , que son r i q u í s i m a s , p rec iosas . 
Y o p ienso v o l v e r , p r o n t o . U n o s d í a s 
q u i e r o e x t a s i a r m e con sus pa i sa j e s 
ú n i r o í - . t . a c h a r l a se d e s l i z a d e n t r o 
de u n a m b i e n t e de c o r d i a l i d a d . 

N o s a c e r c a m o s a l a p a t r i a d e l i l u s ­

t r e p i n t o r h a poco d e s a p a r e c i d o de 
e n t r e noso t ros : R o m e r o de T o r r e s . Y 
a b u s a n d o de l a a m a b i l i d a d y d e l ca­
l i n o con que nos h?i h o n r a d o e l p re s ­
t i g i o s o m i l i t a r , le i n t e r r o g a m o s ace r ­
ca de l m o m e n t o a c t u a l . E l m a r q u é s 
nos e s t r echa l a m a n o y d i c e : 

«El c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r . . . » 
E l t r e n h a l l e g a d o a C ó r d o b a . Des­

c iende C a v a l c a n t i . L a m u l t i t u d , que 
espera , a p l a u d e . V i b r a el h i m n o n a ­
c i o n a l . . . 

E n t r a m o s en M a d r i d en p l e n a p r i ­
m a v e r a . ¡El a s t r o r e y luce e s p l e n d o r o ­
samen te . ¡ M a d r i d , c ó m o h a s c a m b i a ­
do, c ó m o has c r e c i d o ' N o le conoce­
mos . ¿ Q u é q u e d a d e l M a d r i d de l 90? 

En e l r e s t a u r a n t T u r n i é , i n v i t a d o s 
p o r d o n A n g e l Osso r io y G a l l a r d o , se 
s e n t a r o n en l a i n t i m i d a d los h e r m a ­
nos d o n G a b r i e l M a u r a G a m a z o , c o n ­
de de l a M o r i e r a , y d o n M i g u e l M a u ­
r a , el decano del i l u s t r e Co leg io de 
A b o g a d o s de P a l m a de M a l l o r c a , ex 
s e n a d o r m a u r i s t a , d o n M i g u e l Rose-
l ló y A l b a n y , y el q u e estas l í n e a s 

escr ibe . F u é u n a c o m i d a p u r a m e n t e 
a m i s t o s a y c o r d i a l , d e s l i z á n d o s e l a 
c h a r l a p r o p i a de u n o s b u e n o s a m i ­
gos y a n t i g u o s c a m a r a d a s . 

C o n g u a n t e b l a n c o , m u y p r o p i o de 
su p r o s a p i a , los dos h e r m a n o s sos tu ­
v i e r o n i n t e r e s a n t e d i á l o g o . M i g u e l 
M a u r a d e f e n d í a su d o c t r i n a , a f i r m a n ­
do que el h o r i z o n t e p o l í t i c o de E s p a ­
ñ a e s t á c o m p l e t a m e n t e despe jado . E l 
conde , p o r el c o n t r a r i o , s e s u d a m e n t e , 
s o s t e n í a que E s p a ñ a es c o m p l e t a m e n ­
te m o n á r q u i c a . D o n A n g e l t e r c i a b a 
c o n o p o r t u n i d a d , c o n su c l a r o t a l e n t o . 
Y o dedu je que O s s o r i o n o se p a s a a 
las fitas de e n f r e n t e . H a b l ó de A l b a , 
de C a m b ó , en l o f n t u t r o . Y a b r a z a n d o 
a l s e ñ o r R o s e l l ó A l e m a n y . d i j ó l e : « Y a 
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que o f r e c í a n el d o m i n g o los a l rededores de l a e s t a c i ó n d e l N o r t e a l a l l egada del ganado m o n t a ñ é s que 
h a f igurado en e l Concurso N a c i o n a l . — ( F o t o A l e j a n d r o ) 

lo sabes, c o n m i g o . . . c o n C a m b ó , m u ­
c h o . . . » 

E n l a ca l l e M a y o r se d i e r o n t o d o s 
el ú l t i m o ab razo . M i g u e l M a u r a m a ­
n i f e s t ó a l a m i g o R o s e l l ó que , p a s a d a s 
l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , v i s i t a r á 
M a l l o r c a , d o n d e d a r á u n a c o n f e r e n ­
c i a , p o n i e n d o de m a n i f i e s t o s u i d e a ­
r i o , y a c o n o c i d o p o r l a m a y o r í a de 
los e s p a ñ o l e s . 

R e t o r n o : L a c i u d a d e n c a l m a . S u 
c ie lo a z u l e n t u r b i a n u e s t r o s o jos . E l 
decano de l o s a b o g a d o s de P a l m a se 
m u e s t r a sa t i s fecho de l a A s a m b l e a 
h i Í D i d a e n S e v i l l a . L a e s t i m a bene f i ­
c i o s a y de u t i l i d a d , p o r ser l a p r i m e ­
ra que se h a c e l e b r a d o e n E s p a ñ a . T o ­
m a r á a r r a i g o e n a ñ o s suces ivos . 

P o r e l l a , e n t r e o t r o s benef ic ios de 
c a r á c t e r genera ' . , se h a c o n s e g u i d o u n 
i n t e r é s e n todos p o r l a p r o n t a p u b l i ­
c a c i ó n d e l A p é n d i c e F o r a l de- B a l e a ­
res y t a m b i é n exp re sa s u c o n t e n t o p o r 
l a s s e g u r i d a d e s que se h a d a d o a l 
p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s 
de (pie en enero p r ó x i m o c o m e n z a r í a 
e l e s t u d i o de d i c h o A p é n d i c e p o r l a 
C o m i s i ó n , d e d i c a d a a c t u a l m e n t e a l a 
r e f o r m a d e l C ó d i g o de C o m e r c i o y a: 
p u n t o de d a r c i m a a t a n i n t e r e s a n t e 
l a b o r . 

Y c o n respecto a p o l í t i c a , a p e s a r 
de h a b e r o í d o l a p a l a b r a a u t o r i z a d a 
y c o m p e t e n t e d e l s e ñ o r O s s o r i o y de 
los h e r m a n o s M a u r a , n o se a t r e v e a 
o p i n a r . H a y que e s p e r a r y m e d i t a r , 
d i c e . . . 

H a t e r m i n a d o e l v i a j e c o n n u e s t r o 
ú l t i m o a b r a z o . • 

A . P I Ñ A 
( R e p r o d u c c i ó n r e s e r v a d a . ) 
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E x á m e n e s e n e l 

I n s t i t u t o 
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A las nueve de l a m a ñ a n a . — G r u p o de 
F í s i c a y Q u í m i c a u n i v e r s i t a r i o (oficiales 
y l ib res ) . 

A las nueve.—Segunda v u e l t a de T e r m i ­
n o l o g í a por as ignaturas y grupos. 

A las diez.—Segunda v u e l t a de F r a n c é s 
por as ignaturas y grupos. 

A las tres y m e d i a de l a tarde.—Ingre­
sos de a lumnos con as igna turas y de 
N á u t i c a . 

Colegio de V i l l a c a r r i e d o : 
A las nueve de l a m a ñ a n a . — M a t e m á ­

ticas. G e o g r a f í a s e H i s t o r i a s (del te rcer 
c u r s ó ) . T e r m i n o l o g í a . 
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A t e n e o P o p u l a r . 

A y e r d i e r o n c o m i e n z o en este Cen­
t r o los e x á m e n e s de l a s d i v e r s a s a s ig -
h á t u r a s que se c u r s a n , t o c á n d o l e , e l 
t u r n o a l a s de A r i t m é t i c a M e r c a n t i l , 
T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . 

A s i s t i ó a l ac to e l P r o f e s o r a d o en 
p l e n o . 

H o y , a l a s s iete de l a t a r d e , se exa­
m i n a r á n los a l u m n o s de A m p l i a c i ó n 
de E s t u d i o s P r i m a r i o s . 

T a m b i é n c o n t i n ú a a b i e r t a a l p ú b l i ­
co l a E x p o s o c i ó n de t r a b a j o s de C o n ­
t a b i l i d a d , de D i b u j o a r t í s t i c o y l i n e a l 
y de C a l i g r a f í a , o b r a de l o s a l u m n o s 
de d i c h a s clases. 

A t e n e o d e S a n ­

t a n d e r 

El e m i n e n t e d i r e r t o r de o r q u e s t a 
c a t a l á n D . A n t o n i o R i b e r a , que t a n l u ­
c idas c a m p a ñ a s h a hecho en e l L i c e o 
de B a r c e l o n a d i r i g i e n d o e l r e p e r t o r i o 
w a g n e r i a n o , d a r á h o y , a l a s doce, 
u n a b r e v e c h a r l a c o m e n t a n d o « P a r s i -
f a l» a l a S e c c i ó n de M ú s i c a , y a c u a n ­
tos a f i t i o n a d o s de este A t e n e o de­

seen e scucha r l e . 
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H o m e n a j e a u n C o n s i l i a r i o 

A n t i g u o s A l u m n o s 

A g u s t i n o s 

E l pasado domingo t u v o luga r el so­
lemne acto de homenaje con que esta 
A s o c i a c i ó n quiso pa ten t i za r su g r a t i t u d 
y c a r i ñ o hacia el d igno cons i l i a r io , reve­
rendo padre Franc i sco M . G i r ó n , supe­
r i o r de l a residencia de Padres A g u s t i ­
nos de esta capi ta l , con m o t i v o de cele­
b ra r é s t e el 64 an ive r sa r io de su nata­
l i c io . 

Es te homenaje, que, como a n u n c i á b a ­
mos en estas columnas, se c e l e b r ó en el 
d o m i c i l i o social de a lud ida ent idad , fué 
b r i l l a n t í s i m o den t ro de su sencillez. 

E n t r e los asistentes, que fueron nume­
rosos, t u v i m o s el gusto de sa ludar a l m u y 
i lus t re s e ñ o r don Pedro S. Campor redon-
do, cons i l i a r io general de l a J u v e n t u d Ca­
t ó l i c a M o n t a ñ e s a ; a don D o m i n g o M u -
cientes, presidente de la U n i ó n Diocesa­
na de J . C , y a l r epu tado doctor don Ju­
l io B e c e d ó n i z . 

T e r m i n a d a la par te l i t e r a r io -mus ica l de 
la fiesta, en la que se d i s t i ngu ie ron no­
tab lemente el j o v e n p ian i s t a don Jus to 
Pereda y el socio asp i ran te M a n u e l Ruiz , 
h izo uso de l a p labra el cu l to j o v e n don 
Pedro S á n c h e z M i t r e , presidente de l a 
A s o c i a c i ó n , pa ra ofrecer el homenaje, p ro ­
nunc iando u n elocuente discurso, en el 
que s igni f icó el respeto, c a r i ñ o y g r a t i ­
t u d que deben las Asociaciones juven i l e s 
a sus consi l iar ios , emanado de la impor ­
t anc i a de re fe r ido cargo, ya que é s t e es 
puesto, como representante de l a I g l e ­
sia, para d i r i g i r l a A s o c i a c i ó n , en lo que 
a t a ñ e a l a par te m o r a l y rel igiosa. Es el 
cons i l ia r io—dice —el que encauza los pa­
sos de los asociados al ú l t i m o fin, que es 
Dios . 

T e r m i n ó su hermoso discurso poniendo 
de manif ies to l a g r a t i t u d que adeudan 
los exalumnos agust inos a sus maestros 
y el g r a n c a r i ñ o que ha sent ido s iempre 
por la A s o c i a c i ó n el d igno cons i l i a r io re­
verendo padre G i r ó n . 

E l s e ñ o r S á n c h e z M i t r e , que fué m u y 
aplaudido, hizo entrega a l padre G i r ó n 
de u n a a r t í s t i c a placa de plata , como 
h u m i l d e recuerdo de este homenaje . E n 
d icha placa, que e s t á adornaCa con el 
emblema de l a Orden de San A g u s t í n y 
la i n s i g n i a de la J u v e n t u d C a t ó l i c a es­
p a ñ o l a , se lee la s iguiente I n s c r i p c i ó n : 

" L a A s o c i a c i ó n de A n t i g u o s A l u m n o s 
Agus t inos a su amado cons i l ia r io , reve­
rendo padre Franc isco M . G i r ó n , como 
h u m i l d e prueba de g r a t i t u d y c a r i ñ o con 
m o t i v o de su c u m p l e a ñ o s . — S a n t a n d e r . 24 
m a y o 1930.—Firmado, presidente y secre­
t a r i o . " 

Seguidamente se l e v a n t ó a hab la r el 
pres idente de la U n i ó n Diocesana, s e ñ o r 
Mucientes , auien en frases elocuentes sig­
n i f i có l a a d h e s i ó n de la U . D . a l home­
naje que se t r i bu t aba , siendo l a rgamente 
aplaudido. 

V i s ib l emen te emocionado hizo uso de 
l a pa lab ra el homenajeado para agrade­
cer el obsequio. Breves fueron sus f r a ­
ses, pero llenas de amor a l a A s o c i a c i ó n 
y de u n c i ó n de verdadero a p ó s t o l de l a 
j u v e n t u d , recibiendo a l t e r m i n a r u n a n u ­
t r i d a o v a c i ó n . 

E l padre G i r ó n fué m u y fe l ic i tado por 
todos los asistentes, siendo servido u n 
e s p l é n d i d o " l u n c h " , obsequio del mismo. 

A s í c o n c l u y ó el acto, del que t a n gra­
tos recuerdos q u e d a r á n grabados en l a 
m e m o r i a de los asistentes. 
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l o s é M u r i e d a s 
Q a r g a n t a . - N a r l r - O í d o . 

T R A T A M I E N T O A S U E R O 
C o n s u l t a de 9 a 12 y d e 2 a 3 

D a o í z y V e l a r d e . 1 . s e t r u n d n 
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R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a de 1 0 a 1 y d© 4 a t . 
W a d - R á s , n ú m . i , Z . ' - T e l ó f o n o 3 1 4 1 
\̂ AAAAAA^VVVVVtAA\WVVVVVVVVAA^V\̂ VVVVVVW 

D r . V á z q u e z A n d i a n d e 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
Suspende eu c o n s u l t a ha s t a n u e v o 

a v i s o . 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

H a t r a s l a d a d o eu 
C O N S U L T O R I O D E N T A L 

a l a P l a z u e l a d e l P r í n c i p e , 10. 
( E D I F I C I O R O D E N A S ) 

T e l é f o n o 19-55. 

R e u n i ó n d e l a J u n t a d i r e c t i v a 

E l C í r c u l o M e r c a n t i l e I n d u s ­

t r i a l 

E l s á b a d o , a las ocho de la noche, bajo 
la presidencia del s e ñ o r H e r n á n d e z , se 
r e u n i ó en s e s i ó n esta D i r e c t i v a . 

Se d ió l ec tu ra del acta an te r io r , que 
m e r e c i ó l a a p r o b a c i ó n . 

Se d i ó cuenta de un comunicado del 
Ateneo Popular , so l ic i tando u n dona t ivo 
para el homenaje que se ha de t r i b u t a r 
a l ins igne doctor Madrazo , por i n i c i a t i v a 
de dicho Centro, y se acuerda c o n t r i b u i r 
a l m i s m o con la can t idad de ve in t i c inco 
pesetas. 

E l presidente da p o s e s i ó n del cargo de 
vicesecretar io a don Fernando Diego, el 
cua l por enfermedad no h a b í a sido po­
sesionado an t e r io rmen te . 

Se da l ec tu ra de u n a ca r t a de don F r a n ­
cisco J. A r r o y o , presentando la d i m i s i ó n 
de su cargo de b ib l io teca r io de este C í r c u ­
lo, m o t i v a d a en la f a l t a m a t e r i a l de t i e m ­
po pa ra a tender debidamente a su cargo. 

H a b i é n d o l e sido a d m i t i d a la d i m i s i ó n , 
y d á n d o l e las gracias por las gestiones 
duran te la o c u p a c i ó n de su cargo. A pro­
puesta de l a pres idencia y, s e g ú n el ar­
t í c u l o 17 del reglamento , se n o m b r ó por 
u n a n i m i d a d para el d e s e m p e ñ o de d icha 
vacante a don J o s é M a r í a Mezquida, acor­
d á n d o s e comunica r a d icho s e ñ o r el 
acuerdo de la Jun ta . 

Se acuerda i n a u g u r a r el p e r í o d o excur­
s ionis ta el p r ó x i m o domingo , p r i m e r o de 
j u n i o , con una e x c i í r s i ó n a l a Vega de 
Pas. 

Se da lec tura de u n a tento o ñ c i o de 
la C á m a r a de Comerc io de esta c iudad, 
encomiando la labor real izada por este 
C í r c u l o en l a Asamblea de la F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l de C í r c u l o s Mercan t i l es celebra­
da rec ientemente en Sevilla, en l a cual 

el s e ñ o r H e r n á n d e z hizo una b r i l l a n t e 
defensa de los intereses m o n t a ñ e s e s , que 
t u v o un amp l io eco en la Asamblea , que 
t o m ó como suyas las gestiones del dele­
gado m o n t a ñ é s . 

Se acuerda contestar a l comunicado de 
este A y u n t a m i e n t o sobre las gestiones 
que viene rea l izando en la Casa de la 
M o n t a ñ a de Sevi l la , con el fin de orga­
nizar u n a semana de festejos populares 
m o n t a ñ e s e j antes de la c lausura de la 
E x p o s i c i ó n , v iendo con s i m p a t a í todo lo 
que t ienda a realzar el pres t ig io e in te ­
r é s f o l k l ó r i c o de nues t ra r e g i ó n . 

Se da cuenta de haberse obtenido u n 
aumento de var ios socios, debido a ges­
tiones presidenciales, todos pertenecien­
tes a l comerc io local . 

E l s e ñ o r Diego propone a la J u n t a que 
se d i r i j a a la D i r e c c i ó n Comerc ia l de Fe­
r roca r r i l e s , so l ic i tando de d icha E m p r e ­
sa la i m p l a n t a c i ó n de los bil letes para 
via jeros l lamados circulares , supr imidos 
por dicha empresa hace var ios a ñ o s , acor­
d á n d o s e hacer el t ras lado de esta sol ic i ­
t u d a la F e d e r a c i ó n de C í r c u l o s M e r c a n ­
ti les, y a que, t r a t á n d o s e de una m t d í d a 
de beneficio general , s e r á cursada con l a 
u rgenc ia e i n t e r é s requer ido . 

L a J u n t a a c o r d ó def in i t ivamente que 
la conferencia anunc iada por el d i r e c t o r 
del Banco de Santander, don J o s é L u i s 
C ó m e z G a r c í a , con el tema " A l serv ic io 
de l a h i s to r i a del f e r r o c a r r i l Santander-
M e d i t e r r á n e o " , se ver i f ique el d í a 8 de 
j un io , a las once y media de la m a ñ a n a , 
en l a Sala N a r b ó n . 

Y no habiendo m á s asuntos de q u é t r a ­
tar , se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

PINTURAS preparadas, en polvo y en pasta 
Barnices - Esmaltes - Brochas y Pinceles 
« C A P» , líquido para quitar pinturas 
Barniz negro especial para los bajos de coches 

D r o g u e r í a s : E . P E R E Z D E L M O U l N O S . A . 

P laza J o s é E s t r a ñ f , 1 3 y W a d - R u , 3 

C A S A D E L A M O N T A Ñ A D E M A D R I D 

D E D O M I N G O A D O M I N G O 

I N A U G U R A C I O N D E B O L E ­
R A S 

€011 g r a n a n i m a c i ó n y e s p l e n d i d e z 
l u v o l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n de u n a s 
b o l e r a s de p a s a b o l o y o t r a s de p a l m a 
en el n ú m e r o 26 de l a ca l le de O ' D o -
n e l l . 

i L a Casa de l a M o n t a ñ a , deseosa de 
m a n t e n e r l a a f i c i ó n a n u e s t r o v i r i l de­
p o r t e , n o h a e s c a t i m a d o gas tos y sa­
c r i f i c i o s e n b i e n de n u e s t r o j u e g o t r a ­
d i c i o n a l , a b r i e n d o en u n a m p l i o y 
c ó m o d o s o l a r dos j u e g o s de b o l o s . 

L a c o n c u r r e n c i a fué m u y n u m e r o s a 
y t o d o s o b s e q u i a d o s c o n u n e s p l é n ­
d i d o « l u n c h ) ) p a r a f e s t e j a r t a n g r a t o 
a c o n t e c i m i e n t o . 

D e s p u é s se j u g a r o n p a r t i d a s de p a ­
s a b o l o e n t r e l a p a r t i d a de L i m p i a s , 
c o m p u e r t a p o r d o n M a n u e l D a f o l -
g u e i r a , d o n M i g u e l O r t i z , d o n F é l i x 
A t e c a y d o n A n t o n i o P i e d r a , c o n t r a 
l a p a r t i d a de Soba , que l a f o r m a b a n 
d o n . losé M o n l e j o s , d o n V i c e n t e M a r ­
t í n e z , d o n J u a n R o d r í g u e z y d o n Joa­
q u í n S á i n z . D e s p u é s de u n g r a n p a r ­
t i d o g a n a r o n los de L i m p i a s . 

D e s p u é s j u g a r o n l a p a r t i d a de Ca-
r r a n c e j a c o n t r a l a g a n a d o r a de L i m ­
p i a s , p a r t i d o de l que s a l i e r o n g a n a n ­
ciosos y m á s t a r d e v e n c i e r o n a l a de 
S a n R o q u e . E s t u v o L i m p i a s i n c a n s a ­
b l e . 

S i m u l t á n e a m e n t e , e n l a s b o l e r a s de 
p a l m a , se e n f r e n t a b a n l a s p a r t i d a s 
de L i é b a n a c o n t r a P u e n t e S a n M i g u e l . 

G a n ó L i é b a n a d e s p u é s de u n a r e ñ i d a 
l u c h a . 

E s t á n c o n c e r t a d o s d e s a f í o s e n t r e 
l a s p a r t i d a s de A r r e d o n d o c o n t r a G u -
r i e z o y L i e n d o c o n t r a R a m a l e s , en l a 
b o l e r a ' de p a s a b o l o y L i é b a n a se enr 
f r e n t a r á n u e v a m e n t e c o n t r a P u e n t e 
S a n M i g u e l , c o n c e d i é n d o l e l a r e v a n ­
c h a . 

H a y g r a n i n t e r é s p o r v e r el r e s u l ­
t a d o de estos e n c u e n t r o s . 

L a t e m p o r a d a h a c o m e n z a d o c o n 
m u c h o s b r í o s y hace e s p e r a r que m u y 
en b r e v e se o r g a n i c e u n i m p o r t a n t e 
c o n c u r s o con v a l i o s o s p r e m i o s . 

N O T A : E n esta s e c c i ó n s e m a n a l d a ­
r e m o s a conocer c u a n t o s a c o n t e c i ­
m i e n t o s de c a r á c t e r m o n t a ñ é s se cele­
b r e n en M a d r i d , y , p r i n c i p a l m e n t e , e n 
i m í o ac to o r g a n i z a d o p o r l a Casa de 
la M o n t a ñ a , s i e n d o p r i n c i p a l i n t e r é s 
en d i v u l g a r t odos c u a n t o s o r g a n i c e , 
p a r a que l l e i í n e n a los r i n c o n e s m á s 
a p a r t a d o s , a l l á d o n d e L A V O Z D E 
( ' . A N T A R I M A Mene s u acceso. 

C. C. y F . 

f n r i o u e de l a l e g a S. T r í p a o a 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
E n f e r m e d a d e s de l a p i e l , v e n é -
r e o - s i f i l í t i c a s y sus anexos . 
C o n s u l t a de 11 a 1 y 4 a 6. 

M E N D E Z N U Ñ E Z . 7, s e g u n d o . 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S D E L A 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A S . A . 

Rea l i za t o d a c l a se de t r a b a j o s de i m p r e r t a , 
d e s d e e l p r o s p e c t o y la t a r je ta d e v i s i t a , h a s t a la 
m á s d e l i c a d a e d i c i ó n b i b l i o g r á f i c a - F o t o g r a b a d o I 

T a l l e r e s y O f i c i n a s : : : : 
S a n J o s é , 1 Q 

A p a r t a d o 6 2 - T e l . 1 5 - 5 5 

P o l í t i c a m 0 l l t 

C o n s t i t u c i ó n d ^ e s a 

P r o v i n c i a l 

M o n t a ñ é s l c ^ o 
E n l a m a ñ a n a del « 

« e r e u n i e r o n en los lLP?sdo d n ^ l 
^ ' ^ l ^ - i o c r a c i a lo ^ ! 8 ^ 
. . r - a n i z a c i o n e s ' r e p u b í í í ^ 

^ o . So la res , c a b e z ó n H ^ S 

b l i c a n o J M o n i a n f e . ¿ ¿ i r h ^ 
l l e g a d o de S u n t ^ 0 1 ^ 

teo O r t e g a , q u i e n 
men te e l ob je to de lá r expuso e t j f c 

- » o s \ l e l e F a d t , » Í S 
1;i - i l ' ^ a ' le m i r a s v o S 6 ^ 

t u de • •o i i cord ia que dp}J e l % ' 

/ a c i o n e s r epub l i canas s 0flí¿ 
S e g u i d a m e n t e se fueron o 

l a s bases del Bloque - 1 ^ 
c o n g r a n e locuencia , los 

p 0 3 

las 

• • 

los d i v e r s o s p u e b l o s ' v ciudSad&^ 
p r o v i n c i a , r e i n a n d o , d e n t r o T 4 1 

:•: 5 

• i ir 

eCo> 
• !.la 

nwentos d i spares , l a m i ó ^ 
he r t ad , V a r m o n í a , a y u . S 
to de s ec t a r i smos . en ^ 

Se a c o r d ó ce lebrar ima próxim, 
u n i ó n el d o m i n g o , d í a ; i l a i ¡ > 
de la m a ñ a n a , p a r a tratar de k ?í! 
cu'm de ca rgos , debiendo concunir 
i le lega dos c o n los correspondió:! 
n o m b r a m i e n t o s , que como h U I ' " ' T 
a c r e d i t e n ! 

La idea ,1 , . ' " i i s t i t u i r un Bloaue J f S 
i m b l i c a n o de t o d a la provincia, ^ t t s » 
poi t a m o en m a r c h a , habiendo " 
j a d o la esperanza de todos l o s ¡ 3 hciu 
oes r e p u b l i c a n o s en una consolajl 
r e a l i d a d , (pie s ó l o precisa la di» 
d o n c o o r d i n a d a pa ra hacer soiiir 
m á s i m p e t u o s a y potente que nunci 
la o r g a n i z a c i ó n republicana de i 
M o n t a ñ a . 

\ \ \ VW\ V VWV VWV W W VV\ WVVVVVWUW uwuw. 

V i d a O b r e r a 

O B R E R O S D E L MUELU 
( S E C C I O N D E SOCORROS 

D E ENFERMEDAD 
E s t a s e c c i ó n c e l e b r a r á j a n 

I r a o r d i n a r i a e l p r ó x i m o jueve; 
de l c o i T i e n l e . a las nueve y 
d i a de l a m a ñ a n a , reconiend 
la m á s p u n t u a l asistencia, PQfJ| 
t a r s o de a s u n t o s de gran í n t e j 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'VVVVVVVU\VW«̂  

N o t a s d i v e r s a s 1 
SUBAS'1 

A las once h o r a s del Próxim0 * 
p r i m e r o de j u n i o t e n d r á iV^1'•) ifl 
rasa c u a r t e l de la Guardia 
pues to de esta capi ta l (Alonso^ 
l l o n , n ú m e r o 41), l a venta, en W | 
ca subas t a , de las escopetas o e ^ 
r e c o g i d a s a i n í r a c t o r e e de la 

l.o que se a n u n c i a para conou^ 
lo de l p ú b l i c o que desee {om^¿ri 
en el ac to , el c u a l ^ b e r a ir F ^ 
to de l a correspondiente ceau» 

B A N D A MUNIt' 

P . oLonnia de las obras que V 
la ra h o v . desde las odio: 

• P J U M E R A P A K T L ^ 
. (Br isas de M á l a g a » , V \ 

M a r q u i n a . , • 
. d ) i c Geisha. . . po tpourn w , 

vez ' ; Jones. mozui*' ; 
uSu i f l e de danses i"'121 

d a r d 

• ; na 

I 

| ¡0. 
Con 

K la 

S E C U N D A P A R « , 
uRl g a l o montes^. 

^acción; V:' ' 
al.os f l a m e n c o s » . , v Mal 
. .Solera fina.-, pasodOD"" 

l e o p o l d o u m } S : \ 

t s p e c i a l i s t a en l " ' ? . 1 ^ , " v ^ 

C O N S U L T A D E DIEZ. . . . , . - - -

r S a n d f ^ 

A n t o n i o { f f l i e f ^ 
C I R U G I A GENfc e r ^ V » 

F . spec ia l i s ta en 
des de l a m u j e r ^ v 

P*rt0%s 
le 

C ó n s u l . , , de 1^a10.'"''fl, 
A m o s de Esca lan te 

0 



«a 

'el 

DE 1 ^ • R A V O Z P E C ' T A . M I . y \ 
A Ñ O I V . - P A G I N A > 

(•11 

p o r l o s C e n t r o s p ú b l i c o s 

n o s d i c e e l s e ñ o r L ó p e z 

a a s u r e g r e s o d e l a c i u ­

d a d c o n d a l 

" ̂ D l A , i a m a ñ a n a d e l 
| l ^ ^ u r d e Barcelor .a . 1 a l -

t o m a n d o i n m e -
^ psión de l cavgo y ce-

^ • ^ S r i n i d u d el scnov l e r -

S r % f 0 f los pe r iod i s t a s , el 

ls < 

^ximat.. 
-i ¡as .•. 
de la 
ucurrir 

J l^P6/ R . i í c s le h a b í a r e m i t i d o 

Bloque i 

6 los b» 
onsolaisn 
i la dijR. 
cer n É 
que Dona 
na de | 

X 

' e r a 

MUELU 
JOCORROi 
EDAD 
junta a 

jueves " 
¡ve y w 

¡ r s a s 
SUBAS'' 

róximo 

ia civil 5 
\\OÜ& I 

en 
as di -
la le}'. 
onc-

ornar 
i ir p^:! 
cédui» 

^ S a S n V ' y " e n t i d a d e s i n -
las ^'P .a c o n s t r u c c i ó n del t o r r o -

,.^sdas eu. , n ir„ols a u i i i m p o r -
g ^ f h ^ d r á l u g a r en 1 . 

^ *' A la i n v i t a c i ó n quo e s t aba 
ft".^ identificado con el i m p o r -

b S t o t r o q u e h a l l á n d o s e u n 
^ ^ S > u e ^ n o q le e ra p o s i b l e i r 
^ nna h a c i é n d o l o en sn r e p r e -
¿ S n el concejal d o n Cas to C a m -

K M £ de su estancia en B a r c e -

K r a l Bevengncr, e l c u a l i n s i s t i ó 
' S d e í gran i n t e r é s que t i e n e po r 

£ * t n capital, a ñ a d i e n d o que p a r t e 
Teste verano pensaba pasa r l e en 

¡acia, 3~ ;. tr.nder. , ,. 
iendo m Con r e g i ó n a l a l i m p i e z a en nues-

fra ciudad, dijo e l s e ñ o r L ó p e z D o -
«aqae en ella deb ie ran t o m a r p a r t e 
te dueños de comercios o r d e n a n d o 
r>go y barrido f rente a los m i s m o s 
| n cooperar a las ta reas d e l M u n i -
¡épio. 

'{'oh referencia a l t r á n s i t o r o d a d o 
perla calle de*-Atarazanas, d i j o q u e 
ia a regularse l a v e l o c i d a d c u los 
• u'os con objeto de que n o c a u -
MR molestias a l p ú b l i c o n i a los 
' - i¡nientes i n s t a l ados en d i c h a 

I •- to a Barce lona , c a p i t a l que 
1 «ocia., m a n i f e s t ó que t r a í a u n a 
•' sima impres ión do todos los ser-

! municipales y d e l g r a n a l a r d e 
J » ahora se ha hecho con o c a s i ó n de 

mieiidanl l : ™ a de los Soberanos . "Oel re -
i , por I 

; K í L r u " « " ' c m a u i e m e g . . . 
•^ la rment^ en la plnxr, d,- l o r o s 

' S M - f , r !a( la n h r o r a (]G Sans . 
í i f f t ¿ í e l resul tndo de l b a n q u e t e , 
™ * c , d o por la Prensa , y d e l e n t u -

i rK-!1;a , , i0 ,"d la l idad " " f " ^ « ' " ó en-
06 A k ^ s y p e r i o d i s t a s de ca s i 

ICIP1 
,ue eí1 -J 
UN 

las 

'o inspu-adí 
para e l e s t a b l e c i m i e n t o de 

Aludió aI!r0-,nCÍaS e s P a ñ o l a S -
¡tone 
lept 

discurso p r o n u n c i a d o p o r 
fc'íttnJl6, .11 y a ,a finalidad en 
K l í r i ' ^ ^ a d o a l i n v i t a r a l o s 

ni: 
MarQ^ 

£ 0 u f , í n t i . m a s y c 

^ a f í£n0Vmcias 'P91'» concce i se y 

• « ¿ o r„de ?ÜGn m o s t j ' ó d i f e -
^ t r ó R?, el S e ñ o r ^ P f ^ B ó r i g a 
: ' •••^ ' v * ™ 0 1 ' a S a n t a n d e r p r o -
r ' a m b i ^ n i u,?evación d e c i d i d a , co-
mfc cu o hizo a s í e l m a r q u é s de 

^ £ ^ z T } p Y ] e ! 1 h ^ ™ va -
^ coSíf r-on Su M a j e s t a d e l H e v , 

i . > ^ K y ?• M o n t a ñ a e n t e r a . 
¡ I h t f i b u t ^ n d ! 0 S : a , | (>sPod¡da o u e 

QÍ0S m , , p « de firmas o u e 
E S L 4 , W ^ n v i a r o " M a d r i d . 

^ a|'J" el r í l Z0, a s e n t e a nues -
- este vPl. r o S Í t o dft a d e l a n t a r 

' " r - te^V1110, Y de p e r m a n e c e r 
: ^ i r f c a d a ^ su r e g i a p o -

5:1 P r rT . or,f)-
^ P f l Q ^ s A M E i N T O D E E M -

• ; ^ 1 ^ a ñ a , 1 a Pf> r ^ n i ó ha 

* a iv ^ e n t o , a c o r d a n d o 

"r-̂  i p ' / m m n n i e i p a l 
. ^ su d>'o n1 r , o n o flA 

5 ^ : J n . ^ ^ d i f i e o e ^ u d e l 
• ="lñ'n?rr,r,!r>r,doq n ' i m i n i s t r a . 

P W w ; ^ a l n i d ^ U n f l r , 
c o n 

O ^ "1 T r í i r d s t e r i o rífl 
P.-, j^11 14 do m a r o d " ' 

a f t ^ T ^ 0 1 ' P a r t o de l o s 

k C^6.1 ^ u m ! o r , i a ^ ' " ^ n l e s a na-

(ll,e r e d a c t ó l a i n s t a n -

c í a p r e s e n t a d a p o r los e m p l e a d o s so­
l i c i t a n d o la, a p l i c a c i ó n de d i c h o R e g l a ­
m e n t o y r e a l i z ó v a r i a s ges t i ones e n 
e l m i s m o s e n t i d o , d i ó c u e n t a d o l sa­
t i s f a c t o r i o r e s u l t a d o o b t e n i d o h a s t a 
a h o r a y de las e x c e l e n t e s i m p r e s i o n e s 
q u e se t ieaien p o r l a b u e n a d i spos i ­
c i ó n de á n i m o de los s e ñ o r e s conce ja ­
les , l o q u e hace e spe ra r que e l R e g l a ­
m e n t o sea a p r o b a d o e n b r e v e p l a z o y 
que su a p l i c a c i ó n s a t i s f a r á las a s p i r a ­
c iones de los f u n c i o n a r i o s m u n i c i ­
p a l e s . 

P o r v a r i o s de los- a s i s t en tes a l a re ­
u n i ó n se p r o n u n c i a r o n p a l a b r a s de 
g r a t i t u d p a r a los c o m i s i o n a d o s , a q u i e ­
nes se c o n c e d i ó u n v o t o de c o n f i a n z a 
p a r a s e g u i r a e t u a n d o , a s í c o m o p a r a 
e l s e ñ o r a l c a l d e y conce ja les , q u e h a n 
t e n i d o t o d o g é n e r o de a t enc iones , p r o ­
m e t i e n d o e s t u d i a r e l a s u n t o c o n "ca­
r i ñ o y r e s o l v e r en j u s t i c i a . 

•Se c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s ace rca de 
v a r i o s o t r o s a s u n t o s de i n t e r é s p a r a 
los f u n c i o n a r i o s y se d i ó p o r t e r m i ­
n a d a la r e u n i ó n , d u r a i í t e l a c u a l r e i ­
n ó l a m a y o r c o r d i a l i d a d . 
D I P U T A C I O N 

T a m b i é n h a r e g r e s a d o de M a d r i d e l 
p r e s i d e n t e de l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , d o n J u a n A n t o n i o G a r c í a M o r a n ­
te , q u e f u é a l a c o r t e , c o m o se sabe, 
p a r a a s i s t i r a l a r e u n i ó n c o n v o c a d a 
p o r l a M a n c o m u n i d a d de D i p u t a c i o n e s 
e s p a ñ o l a s . 

E l p r e s i d e n t e r eg resa m u y c o m p l a ­
c ido de lo t r a t a d o e n d i c h a i m p o r t a n ­
te r e u n i ó n . 

H a b l a n d o d e l a c t o q u e h o y t e n d r á 
l u g a r en M a d r i d con m o t i v o d ^ la cons­
t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r ­
gos , d i j o q u e , r e p r e s e n t a n d o a l a D i . 
p u t a c i ó n s a n t a n d e r i n a . i r í a e l d i p u ­
t a d o d o n R o b e r t o C a g i g a l , que y a se 
e n m e n t r q pu l a co r t e . 

G O B I E R N O C I V I L 
E n l a m a ñ a n a de aye r n o h u b o ape­

n a s despacho en las d e p e n d e n c i a s d e l 
G o b i e r n o c i v i l p o r e n c o n t r a r s e u n t a n ­
t o i n d i s p u e s t o e l s e ñ o r D í a z - C a n e j a . 

C o n r e l a c i ó n a l i n t e r e s a n t e a s u n t o 
de l p a n t a n o de l E b r o , f a c i l i t ó a los 
p e r i o d i s t a s l a s i g u i e n t e n o t a ; 

" D u r a n t e el d í a de hoy han con t inua ­
do las entrevis tas que, in ic iadas por este 
Gobierno c i v i l , se han ven ido celebrando 
entre el s e ñ o r alcalde de Las Rozas, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de los pueblos santande-
r inos a quienes afecta l a c o n s t r u c c i ó n 
del Pantano, y el ingeniero s e ñ o r Q u i n ­
to, en l a de l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o l ó g i ­
ca del E b r o , habiendo l legado con l a d i ­
r ec ta i n t e r v e n c i ó n del gobernador a u n a 
co inc idenc ia comple ta sobre las normas 
a que se a j u s t a r á l a e x p r o p i a c i ó n de los 
terrenos, sobre cuyo p u n t o s iempre exis­
t i e r o n c r i t e r ios t a n radicales como diver ­
gentes. 

E n m é r i t o de aquel la coincidencia , los 
s e ñ o r e s Qu in to y M a r t í n e z , c o m e n z a r á n 
a rea l izar los opor tunos tanteos para c i ­
f r a r las correspondientes indemnizac io­
nes, que se c o n c e d e r á n a los fu tu ros ex­
propiados, a m p l i á n d o l a s a los que ante­
r i o r m e n t e lo fueron y apl icando a todos 
la m á s posible igua ldad c u a n t i t a t i v a o 
cua l i t a t i va , para lo cual se f o r m u l a r á n 
los expedientes adicionales o complemen­
t a r i o s pa ra dar e fec t iv idad a lo antes 
expuesto. 

E l gobernador c i v i l se complace en re ­
conocer que el c r i t e r i o a que se a j u s t a r á 
l a a c t u a c i ó n an te r io r , s in de jar de ser 
legal , r e c o g e r á en cuan to sea fac t ib le el 
f ac to r sen t imenta l , a l que se a c o p l a r á n los 
valores e c o n ó m i c o s y sociales pa ra lo­
g r a r el m a y o r ac ier to en l a s o l u c i ó n del 
p rob lema. 

T a m b i é n debe hacerse constar el a l t o 
concepto que merecen las in tervenciones 
de los s e ñ o r e s ' Q u i n t o y M a r t í n e z , s i n 
c u y o concurso l a labor del gobernador 
c i v i l hubiese sido infecunda . 

F i e l a l a p romesa que en su d í a se 
h i zo a l a Prensa santander ina—para cuya 
d i s c r e c i ó n y c o r t e s í a s i empre s e r á n pocos 
m i s c á l i d o s e l o g i o s - , e l gobernador c i v i l 
h a c r e í d o conveniente da r a l a m i s m a 
las not ic ias expresadas, s in hacer deduc­
ciones, n i f o r m u l a r p r o n ó s t i c o s sobre el 
resul tado d e ñ n i t i v o de esta g e s t i ó n , por ­
que e l lo s e r í a p r e m a t u r a y posiblemente 
de i n o p o r t u n i d a d manif ies ta . 

D o m i n g o , 25 de mayo . " 
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c l i e n t e s 108 COn ^ r a í > l d e 2 - T ° d o s ? ™ * < * ^ p r u e b e n se h a c e n J 
t ó r r e l a vega, 1.° de m a y o de 

U N A B O D A 
E n l a c a p i l l a d e l C o l e g i o C á n t a b r o 

se v e r i f i c ó a y e r e l en lace m a t r i m o n i a l 
de l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a P é ­
r e z U g a r t é , de c o n o c i d a f a m i l i a m o n ­
t a ñ e s a , c o n e l j o v e n d o n J o s é R u i z 
H o y o s . 

L a n o v i a , que v e s t í a r i c o t r a j e de 
enca je y v e l o de t u l de « c h a n t i l l y » , 
p e n e t r ó en l a c a p i l l a d e l b r a z o de s u 
p a d r e y p a d r i n o e l r e spe tab le y a c a u ­
d a l a d o c a b a l l e r o d o n F r a n c i s c o P é r e z 
S a l c e d a ; e l n o v i o d a n d o e l b r a z o a s u 
m a d r e y m a d r i n a , que i b a t o c a d a se­
v e r a m e n t e e o n l a m a n t i l l a e s p a ñ o l a , 
l a d i s t i n g u i d a d a m a d o ñ a A l i c i a R u i z , 
v i u d a de R u i z H o y o s . 

P o r ^ausencia d e l s e ñ o r o b i s p o de l a 
d i ó c e s i s , d o c t o r E q u i n o , d i j o l a m i s a 
d o n A d o l f o F e r n á n d e z , c a p e l l á n do 
los s a g r a d o s Corazones , de T o r r e l a -
v e g a , q u i e n p r o n u n c i ó u n a s e n t i d a 
p l á t i c a , d e d i c a n d o u n r e c u e r d o a l a 
d i f u n t a s e ñ o r a de P é r e z Sa l ceda , m a ­
d r e de l a desposada . 

L o s p rec iosos n i ñ o s M a r í a de l o s 
D o l o r e s A l o n s o P é r e z y P a n c b i t o A r o -
ca l l e v a r o n l a c o l a d e l v e s t i d o de l a 
n o v i a , a l p e n e t r a r é s t a en el t e m p l o a 
l o s acordes de u n a m a r c h a n u p c i a l i n ­
t e r p r e t a d a p o r u n c u a r t e t o . 

F i r m a r o n e l a c t a c o m o t e s t i gos l o s 
s e ñ o r e s d o n F r a n c i s c o y d o n A n t o n i o 
P é r e z U g a r t e y d o n R i c a r d o A r o c a , 
p o r p a r t e de l a n o v i a , y p o r p a r t e 
d e l n o v i o , s u t í o d o n J o s é R u i z H o y o s 
y d o n L u i s H o y o s R u i r . 

T e r m i h a d a l a c e r e m o n i a n o v i o s e 
i n v i t a d o s se t r a s l a d a r o n a l G r a n Ca­
s i n o d e l S a r d i n e r o d o n d e el R e s t a u ­
r a n t R o y a l t y les s e r v i ó u n e s p l é n d i d o 
b a n q u e t e , a t e n d i d o d i r e c t a m e n t e p o r 
e l p r o p i e t a r i o d o n J u l i á n G u f i é r r e z . 

L l a m ó l a a t e n c i ó n e l e x q u i s i t o gus ­
t o de l c o n o c i d o floricultor d o n G r e g o ­
r i o de L a f u e n t e q u e a d o r n ó a r t í s t i ­
c a m e n t e e l t e m p l o y o f r e c i ó u n so­
b e r b i o r a m o de flores a l a n o v i a . 

A l b a n q u e t e a s i s t i e r o n l o s s i g u e n -
tes comensa les : 

S e ñ o r a s de S. C a r r e r a , A l o n s o ( d o n 
V a l e n t í n y d o n I g n a c i o ) , A r o c a , R u i z 
H o v o s , H o v o s R u i z . 

S e ñ o r i t a s G l o r i a , B e l i t a y Fe A r o c a ; 
L u i s a y E u g e n i t a G u t i é r r e z ; M a r í a 
D o l o r e s A l o n s o P é r e z , R o s i t a H o y o s , 
M a n o l i t a M u r i e d a s , N i e v e s A r o c a , C u ­
ca R u i l o b a , E l e n a G u t i é r r e z , P e p i t a 
S a n P e d r o y M a r í a S i e r r a . 

S e ñ o r e s d o n F r a n c i s c o P é r e z S a l ­
ceda , d o n F r a n c i s c o , d o n J o s é y d o n 
A n t o n i o P é r e z U g a r t e : d o n F r a n c i s c o 
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S e c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s soc ios a 
j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a p a r a e l 
d í a 30 d e l a c t u a l , a l a s seis d e l a t a r ­
d e e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a l a s 
s e i s y m e d i a e n s e g u n d a , c o n l a s i ­
g u i e n t e 

O R D E N D E L D I A 
M o d i f i c a c i ó n d e l a r t í c u l o 30 d e l R e ­

g í aanento. 

1930. 

D A Ñ O 

G. C a r r e r a , d o n R i c a r d o A r o c a , don ' 
J o s é R u i z H o y o s , d o n A d o l f o F e r n á n - » 
dez, d o n L u i s H o y o s , d o n R o d r i g o E s ­
p i n a , d n S a t u r n i n o H o y o s , d o n A d o l f a 
C a r r a s c o , d o n J o s é G ó í n e z , d o n F r a n - » 
c i sco L l e r a , d o n V i c e n t e B a s c u ñ a n a V 
d o n V i c t o r i a n o y d o n A n t o n i o P . G u ­
t i é r r e z , d o n F r a n c i s c o A r o c a , d o n L u i $ 
S a ñ u d o , d o n P a u l i n o Cana les , don ' 
F r a n c i s c o G ó m e z - C e b a l l o s , d o n J u l i o 
A c h a , d o n L u T s i s a l m o n e s , d o n Pedrof 
M ó l l e d a , d o n E l a d i o M e s o n e s y dor^ 
E d u a r d o M a c h o . 

D e s p u é s d e l b a n q u e t e l a gen te j o v e i í 
b a i l ó a los acordes de l a o r q u e s t a dU 
r í g i d a p o r e l m a e s t r o D í a z . 

L o s n o v i o s , a q u i e n e s deseamos u n í 
e t e r n a l u n a de m i e l , s a l i e r o n p a r a Bil-< 
bao , P a r í s y L o n d r e s . 

P E T I C I O N D E M A N O 
P o r e l a f a m a d o m é d i c o r e i n o s a n o ; 

d o n V e n a n c i o Casa fon t , b a s i d o ped iv 
d a a l a c r e d i t a d o c o m e r c i a n t e d o n V a ­
l e r i a n o A l o n s o y s e ñ o r a l a m a n o d ^ 
s u b e l l a h i j a E s t é f a n a , p a r a e l dis-« 
t i n g u i d o j o v e n de E s p i n i l l a y a m i g o í 
n u e s t r o d o n F r a n c i s c o de l a P u e n t e ^ 

L a b o d a se c e l e b r a r á en b r e v e . 

P R O X I M O E N L A C E 
P a r a el p r ó x i m o d í a 12 de j u n i o hsú 

s i d o s e ñ a l a d a l a b o d a de d o n M a n u e l 
F e r n á n d e z C a v a d a c o n l a b e l l í s i m a j 
s e ñ o r i t a Gene rosa M o l l e d a . 

V I A J E S 
De M a d r i d h a n r e g r e s a d o d o n A r ­

t u r o C o r p a s y s u d i s t i n g u i d a esposa.; 

D e B i l b a o 
ñ e i r o . 

m A A 

l l e g ó d o n 

* • *: 

M o d e s t o P i -

L 

H a m a r c h a d o a B u r g o s d o n A n t o n i o " 
S á i n z T r á p a g a . 

• * « 
H a n " r e g r e s a d o de Ba r c e l o n a los dis-» 

t i n g u i d o s s e ñ o r e s de M i r a . 
• V * i 

H a n s a l i d o p a r a s u finca de L a Ca> 
v a d a los s e ñ o r e s de R o i z de l a P a r r s í 
( d o n G a b r i e l ) . 

• • • 
H a l l e g a d o p r o c e d e n t e de M á l a g á > 

d e s p u é s de e f e c t u a r u n l a r g o viaje* 
p o r G a l i c i a , P o r t u g a l y A n d a l u c í a , eB 
d i s t i n g u i d o j o v e n d o n A n t o n i o L ó p e a 
A n o y a b e . 

• » • 
R e g r e s ó de M a d r i d d o n J o s é G ó m e z l 

M a z a r r a s a , a b o g a d o de l a A s o c i a c i ó n 
p r o v i n c i a l de G a n a d e r o s . 

U N B A N Q U E T E 
C o n m o t i v o de l a l l e g a d a a l a Casaj 

de S a l u d V a l d e c i l l a , en v i s i t a c i en t íñ -» 
ca , de u n g r u p o de m é d i c o s de l a Be-* 
ne f i cenc i a p r o v i n c i a l y m u n i c i p a l dei 
O v i e d o , l o s e x c u r s i o n i s t a s f u e r o n a n o -
che obsequ i ados c o n u n b a n q u e t e eni 
e l S a l ó n r o j o de R o y a l t y . 

L o s doc to res f e s t e j ados f u e r o n losf 
s i g u i e n t e s : 

S e ñ o r e s J u n c e d a , M e l ó n , L a n d e t á ^ 
C o n c h u e l a , G a r c í a D í a z , B u y l l a , Pu-^ 
m a r i ñ o , S o l í n , S á n c h e z , Escobedo ^ 

S a u t u r i o . 

B O 

H o y , m a r t e s - A . l a s T 1 | 4 y Í O l l 4 

N B C R I P O L A 
en el Ülm sonoro da ambiente a r i s t o c r á t i c o 

U J E R D E M O S C O U 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A 

C S R A Í B W ^ R o s a l a R e v o l t o s a S £ S 

h u m m & m m y m > i m i n n i ' " m " " " " m m 

(Estreno) 
señora, 0,40 
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L a s e l e c c i o n e s r a c i n g u i s t a s 

v e r m c o 

< u iuo a n u n n i i m o s . el d o n i i n j í o p o r 
la , uu»'ií(U.>.;i se v t i ' i i n ' ó en l a SaUi N ; u -
\ ) v [ \ ' la a--ai!!b.lcu a n u a ! o r d i n a r i a . ' N o 
!; - M - n i r r i ó . que d i g a i n o s , la cosa m u y 
• • . - ' • í l i r a m c u l c , p t t é ? en las -gentes de 
a i i w o s b a n d o s h a b í a , i n ü i - h a p a s i ó n . 
t i m á s d,.-sa;viaiiable de t o d o í iu- | t f e 

,. iU-varan la? cu^as a l l o r r r n o q n e se 
Í;l( . a i ' o n , pires a q u e l i a s i i i l o ¡ - n p c i o n e s 
3 r b . i i i o r í a s , que BÍo t e n í a n a l c a i a v n i 

i i D o r í a n r i a m a y o r e s , (.UM'iaii, s i n eva-
wi . i i ' .o , m u y poco en f a y o r d'é ' o « q u e 
0) ..M ocaiban o i n l o r v ' - ' n í a i i en -las i n -
; ;M i apc jou i ' s m o l e s t a n d o a los o rado-
i es. ' . - , 

-No h u b o m u c h o s o r a d o r e s , s i g i u h -
c á n d o s e m á s los q u e p e r t e n e e í a n a l 
^rii,vp-o l lan ia ,do de l a o p o s i c i ó n . 

¿ l e d e s a r r o l l ó n o r m a l m e n t e la o r d e n 
. i r l d í a í i a s l a j íe .gav a l e a p i n d ó de 
Pm-gos , ] ;reRUntas y p ropos ie iom-s , 
y-.rrM u t á n d ü - s e ' uo pocas de t'-sUis.- Vo-
U$£ Cuci.pn p v e s e n í a d a s po r los de la 
o p á s i c i ó . í n Y una' de el las , c o i i s i - t e i d o 
i - ; ; ajuivis.l l a r a d o n P iobcHo A l v e r e / , 

y cono l o s de í b r o i i q n i ü s e i d r e socios 
d r los dos_ bar tdos . 

.Otras [>i opos ic iones se t o m a r o n en 
<vmsidei'i.ició¡.i p o r la Mesa y .se' "apro-
i / ó , o t r a de c é l e b r a v en el p l azo ' i i u p r o -
w-ogabl-e de \u¡ m e s u n a asa.m'dea ex-
n a o r d i n a r i a p a r a ta ' n p r o b a c i ó n ' d e l 
í i ü e y ó R e d á m e n l o . 

Ü r s p n é s ile !|t u n a e m p e z ó lá \ ,ñ ta 
e i ó n pa ra e l eg i r m u e v a J u n í n d i f e u t í v p 
} @ Jas lees q u e d ó i e r i n i n a d a . VA es 
B n i t h l í ó d u r ó ha s t a las sois y m e d i a 
y a r r o j ó el s igiuei i te ; . r e s u l t a d o : 

D o n . A n t o n i o de la Tviva, 38fl vo tos . 
D o n A n t o i d o L a h a i . 3H0. 

D o n F e r n a n d o Pond>o. ¡tTí). 
' D o n E r i l i l i o (le l a H e r r á n o7s. 

D o i i1 J o s é A r g n el les, 
D o n - J u a n A n l o n i o Can r ada , 863i. 
D o n R a m ó n S a n t i n s t e , 350. 
D o n i ' j u i l i o (.1. . M a j ' a ñ ó n , lioS. 
D o n T o m á s Q t n n l a n a , 
D o n eA.mis! (n S á n c h e z , 356. 
D d i i ' P e c i r o D. D o n , 351. 
ÉSÉÍM es la c a m l i d a t n r a o l i c i o l , (aiya 

t o m a de poso-s ión s e r á en b reve . L o s 
de l a ;opo-s ic¡ón l o g r a r o n la s i g u i e n t e 
v o t a c i ó n : 

X)on . - T o m á s Padz. 2i)S. 
D o n L u i s O. ( ' ó r d o v a . 263. 
D o n D i e g o Í J re f iuSa . 203. 
I,>on . A n t o n i o A g i n l a r , 2.')S. 
D o n ' . C l e m e r d e ( . ine r i e ro , 25*7. 
D o n .Toan .Son.)arriba, 257. 
D o n d d d i p e DjÍ7,olidi). 257. 
D o n A i d o n . ' o J . a v í n . 256. 
D o n . J e s ú s l í o s á l . 256. 

' D o n J i i a f i S a r a b i a . 25-1. 
•Despui's e o n s i g ú ' i e n o ñ v o t a e í ó n los 

•-eMore.s A t , ' i n io a •, 31 v o l o s -, T r e V i l l a 
y Olu-so, n.no Ciida u n o . 

Jyas y o l a c i o n e s y o s e r u l i n i o fue ron 
hecha-; a prr .seneia ''de u n n o t a r i o , re-
qner ' ido p b l la c a u d i d a l n r a ' (b la opo­

ne c u 
m e n l 
acio.v 
ven . 
c i o u 
eios 
deiiaa 
esta hj 
§ m e a i. 
la n r o s 

los 

nos. 

to i 

del 
en 
i d o 

,-os. que . c o m o 
once p r i m e r o -

ip-amos m u c h o 

- i . • 

n so g e s t i ó n ; as i qpe p r o e u -
snc' f ic ie i ' tos v ])U'-'iin d i r e c -
C'lub. r e u n i r a ' t odos los so-

niv solo g r u p o y q u e t o d o é l , 
va de u n a vez p a r a s i e m p r e 
a. . 'fle p a r t i d o q u e t a n t o per-

ijdo T?n1ciiic'. la l iore . po r due 
m'l del. C l u b sea un hecho. 

e s : a r á i i e n Z a r a g o z a e l B a r e s ] 

E N M A D K I D . — l - l ' E . r > . L M A -
D K I D , 2 ; I M S f O I i T l V O E S P A ­
Ñ O L , 0 

M A D R I D . ' - — E n KDlmmart in de la Rosa 
Se c e l e b r ó el clomiugo l a s e m i í i n a i c u ­
t í e los equipos Rea l C l u b D e p o r t i v o Es ­
p a ñ o l y Rfeal M a d r i d , que ha r a S ú l l a d o 
i n t e r e s a n t i s i m o y d e s p u é s do cuyo ;-e-
Í.Idtado es e l iminado de l a Copa E-spa-
ñ a el once que cap i t anea Zaeeor?, pites 
ha sido vencido por .dos a cero. 

ÍJOS equipos se a l i nea ron as i ; 
M a d r i d . - ^ V i d a l ; Toyregresa , Quesa-

d a ; P r a t s , Esparza , P e ñ a ; Eazcano, 
T r i a n a , Rubio , -Coéme y Olaso. 

D e p o r t i v o E s p a ñ o l . — Z a m o r a ; • S í i p r i -
sa, D e M u r ; T r a b a l , S o l é , T e ñ k ; -Ven-
t o l d r á ; Ga l la r , Z a m o r e t a , - P a d r ó n y 
;^0gch. 

* * * 
R u b i o pone e l p e l o t ó n en j u e g o ; p é f o 

p r o n t o pasa a ppder del E s p a ñ o l eí en­
t é r i c o , que lo l l e v a ha s t a el t e r r eno de 
V i d a l s i n resu l tado p r á c t i e o . Sigue con 
ins i s t enc ia el a taque - é s p a á o l i s t a . q ¡e 
nos p r o p o r c i o n a IOÍ? p r i m e r o s sobresal-
;os, p e r q u é l a defensa m a d r i l e ñ a í a l l a 
en dos ocasiones. 

P r o n t o viene l a ' r e a c c i ó n de; M a d r i 1 
y la l u c h a se ñivéla' . ' v 

E l p r i m e r m o l h e n t ó vc rdaderan ien te ' 
f )purado x;orresponde a la p u e r t a f o r a s -
t e r a a l pegar el b a l ó n en e l - l a r g u e r o 

. es tando Z a m o r a ba t ido . 
A i a $ u e s de uno y o t r o bando, que 

¡ i i u e r e n en l a deíen; . :a c ó n t r á r i a . ' ' Má1* 
p. iectosisum en los avances e s p a ñ o l i H -
tas : pero m á s pel igrosas las i ncu r s io -
r es m a d r i l e ñ a s . U n a escapada de O l a -
so l a finaliza coa u n pase re t rasado y 

raso, que Cósane , embalado a todo gas. 
í c m a i a po r bajo con u n t i r o du ro , fuer - ' 
te y colocado, que Z a m o r a det iene re­
v o l c á n d o s e po r e l suelo. Pero e l b a l ó n 
' h a b í a 'penetrado, s e g ú n i nd i ca el juez 
ele goa l , y 3a o v a c i ó n que p r e m i a l a ha ­
z a ñ a del "negro" es de las grandes . 

Se encora j inan los catalanes y s ignen 
irnos momen tos de agobio pa ra e l M a ­
d r i d , que no ve l a m a n e r a de sacudirse 
a i f o r a s t e ro . A l f m se consigue, y u n 
a v a n t e m a d r i l e ñ o ib t e r m i n a Cosme 
con u n t i r o cruzado, que lame el poste. 

A n o f a m o s u n cen t ro de R u b i o que 
Olaso, b i e n s i tuado, r e m a t a a las nubes 
p o r a t racarse d é ' " c u é r o ; y u n t i r o de 
R u b i o que- nos l e v a n t a del as iento, y 

que encuen t ra en su c a m i n a las manos 
de Z a m o r a . 

A poco de comenzar l a segunda p a r ­
te u n cen t ro de P a d r ó n lo despeja el 
M a d r i d ; pero recoge l a b o l i t a S o l é y 
t i r a r á p i d o , l i b r a n d o el p e l i g r o u n cuer­
po, que se c ruza en l a t r a y e c t o r i a del 
chutazo . Cas i seguido, u n lío an te l a 
m e t a m a d r i l e ñ a , con t i r o c ruzado de 
Z a m o r e t a , que V i d a l , tapado por los 
suyos, d e s v í a a c ó r n e r en ú l t i m a ins^ 
í a n c i a y con apuros . 

Se sacucie las "moscas" el M a d r i d y 
es taciona el juego , en t e r r eno c o n t r a ­
r io , d u r a n t e buen t i e m p o . 

Se empieza y a a dec i r que si el des­
empate s e r á en este s i t i o o en el o t ro , 
porque h a y unos m o m e n t o s en los que 
el j uego da l a s e n s a c i ó n de que los co­
sas q u e d a r á n como e s t á n en este ins­
t an te , pe ro . . . 

Quesada, aprovechando que e l juego 
e s t á parado, sale co r r i endo has ta colo­
carse cerca de R u b i o p a r a deci r le unos 
pa labras mis ter iosas . ¿ A g r a d a b l e s ? 
¿ D e s a g r a d a b l e s ? P o r los gestos de uno 
y o t r o no parecen m u y du lza r ronas las 
pa labras . 

Sigue l a lucha . U n a c a r r e r a de Laz -
cano l a corona con u n cen t ro bajo que 
se filtra por en t r e va r i o s jugadores , 
c e n t r o que R u b i o , a dos me t ro s de \f 
p u e r t a , su je ta con e l pie derecho por?-
s o b a r u n chupinazo que n i Z a m o r a n ' 
Sapr isa , dando vo l te re tas , h a n podidr 
i m p e d i r que l legue a las ma l l a s . Q i u 
le d i r í a Quesada a R u b i o ? E l p ú b l i c o 
i nvade el t e r r e n o de j uego unos m.o 
mentes loco, bo r r acho de a l e g r í a . F a l -

• t a n ve in t e m i n u t o s , a p r o x i m a d a m e n t e , 
p a r a e l final. 

D o m i n a el E s p a ñ o l , porque el M a ­
d r i d r ep l i ega sus hombres en el deseo 
de poner o b s t á c u l o s a l enemigo. E s t o 
pudo costarles ca ro ; pero p r o n t o se 
rec t i f ica , y a que descuidar po r comple ­
to ¿1 a taque supone dejar l i b r e el cam­
po a l c o n t r a r i o . Se re fuerza l a defen-

! sa y Se a taca t a m b i é n . A u n asi el Es­
p a ñ o l se impone, porque ha desplegado 
tocias sus e n e r g í a s en busca de u n t a n ­
to que le p e r m i t a e! poder tener aún . 
esperanzas p a r a c o n t i n u a r adelante. 
H u b o ins tan tes en que el danto se mas ­
t i c aba : u n cen t ro de V e n t o l d r á que 
Z a m o r e t a a t ó d a c a r r é r á y P a d r ó n fa­
l l a n el r ema te ; ú n a ; internado, del "'ca­
n a r i o " , .que es t ropean a l final a l a l i ­
m ó n T o r r e g r o s a y P r a s t ; u n t i r o de 
Ga l l a r , en buena p o s i c i ó n , que va fue­
r a . . , Y en una escapada de Dazcano e l 
a r b i t r o s e ñ a l a el final. 

E N B A R C E L O N A . — B A R C E ­
L O N A , 1; A T L H E T I C D E 
B I L B A O , 8 

B A R C E L O N A . - Por f m l l e g ó este d í a 
pa ra el que • estaba s e ñ a l a d a t a n i n t e ­
resante lucha . 

¡ B a r c e l o n a - A t h l e t i c de B i l b a o , d e s p u é s 
de l r e su l t ado del d o m i n g o .anter ior én 
San M a m é s , t iene u n g r á t o color pa ra 
los " suppo i te rs" del equipo azu l g rana . 

L a d i f e renc ia de u n t a n t o a f avor del 
I gm.P0 v i z c a í n o supone escasa venta ja , 

que se cree fác i l de « 

p í a salea de Las Corts e--
E l campo e s t á ^ ; , ' % 

motado de púb l i co , ent r . ^ i ' . 

sus boinas, que agitaa 
tas con 163 colores r o J i L ^ ^ 
pananclo a esto los ni/. • at,ccs 

.de 

A las ó r d e n e s del c 
ñ o s e ñ o r Melcón , ios 
como s igue: ! Í s <-K 

A t h l e t i c — B l a s c o ; CastPii 
z n : Gur i zu r i e t a , l y í u g u e l T ^ 
Lafuen te , I r a r a g o r r i . j j ^ t i 
Goros t iza . Unaxa^o. ¿ j j j 

Barce lona . Ur iach- 7 -
A r n a u , G u z m á n , C a á t é o - B 
r u . Sami t i e r , R a m ó n y § p % 

fíe c ruzan grandes ¿ ¿ f e 
en t re los capitanes de u,i0 G? - •• 
po, La fuen t e y Samitier. ' Otro fcíí- l 

Ea g r a t o e l ambiente 
la lucb.a. 

Comienza atacando d e c i ^ pl 6 
celona. y a los cinco minutos L 
i n a u g u r a el marcador al > ¿ V 
buen se rv ic io de Goiburu s ¡ 
l a r g a m e n t e el tanto del ' 

E l A t h l e t i c empieza a c a r i , £ 
m e g o se revela, pues a un ,,3, -. t ' -Ao 
los de casa replicaron ron ot, 
rasteros. Se hace buen fútbol y - " • • 
t i do e s t á resudando: interesáis v • ' 

A los t r e i n t a y tres minutos. G, . 1 :% 
y- 1 v e el p e l o t ó n a Piera, 
n n a ceder a Goiburu, que r 
las m a l l a s . ¿ a t ( 

Se eheo!aj inan íof rojiblanco-, v -, 7''or 
t res m i n u t o s B a t a cacle adelaütafl « o 
r . 'uM.- l iz ; ' , .pie de un rhupinazr. . •;. '•• P 
gne b a t i r a (Triaeh. La alegría 0 - v ' r a 
pa r t i da r io s del Barcelona sufre m¡ i 1 :;ro 

r o golpe con ello. ! .'¡ja 
P e í o p¡-onto renace la r-.-lma, 

segni. lamente Castillo entrega ?. G3 ^ j , , 
m á n , quien a la vez'adelanta c! e.;; '•-i-
a P n m ó n , que consigue el tercer Uf.ác^o, 

N u e v a m e n t e los bilbainos mará Bpe; 
con u n t i r o de B a t a / a los tren rcirw Itodic 
de! t a n t o c a t a l ó n , y dos micutos « ? 
p u é s u n centro de Gorostiza, remat̂  
'le cabeza por Uriamrmo, süpoíej , 

|l08 

I .- p 

•- Ul 

igua lada a tres, con cuyo resultado j ^ 
l lega a l descanso. 

E n l a segunda parte sigue 
n ive lado, si bien en ella no & : 
los t an tos . 

A los v e i n t i d ó s minutos « 8 1 
l levado entre P ie ra y Goi'oun. V 
na Sami t i e r . con lo que se ap-
t a n t o de l a v i c to r i a . 

E n esta par te , un tanto lo?'* 
Goros t i za fué anulado por f f t j j 
cons iderar que fué conseguido f 
side'1. 

E l desempate se celebraré 
goza, en el campo del Iberia, 
pl'óvi'iTlO. 

G H A N T E M P O R A D A C I N E M A T O G R A F I C A D E P R I M A V E R A 

Q Hoy, martes , 27 de maya 

* | - T A R D E , a fas s ie te ( « n i a t i n é e » de M O D A ) N O C H E , a l^s d iez y m e d i a 

a M K Y I - M ; c n i . D W ' : X M A V K i ; . t i l u l a d á g SQ : - i ; i>r i ¡ v o d u i a ' i ó n de k 

m a de las m á s g e n i a l e s i n i e r p i e t a c i o u e . s de los «ases•> de l t e a t r o - cíe) 
s i l e n c i o J O A N C A ' K Y V T O R D , N I L i S A S T K L Í y A l l A i i i S ' - P R I N O L E . 

I X T K R E S A N T F . S C ' O M P L E M E N T O S C O M I C O S 

S p s a . n í i , m i ó i v o l e s , S K N S A ( I O N A L E S T R E X O de -la p r c d l a i o ^ n 
f.«pi c i p u c ó m i m ; i . i ) luda « U N A A V - E N T U R A - E N C H I N A » , !a-
m&H « r a b a d a y vego.- i jauu- l a b o r ' ' d e los i n i m i t a l d e s rolemos de la pan ­
t a l l a K A R L D A Ñ E y O K O U G E K . A R T H ü R . 

E l C a m p e o n a t o V a l d e ^ 

D e p o r t i v o d e M o n t e -

D e p o r t i v o d e C u e ^ 
U n nuevo t r i u n f o se 3pW-J 

do domingo , el Club Peporn • 
te, venciendo a l Deportivo 
por dos tan tos a cero 

F u e r o n numerosos \o¿ 

ido 

cntusia*"1-0 b< 

ambos Clubs, los que 
senciar este pa r t ido que 
s imo y competido, riyans 
pos , g n codicia y 
final del encuentro. ^ t e . i 

Dos tardos m a r c ó el - ¿ ¿ ¿ o s 
cada t iempo, y los dos ei ^ u-' 
m i s m a f o r m a . A n g e l é ^ ; 
al e x t r e m o A l c á n t a r a > ^ 
do l a l inea cen t ra 
do a bolea O r t i z , inU pesar cf 
á n g u l o , s i n que V i l l a . ^ ]fi\c.t 
t i r a d a , consiga detene ^ , 

t e m á t i c a y ¡ ; . . 
icion a 

Se I d i s ü n g u i c r o n P # J - • 

J ugada m a 
ta , que v a l i ó una ovaci p : , - . 

Cueto , V a r i l l a s . ^ 
derecha, sobresaliendo 
t e ro Justo. _ ^ 

De l D e p o r t i v o g -
O r t i z . . A n g e b n > ^ * — ¿ v o . 

E l a r b i t r o , s e ñ o r 
e i m p a r - i a l i d a d . — 

A• 

£00 
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¡!-Üf V - T Í L L E R O F . C , 3 C 
o a n i p c o n a t o d o 

n a r 1 ^ 0 . ^ c o n t . ' i K l i e r c n .'1 
P c ^ n (-a e ¿ t o . s c a m p o s 

' i ^ ' S a t a d o s , y a u n q u e 

I K ^ ^ e ^ a ^ ' a l g u n o s 
1 feVron. llevad^-H i ' o r a m b o s 

y f l g a ^ . . , 1 , r o i T i . - n ' . ! m -
^ f q s t ü i c r . M i s r s q u e de 

• C[U dos l ' a l l a b u n í a n l o s 

F ^ e c í a 3 i n i P ü S Í b l , ! P u d i e r u I 1 

' fuerfprns r o n s i g u i e r o n de 
P / ^ l na ^ r m a . su t a n t o . 
I ^ „ i n t e r i o r i z q u i e r d a , y l o s 

:e bas tan te .soso e n u n a 
Er09 u " " , e x t r e m o i z q u i e r d a , 
^ d e l a n t e r o c e n t r o y o t r o e l 
f: n /jprecha. ^ , 
^ " h r i r a l e , ( ' o r r i a a c a r ^ 0 
E- n i ü c o j u g a d o r e c l i p s i s t a 

•: S S , « ^ l d ó aI l i r i 0 s y 
sobre t o d o p o r l o i m p a r -

V V s l u v o en sus d e c i s i o n e s . 
I Je E l h . de l a t . J . 

E n R a m a l e s 

VICTORIA C. D . , 1 ; C A S T R O 

F. 3. C , 1 
Í¡ pasado domingo ec c e l e b r ó e l 

u r - d o partido de f ú t b o l e n t r e 
IvUriíi C. D . l oca l y el C a í - t r o 
[E C, (¡ue tanta e.xpecuu i ó n h a b í a 

• ! 'hora de empegar el e r i c u c n t r o 
Ifa.-apo ofrecía un m a g n í f i c o aspec-

IBS estaba a b a r r o t a d o de gont-e. 
, 6">nes í'-e u n a f i c i o n a d o d e 

, (t:o se alinearon ios equ ipos en l a 
pente forma: 

. E íoria C. D . : C ó r n e r , ; C o y a y 
| bino I I : Deza. L a f u e n t e y M e r i -

'; Porros, Somoza, A g u i r r e , L i t r i 
;rra. 

¡tro F. B. C . : H a t e s ; P i c o e I t u r -
i.'barrat'gui, Sueiro y L l a m a : V e -
Eigra, X. X . . H e r r e r a y A r e J i a z a . 
«no puede apreciarse , e l e q u i o o 

ro estaba r e fo r zado p o r P i c o 
. del Hacine de S a n t a n d e r , y 
ilel Somorrostro. 
itido r e s u l t ó e m o c i o n a n t e p o r 

«dicio que los j u g a d o r e s d e arn-
B ^ t w pusieron en o! jue^ro, do-

ado mis e l V i c t o r i a C. D . , más 
w del terreno. 

' « quince m i n u t o s de i u e g o , u n 
Agu i r r e . desde"le jos , va -

; Pfimpr goal del V i c t o r i a C. T) . , 
« a ^ r w « n a f->rn¡i,l:ib]t' o v a c i ó n . 

' - ^ c o n ' i n u ó d o m i n a n d o 
r a r J L m - ; 0 n , t o avaT,oe- L i t r i obtuve; 

i n ^ E r f . , ^ ^ de i v ; ' ' t o r i a de u n 
í f c S ^ K m i 031 0Uf, a n u l a d o ñ o r 
5f-!"* hv !.!;i;!^ando qno h u b o of f - s i . -u . 

. ! ! n f o v n i . l n b l o o s c á n d a -
^ • £ V n m S t Í C Í a f i H a r b i t r o . 
^ • t n t n S T T 1 1 ^ í !e í ;nué? , S o m o z a , 
, c n - W n . ?• V Par t ido a o l u ó m u v b i e n , 

. . . . . i r « ^ r t n n t . , r a m ^ l o , , ^ . 
• • . . . . orpre^a ! r - '»- - ra l . es t a m -

• • • ' ' ' : i - -X 
p t a . ' publ,Co con u n a f o r m i d a -

e C ^ Ü l v ' " ¡ S l í ^ f - u n o a cero t e r -

f " - ' - i^npo V i c a r i a 
t C • . 1 ^ctr-an-io b i e n , v 
' ' Í ^ T ^ b a ' r ^ r e i p v - s OT!il p a r t i d o 
, d e J R ^ W o ^ • f 1 ^ ' i u n f o rnrnn. lense. 
:-: 4 - ". •'• ' • ' ' - - ' o f,-/. 

.. • .-.;^1,la!tvV. que, t i r a d o p o r 
w f J ; > , b ^ ' o en el t a n t o d e l e m -

1 f"'> Hn ,-1 en.MI e n t r o . 

! t 0 ' rS fc , ÍC t l ' ?WÍf 10 Confro T.afnento, 
V55- im* ' *•••! S ^ f ' ¡ « ' n p l e e i s e r v i c i o 

'; K bb ' -1 ' ' • ' •, ; •. 
P ; : : • .• ( ,p"tro f o r m i d a b l e , 

. f ' •••••• H H . Í - M . ^ 
^ r í»W»!Í ¡jr^b C f l . t ^ o s seguros ' les 

'• ^ ' 5 B k ' - / v ^ - o r i eü 0r( 'en de p ! t ' r i tos e l 
e 1 " -•- r ; ,wVn (v:ii''M-a:¡va 

• •' - - ' . ^ . i u , . , S i r r r . . . 
fio V̂ ULÍ y . 

0 ^"v13; 0 - ^ ^ o , I t u r b e , 
5 ? Arena?.a. 

Ib-

r ^ d j : ^ ' en c " v a ciudax 
^ a r á o i u n a b u e n a i m 

S e l í n . 

C i c l i s m o 

A n t e i a V u e l t a a S a n t a n d e 
5? 

H a c a u s a d o g r a n e n t u s i a s m o en to­
d a l a a f i c i ó n de C a n t a b r i a l a n o t i c i a 
de l a c e l e b r a c i ó n de i a «V V u e l t a a 
San tande r . , , que so c e l e b r a r á e l d í a 8 
de j u n i o , o r g a n i z a d a p o r n u e s t r o co­
l o g a « E l D i a r i o M o n t a ñ é s » , y en l a 
c u a l se e spe ra p a r t i c i p e n los" p r i n c i ­
p a l e s ases d e l c i c l i s m o e s p a ñ o l , y a 
que dieba, p r u e b a es se l ecc ionab le p i t ­
r a e l c a m p e o n a t o de E s p a ñ a v , ade-
i m l s , e s t á d o l a d a de i m p o r t a n t e s p r e ­
m i o s e n m e t á l i c o . 

'Los o r - a n i z a d o r c e l l e v a n m u y ade­
l a n t a d a l a o r g a n i z a c i ó n de l a p r u e b n , 
h a b i e n d o r e v i s a d o d í a s - pasados el. r e -
c o r r i d o , e l c u a l se e n c u e m r a e n ex­
ce lentes c o n d i c i o n e s . 

T a m b i é n estos d í a s se e s t á n r e c i ­
b i e n d o g r a n n ú m e r o de p r i m a s do­
n a d a s p o r e n t u s i a s t a s d e p o r t o s t a s de 
loa d i f e r e n t e s p u e b l o s de l r e c o r r i d o , l o 
c u a l h a r á q u e l a l u c h a en t r e los c i ­
c l i s t a s sea de g r a n e m o c i ó n . 

H a s t a a h o r a se h a n r e c i b i d o l a s 
s i g u i e n t e s : 

r 

^ í f » , M a t e o S i e r r a , agen te de l o s 
a u t o m ó v i l e s « F o r d . . , de 100 pesetas pa ­
l a el p r i m e r c o r r e d o r que pase f r e n ­
te a l a i g l e s i a de A r r e d o n d o . 

. O t r a de los c o r r e d o r e s v e t e r a n o s que 
p a r t i c i p a r o n en l a s a n t e r i o r e s « V u e l ­
tas a San tande r . . , de 25 pesetas p a r a 
e l p r i m e r c o r r e d o r que r e m o n t e e l 
p u e r t o de A l a s i s a . 

O t r a de v a r i o s d e p o r t i s t a s d e l pue-
b.o do R e g u l e s , de 25 pesetas p a r a e l 
p r i m e r c o r r e d o r que pase p o r d i c h o 
p u e b l o . 

O t r a de « R o l d ó s - T i r o l e ^ e s » , de 25 
pesetas p a r a e l p r i m e r c o r r e d o r que 
r e m o n t e l a p e n d i e n t e de P e d r e a . 

O t r a de d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z , Ue 
10 pesetas p a r a el c o r r e d o r r e g i o n a l 
q u e se c l a s i f i q u e e n ú l t i m o l u g a r . 

E x i s t e n ba s t an t e s o f r e c i m i e n t o s d é 
p r i m a s de los p u e b l o s de A m p u e r o , 
Ü d a l l a y T o r r e l a v e g a , que i r e m o s p u ­
b l i c a n d o a m e d i d a que las v a y a n h a ­
c i e n d o o f i c i a l m e n t e los d o n a n t e s . 

M o t o n á u t i c a 

S e h a c o n s t i t u i d o i a F e ­

d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e l 

Y a c h t i n g A u t o m ó v i l 

E l d í a 17 de m a y o se c e l e b r ó en e l 
d o m i c i l i o s o c i a l d e l R e a l C l u b N á u t i ­
c o de B a r c e l o n a , l a a s a m b l e a p a r a !a 
c o n s t i t u c i ó n de l a F e d e r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a d e l Y a c h t i n g A u t o m ó v i l . 

F u e r o n a p r o b a d o s los e s t a t u t o s y 
r e g l a m e n t e p o r que se h a de r e g i r d i ­
c h a F e d e r a c i ó n . 

P a r a c o n s t i t u i r e l C o m i t é C c j t f a l 
f u e r o n d e s i g n a d o s los s e ñ o r e s s i g u i e n ­
tes: 

P r e s i d e n t e , d o n J e s ú s E a t l l ó , d e l 
R e a l C l u b N á u t i c o do B a r c e l o n a . 

V i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o , d o n W a l t e r 
M e a d e , d e l R e a l C l u b N á u t i c o de S a n ­
t a n d e r . 

V i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o , d o n J o s é 
C a r b ó , d e l R e a l C l u b N á u t i c o de T a ­
r r a g o n a . 

V i c e p r e s i d e n t e t e r c e r o , d o n J o s é 
C a n d a r í a s , de l C l u b N á u t i c o de B i l ­
b a o . 

T e s o r e r o , d o n J o s é C a r l o s , v i c e p r e - J 
s i den t e d e l R e a l C l u b N á u t i c o de B a r ­
ce lona . 

S e c r e t a r i o g e n e r a l : d o n J o s é M a r í a 
L a s á o s a D i l í a , s e c r e t a r i o d e l R e a l 
C l u b N á u t i c o de B a r c e l o n a . 

V o c a l e s , dos p o r c a d a u n o de los 
C l u b s a d h e r i d o s , n o d e s i g n a d o s a ú n . 

Se s o l i c i t ó i n m e d i a t a m e n t e el i n ­
g reso en l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
d e l Y a c h t i n g A u t o m ó v i l , c o n r e s i d e n ­
c i a e n B r u s e l a s . 

•El d o m i c i l i o s o c i a l de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a d e l Y a c h t i n g A u t o m ó v i l , e n 
e' R e a l C l u b N á u t i c o de B a r c e l o n a . 

P e l e a s d e g a l l e s 
Con escasa concu r r enc i a se ce lebraron 

las siete concer tadas peleas en el c i rco 
gal l iEt ico " E l A l c á z a r " , por el orden s i ­
gu ien t e : 

P r i m e r a . Sa l tan a l a estera Bezana 
con u n colorado de t r e s l ibras , c o n t r a 
Cal leal tera , t ue r t o del derecho, de igua l 
p luma , y peso de 2,14, y d e s p u é s de u n a 
r egu la r pelea consigue l a v i c t o r i a el be-
zanis ta a los doce m i n u t o s . 

Sotnmda. Las mismas gallara?:. Bezana. 
con u n g i r o de 3 .2%. y Cai lea l te ra con 
u n colorado de 3,2; gana el da don A r -

senio por quedar ciego el de Sota, des­
p u é s de tener é s t e l a pelea a su favor . 

Tercera . Tor re l avega . con u n cenizo 
de 3,1, c o n t r a Cal lea l tera , de 3,3. co lora­
do, t ue r t o del derecho, en u n t i r o queda 
ciego el ca l leal tero y pierde por esta cau­
sa a los catorce m i n u t o s . M a l a suerte, 
amigo Seta, pues los gallos d i e ron lo 
suyo. 

Cuar ta . Sotileza, con u n p in to jo de 3,1, 
c o n t r a M a l i a ñ o , de 3 % , colorado, ambos 
pollos a 20 m / m , en buena pelea y po r 
su codicia consigue l a v i c t o r i a el de M a ­
l i a ñ o sobre el descendiente de los pa l -
sanos de don Pelayo. 

Qu in t a . Rcba le t , con un r e t i n t o de 
S,.2?/i>. c o n t r a Bezana, Colorrido, de 3,3, 
en regular pelea y cuando el de L u i s i t o 
t e n í a la pelea a su favor , en una subida 
el de Bezana, a c i e r t ó y m a t a a su con­
t r a r í o a los d i e c i s é i s m i n u t o s de pelea. 
Sigue ¡a racha, d o n Ars 'cnio; no se que­
j a r á de la buena suerte qí íe le a c o m p a ñ a 
A u n q u e sus gal los no han ven ido todo 
tú bien preparados que deben estar, pa­
rece que l a suerte le quiere favorecer en 
e s t é coto. 

Sexta. L a Sola, con u n jabado de 3,6, 
c o n t r a Bezana, de 3,5, de i g u a í p luma . 
D e en t r ada recibe el solista u n t i r o de 
c iudado y p o r esta causa el ga ' . Iéro , de 
c o m ú n acuerdo, r e t i r a el gallo, perdiendo 
por e l lo a los cua t ro m i n u t o s en buena 
pelea. 

S é p t i m a , Tor re l avega , tue r to a dere­
cho, de 3,9, colorado, , c o n t r a Rabale t , de 
3,63,-.. de igua l p l u m a ; en una pelea des­
luc ida por eer ambos gal los de lo peor 
que pisa l a estera, consigue el t o r r e i ave -
guense l a v i c t o r i a a los quince minu t a s 
de con t inuo bostezo. 

Resumen : L a s peleas, m u y r e g u l a r e » , 
a e x c e p c i ó n de l a efectuada en cua r to 
lugar , que r e s u l t ó l a mejor . L a af ic ión, 
equivocada, pues todos los f avor i tos fue­
r o n derrotados . U n buen d í a pa ra don 
Arsen io , y que s iga l a racha es lo que 
le desea, 

PICOTAZO. 
N o t a 

P o r exceso de o r i g i n a l a p l a z a m o s 
p a r a m a ñ a n a a l g u n a s i n f o r m a c i o n e s 
d e p o r t i v a s 

•sur C 
D E N T I S T A 

Paaeo de M e n é n d e a P e l a y o , SO. s e g a a r f » 

( Q u é h o r r i b l e e s t e d o l o r l 

L a s 

T a f a l e i ñ s d e 

l o c u r a r á n . 

o f < ? c t a n « 1 CPS% 

L e g í t i m a s s ó l o e n e l e m b a l a j e o r i g i n a l „ 

E l g - a n a d o m o n t a ñ é s 

r e g r e s o 

p o s i c i ó n i x a -

c i o n a l 
E l d o m i n g o , a las doce y m e d i a de 

l a m a ñ a n a , ü e g ó el iren ganadero p r o ­
cedente de M a d r i d . 

L o s hermosos e jemplares m o n t a ñ e s e s 
que t a n a l t as recompensas h a n conquis ­
tado en l a i m p o r t a n t e E x p o s i c i ó n N a ­
c iona l , desf i laron pasada l a u n a y m e ­
d i a de l a t a rde po r e l paseo de Pereda , 
siendo a d m i r a d o s po r el g e n t í o que h i ­
zo entus ias tas comen ta r io s del i n t e r é s 
de los ganaderos m o n t a ñ e s e s y de .'os 
preciosos lotes presentados. 

Cas i todas las reses l l evaban sobre 
e l t e s t u d ios ga lardones logrados y sus 
d u e ñ o s f u e r o n aplaudidos y f e l i c i t ados . 

E n t r e las roses que han ob ten ido p r e ­
mios figuraron las de p rop i edad d e 
nues t ro quer ido a m i g o el i l u s t r e d i r e c ­
t o r del Sana to r io M a r í t i m o de Pedresa 
d o n B u e n a v e n t u r a M u ñ o z y G a r c i a 
L o m a s , criada?; en su preciosa finca de 
" N a v a q u e j i g o ( E l E s c o r i a l ) . . 

Repe t imos nues t r a c o r d i a l í s i m a f e l i c i ­
t a c i ó n po r e l honroso t r i u n f o l og rado , 
a todos los ganaderos m o n t a ñ e s e s , a s í 
oemo a l a A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l po r s u 
pe r f ec t a o r g a n i z a c i ó n y entusiasmos e n 
el Concurso N a c i o n a l celebrado. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

es o 

L A F I E S T A D E L J U E V E S 
T e n e m o s n o t í c í í s » de q u e e i g a n a d o 

d i s p u e s t o p a r a l a fiesta d e l j u e v e s , 
o r g a n i z a d a , c o m o *e sabe , p o r l a « C a ­
saca M o n t a ñ e s a » , a bene f i c io de L a 
C a r i d a d , r e ú n e las c-ondicionfes nec , • 
Ba r i a s p a r a s a t í b i a c e r a ios a f i c i o n a ­
d o s . B u e n t i p o y exce l en t e casfcfc Y 
p a r a que la r e f e r e n c i a n o adolezca: d o 
f a l t a de d e t a l l e s , h e a q u í los n o m b r -
los mVmeros y e l p e l o de los n o v i l l o s ; 

« B a r b u d o » , " n ú m e r o 53, c a s t a ñ o ; 
« B a n d e r i l l o > \ 46, b e r r e n d o e n n e c r o ; 
« R i o j a n o » . 63, r e t i n t o : « T r a n q u i l o » , 
54:, n e g r o z a i n o ; « O - r a n a d i n o » , 5 1 , be­
r r e n d o en net-ro ; « V e r d u l e r o » , 48, be ­
r r e n d o , c a p i r o t e . 

Lo-? bece r ro s iqu* b a n de h a c e r l o 
•posible P T ma+nr Oren.- v JjrtTédo so 
l l a m a n «Rossniií t tf tPó» y « P i ñ i t a » y s o n 
n e g r o s los p o b r e s . 

H a y a n i m a c i ó n p a r a l a fiesta. A s f 
l o b a n p o d i d o comr ' "ob"V v n ^ t r o s 
q u e r i d o s a n d e o s d o n E m i l i o B o b i g a s , 
d o n F e l i n é B a c i n e s y d o n A n t o n i o C a ­
r o , d i r e c t i v o s de l a « C a s n c a V n n t a ñ e -
s a « . I lesa dos ave»- d e V a l l a d o B d p a v a 
«Ttíflaá-r lo5: d e t a l l e s de o r g a n i z a c i ó n , 
de la s i i n n á t i c a f ies ta . 

S e a n b-Vn t e n i d o s e n * n « d p s t a . í 
m o n t a ñ e s e s v b u e n o s a m i b o s n u e s t r o s 
v o u e e l t r i u n f o a c o m p a ñ e a su ges­
t ión , p c . 

D e p a s o p a r a H e n d a y a 

E l f i i n d a d o r d e l o s 

E x p l o r a d o r e s 

A b o r d o del t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s 
"Mexiq-ae", l l egado de Vera-cruz y K a -
bana en l a m a ñ a n a de aver, v i n o h a s t a 
n u e s t r a c iudad , en v i a j e de r i g u r o s o i n ­
c ó g n i t o ,el f u n d a d o r de los E x p l o r a d o ­
res B a d é n P o w e l l . 

D e s p u é s de permanecer en S a n t a n ­
der unas horas s a l i ó p a r a l a f r o n t e r a 
en e l r á p i d o de H e n d a y a . 

L e a c o m p a ñ a n a lgunos a l tos m i e m ­
bros de l C o m i t é de E x p l o r a d o r e s . 

L l e v e n u n f e l i z v ia je . 

D E D I C O O D O N T O L O G O 
C o n s u l t a d e 10 a 1 y de 4 a 6. 

RSuolie, S 7 . — T e l é f o n o 2 5 - 2 3 . 
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wamrrmaaúias 

Sobre política local.-De la Alcaldía.-Ecos de socie­
dad,-Ki concierto de la Coral en la Plaza Mayor. L a 
romería de Spai Migueluco.-Futbolerias. - Velódro­
mo torreiaveguense.-A divertirse.-Otras noticias 

de interés 
Sobre política local 

q u e h i U ' ^ i i i n f o r m a c i ó n e n 
'VA C a n l á b r i r ' o " 

u b r a r o u d u r a n t e la l > : c -
t r a z a r e l paucci p o r d o n -

d i s r u r r i o ra c! r í o n u m i c i p a l s é -
g ü u s u s d o s o o s , y a u n q u e ya so 
ffliiíiQ P'-rinfK) de l i i x e r a y ha p a ­
s u d o a l a r c s tu ' va - M a r t í n o z A n i d o , , 
( ¡ i i i e r e n ( iuo s u s k u i d e n c i o s a s c r ó -
n i c a s s e a n c i e g a n i p n l c o h o d o r i d a s y 
m a n s a i n e n l o c j o i M i l a d a s p i j r l o s a e -
í u á l e s a l c a l d e s y c o n c o j a l e s q u o 
í i n - r o n a d \ o i ' s a r i o s i é á l Q S y v a l o r o -
sos do a q u e l a t e n t a d o a l a s t l b c t -
l a d o s j i ú l d i o a s , que t a n l o I r a s í o r n i ) 
l i i paz y la" e e o n o m í a n a o i o r í a l < \ s . 
Y a f u e r de s i n o o r o s c iun | i i e i i< : i s 
i i a c o r l a i n a n i t ' i v s l M c i ó n de q u e . a 
j u n ' s h i i J u i r i o . ¡ j a d o e e n la m á s g r a -

de l a s e q u i v o e a o f O i i e s . 
I f a c e n i o s e s t a a s o - v e r a c - i ó n pov-r 

q n e e s t a i i i n s ] ) l o i i a i n e n t o c o n v e n r . i -
(í is de q u e c a e n e n . la m á q u i n a 
p i - u m ú l . i n a d e l d e s p r e c i o m á s a b s o -
l u l o c ü a n t p á c011 s o j o s y a d v e r l e n -
c i a s t l a u y h a i ' e n d i a r i a m o n l e d e s ­
de l a s e e e i ú n do j e i l a d o " { j o r i ú d i ' " 
' i i - i l i c a d a a o s l a c i u d a d . 

Ks i m i r l u i p r o l o n s i ó n l a do e r i ­
g i r s e e n t r i b u n a que, m u e v a la I n -
iior- muni . . - i .p-al ; es u n a i n o e e n í . ' o J a 
i a do a b r o g a r s e a u t o r i d a d bas l an ' - e 
j>ara. q u e v o i u l i ú n p e r s o n a s c a m i ­
n e n a u n a so la v o z c o m o s i é o t r a ­
t a r a de u n p e l o l i h i do t o r p e s ; os, 
en f i n , l o n o r m n e b a s g a n a s de p e r -

<!•'!• e l t i . e m p ó e n d i s q u i s í c i ' ó n o s b a i -
tífas. y 

A l r e s e ñ a r l a s e s i ó n m u n i c i p a l 
I'I 11 i m a m e n t e c e l e b r a d a , i n c u r r e n ep 
i m a m a l i c i o s a y m a l i n i o n.-tio n a d a 
? n f o r m a c i ó n , a r r i m a n d o , c o n n ) s i e m 
j o - i \ e l a s c u a a s u s a r d i n a , p u e s 
i!:!Í)l:o) de " l iu le"-» y de " c a m p a n i -
l í a - z o s " c p m o s i l o s q u e n o s o n sus 

UlgQí 
! 1 m : 

fue ra. n a 
g a n o s o s de 

é do a d m i n i -
d j l j c a ; p e r o n 

l a q u e tan!. 

ed: 

p a l a c i o n n 
¡ n a r o s c á r i -

? P 
(•o n si a n -
l i !s p u e -

Ci i r 
<lcc 
Ies 

i i o s o i f f s n o s t i e n e c o m p l e i a -
XQ s i n c u i d a d o q u e a l g u n o s 
•o j a l e s cs t i -n . p e n d i e n í o s , ^ p a r a 
r s í o n o , de l a s ó r d e n e s q u e 
d é C a s t i l l o , p o r q u e n o b e m o s 

- a d n e n n i n g ú n m o m e n t o l o s do 
m d á i s o l a s . 
1 l í d e r de l p e l o i ó i i , ese e ' e r n o 

• iu i f c a d e s e m p e ñ a r l a - A l c a l d í a 

a a o 
o i o s 

• r e i a v e g a , 
do que ln 
¡c le m i r ( 
i i v e c i n n s : 
s á b a d o pa 

i u n 

o t r a , 
r a ac 
p e ñ a i 

en 
dv 

b l a n c o 
que e l 
a d o e l 

x p o n í a . (pac 
i i i c r o e s t u d i o s 
i l ia .cor u n a 
es i n t e r e s e s g 
s t o q u e c s c r i l 
i n d o lo d i c h o 

l " 
u n a 

ñ i t r Ml lHIZ ilU 
c a r j 

n n 
u n 

p o r 
i e n i1 f t tm 's r r a m o.-

/««anas* 

L a easa m e j o r s u r t i d a e n m o d o -
toi y p rec ios . H a c i e n d o « u t 
í o s w í i r a a en ee ta z a p a t e r í a « h o ­

r r a r á n d i n e r o . 

P r e c i o F i j o 

n í o s s u f i c i e n t e a g u a : do q u e p o r 
f a l t a de r i e g o l a s n u b e s de p o l v o | 
e n v u e l v e n a la c i u d a d á l p a s o de ! 
c a i l a c o c h e ; de qm1 es u r g m t í s i m o . 
c a i a l i a r e l e d i f i c i o M a l a d c o e h i -
g i e i m a r l o f de q u e e l n u e v o l á v a -
d e r o d e b o f u m - i o n a r c u a n l o a n t e s ; 
<ie q u e h a y q u o i n s l a l a r l o s f o c o s 
de l u z e i e c t r i c a e n la c a r r e t e r a d e l 
N n r í e ; de q u e a l g u n a s c a l l e s r e c l a -
í i j a n u p a c o m p l e t a r e p a r a r i - ó n , e l e . 

1.a i ' c a l i z a c i ó n de e s t o so p i d e | 
a b u r a c o n t o d a u r g e n c i a , y n o s -
u l r o s n o s p r o g u n l a i n o s : ¿ E n q u é 
se ha i n v e r t i d o t a n t o d i n e r o c o m o 
se ha, g a - ' o o í o d u r a n t e , e l t i e m p o 
c a e d u r o la D i c t a d u r a , c u a n d o a b o -
r y c.os e n c o i i í r a m o s s i n q u e e s t é n 
b i e n a t e n d i d o s l o s s e r v i c i o s d e l 
a l u m b r a d o p ú b l i c o , de l a b a s t o c i -
i n i e n t o do a g u a s y d e m á s e n u n c i a ­
d o s ? C a d a d í a q u o pasa os m a y o r , 
e l d é d a l o de r a n \ s l r a s . c o n f u s i o n e s . 
¿ Q u e se h i z o C u a n d o n ú se d a b a n 
c a m p a n i l l a i f ' . o s . n o h a b í a h u l e n i i c 
z a h e r í a n , a l i n e u . i s q u o s e p a m o s 
n o s o t r o s . Ips e d i l e s ? ¡ P o r q u e c u i -
t í a d o q u e l i a n q u e d a d o c o s a s s i n 
h a c e r ! 

" S o os p e r s i g á i s u n o s a o í r o s , 
l e s i o n a n d o n u e s t r o s i n l c r e s o s y l o s 
de ! p u e b l o , c u y a a d m i n i s l r a c i ó n 
c r u p u l o e a os r o c o m i e n d a e l í V o b i e r -
n o . H a y a paz , m u c h a paz , y m m ha 
J u s t i c i a , c o n i g u a l d a d p a r a t o d o s 
a n t e la l e y . " K-^ta p a r r a f a d a os t o ­
d o u n h i m n o , c u y a l e . d u r a n o s P.a 
c o n m o v i d o . S í , s e ñ o r e s , es l o q u e 
m . i s o t r o s q u e r e m o s : paz , j u s t i c i a e 
i g u a l d a d a n t e la l e y ; p e r o n o paz 
do c e m e n t e r i o , n i j u s t i c i a d i c t a i o -

[ r i a l , n i m e n o s i g u a l d a d p a r a l o d o s 

s 0 n a s ^ l i a s n Q ^ k H 
! ' ¥ " a d o r c o a u m - ! , e ^ n u 
. lOramie .n tA „.. • P ^ W a l o r a m . e n t o e e o n ó - S ^ 
l a i ' soc,aJ ^ 1 i é S & y el 

i T d m m i s t r a d o - i -
1 ^ t i c i a 

u n k i l o de s.al . g o r d a L P a r a c u a l ­
q u i e r a q u e s e p a i n t e r p r e t a r í ' nd-
' m o u t o lo I r a n s c r i t o n o h a y m á s 
CHSífi " u a i - o n c l u s i ó n : e n t r e g a r ' s i n 
i l ü i i c i ó n la v a r a e d i l i c i a a l e s f o r z a ­
do p a l a d í n de l a e c o n o m í a l o r r e -
l ; i \ í ' í t i e n s e v e s t u d i o s o j o v e n C a s J 
t i l l o ; 

Y a q u í v i e n e d o g o r d o y k i n -
i ) i é n lo q u e m á s n o s ha m o v i d o a, 
r e í r : " Y . . . s u e n a e l c n m p a n i l l a z o ' 
a n u n c i a d o r de qn, - a q u e l l o he t e r ­
m i n a d o ( se r e f i e r e a la s e s i ó n ) , y 
n o p r e c i s a m e n t e c o n ¡ta m a y o r a r ­
m o n í a , s i n o t o d o l o c o n t r a r i o , do 
m a n e r a b r u s c a , c o m o e n a q u e l l o s 
l i o m p o s i le l u c h a s p o l í t i c a s p e r s o ­
n a l e s d e l a n t i g u o r é g i m e n , q u e 
v u e l v e n a r e s u c i t a r s e c o n m á s 
. fuerza" ' . S í . q u e r i d o s " a m i g - o s , v u e l ­
ve la l u i d i a , c o n m á s f u e r z a q u o 
a n t e s , c o m o debe d e ser , p o r q u e , ta 
l u c h a es v i d a , u n a v i d a de l a t i d o s 
f u e r t e s , u n a v i d a l l e n a do e n l u s i a s -
m o s y de a r d o r e s e n c a m i n a d o s a 
l a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n d e l o s i n ­
t e r e s e s m u n i c i p a l e s , •ves t ida c o n las , 
i n e j o r o s g a l a s q u e p r o p o r c i o n a r 
puede, l a l i b e r t a d . 

i S e g u i m o s c o p i a n d o : " A c o r d a o s de 
q u e l l e g a e l v e r a n o y n o t e n d r é - ; 

p u é b l 
• l u lo s 

que 

a f á n t a n 
a c o n s e -

i j o n q p o ­
l a m en t a -

n i e n d o l o s 
m a n o s o h r e 

t o ­

en f r e n -
m á s ds 

l i u y e i i d o de l a l uz , las c h i n c h e » salen p o r l a noche 
de l a suc iedad de las hend idu ras pa ra p i ca r a l 
d u r m i e n t e y robar le su s u e ñ o . Q e s t r ú y a l a s en su 
m i s m a guar ida ! V a p o r i c e F l i t po r las h e n d i d u r a s 
y r incones . F l i t e x t e r m i n a moscas, m o s q u i t o s , 
pu lgas , p o l i l l a s , h o r m i g a s , escarabajos, ch inches . . . 
y sus c r í a s . N o es pe l i g ro so . N o m a n c h a . 

N o confunda F l i t con los o t ros insect ic idas . B i d ó n 
amarillo - franja negra. No se vende a granel. 
E x i j a los envases p r e c í n l e d o s . 
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- P f e c e bien, i i 
' t r o amor m 
tocal qu,. as 

b< l o Í V n ü Í 8 U ^ H | 
a d m i m s t r a c i ó n d¿ r ^ k ] , 

^ v a m o s a ü . ' , ' . 8 

va h a c l e ^ f f i ^ 
p r o p o n i e n d o a los f,Ma 0 1 
¡ ' o n y e r t i r ep d i r i ^ . S 0 fft 

r a l " " • i n t l e p e n d i e i i ¿ y t n 
q v u e r e n y qUé e o a S S Í ^ 
l ^neo ion le . s a l a 
c o n t r i b u y e n t e s n i l de rna 
f é ^ r m u l a " son d i 
p : i r a . s i nos 
c o n Ibctñ 'mu 

v;,v ' ^ m ™ ^ qu. a, 
cabeza pn,- e n t r e - l a s nKi„„ 
'•Mario s an tn .ubndn ' ; . f f * 

De la Alcaldía 
A l se r r ec ib idos on gl¡ 1 

de l a A l c a l d í a por el alealdel 
), s e ñ o r Ye la rde l í a i z ' ^ , vi 

b i z o las mai í i fes lac i . 
? n t e § : 

Q u e p a r a c u m p l i r ol 
d e j ó d o n V i c e n t e B u s t a f n & S I 
l a n e d a , c o n s i s t e n t e en reroxfd 
a las v i u d a s con fifjas rnétíoS 
q u i n c e a ñ o s nacidos en t f a m 
ga . h a b í a convocado paro • 
cu ra , p á r r o c o , jueis miuñcipaí I 
p e c t o r m u n i c i p a l , con c\ 
n o m b r a r u n a persona que 
c a r g u e de l l e v a r a efecto' eslij 
s i ó n . 

» « « 
P o r l a J u n t a de protección i 

i n f a n c i a y m e n d i c i d a d lia í A M 
P r a d o t e s o r e r o de la ffiisrab M 
s a r H i d a l g o . ' 

» » • 
P o r e l g o b e r n a d o r civi l lo 

a d m i t i d a la r e n u n c i a do cbHa 
a d o n M a r i a n o M u ñ i z y don < 
C a n l p u z a n o , s iendo proclamadii 
s u l u g a r clon •Beverino S?vÍ9»| 
S a n t i a g o G . Pa rdo . 

• » « 

n n o . 
ÍW) s 
g u í e n t e 

Q n 

P o r el p resen te y ej 
uiO de la sentencia | 

J u z g a d o de p r i m e r a m 
r e i a v e g a . en a titos Sfi] 

d o ñ a M a r g a r i t a y, don 
B á r é e n a . se an inu 

•a 5obre las s igmeu 
ca sa s de n) o l i no ñ 

s i t i o de C u e r r a g o . 
de sc i ende , del \. 

i l l o s , coi) u n p > # ! 
n t e r m e d i o de dos c a í 

m i e 

l a 
p ú b l i i 

D o s 
e l s i t i 
v o q m 
l i l i 

de ^ 

m e n t e 

,ca a u l 
a 

' t 
Í e s 
u n a 
u n 

i 
dol( 

a, cottío 
e í t r a d a : : ^ w 

U n a s o c a r r e ñ a a . l ^ l < 
r i o r y ún '^ í » ^ 

o r i o que ^ u 
d u m b r e de e i i t r a i . . . ^ 

á r e a s 48 c e n t i á r e a s 
f r u t a l e s en el -
c a s t a ñ e r a a l m f 

c a r . r o de e s t e n o -
s u b a s t a r,e V ' i 

•de l a m a ñ a n a ^ ^ . ^ 

de 

con. 

i 

L a 
o n c e 
b a d o , 
t i p o 
de 
p e s e t a 

L o s 
m á s 
N 

d í a 31 dei ^ 
. 8 .000 p é s e l o - ,5 

a l a H a » 8 v p u j a s 

t í t u l o s de P f f a U é í j 
a n t e c e d e n t e s ^ ]AÚS f 

r o r r e l a v e g a . t¡ 
de s u b a s i » 
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Leccióa 

ivil hti 
e con! 
y don' 
i-lamaá 
S?tiéD! 

1 ,Ifl 

J 

? 1 

. d e s o c i e d a d 

^ , ríe M a d r i d ol í o n o r i 
' . T'^. buen amigo r m e s m 
'-• J n Sainpeno. 

l í r i t a de L u e - a M a n a 

• • * 

' ^ l i d o p a r a ^ a B t i a g q de C o m -
- ' • S-c examuiadns cu la 

. ^ V a M i í a c i a , los c . s i i u H . m i ^ 
l:Í ' - 'n Mt i -da rn S a ñ u d o y d o n 

• ^ á a d e z . e . t imadcv n n i i ^ o s 
, " ¡ óuiénes de^ou-uios las mc-

. « r t ^ a d o de H n 4 n d ii.inn.do 
0n c t a o m d a d d - n a 

- n o . viuda do S a ü ' - h ' - ' . . \ 
a hija P u r i t a . 

. >- . r ;d . donde ha pasado l.-njafi 
i ha regresado i ; : hoUu se-

, - María L u i s a M o l l eda . 
• « « 

A t e r í a de A n o M B l a n r o 
i ^ g l o de p a r t i c i p a r a SM 

, .aa v d í s l i n f r u i d a r ü p n f e l . i 
, partir dn esta fe •.•ha p n - d . - n 

ift» é a f c a r ^ ' s Ha n i a n d o a l f o -
¿ rúi i iero ;50'. T o r r o l a v . c a . 

N a c i r a i e n t o s 
;¡bilv a iuz una n i ñ h en r s í n r i u -

; Ascensión T e r á u P o r í i H n , 
doñ M a r i a n o M o n t r - t o Puo-

• « * 
li/jjj, t á ^ i b t ó i <-ii esta c i u d u f l . 

•• Sarl'a Luisa D i o / S o l a n a . • ¡ • 
fe * • Eieutei io l a i cos I n t , e h n o . 
pieítra onhoiabuena a an!i> v ma-

oiuos. 

M a t r i m o n i o s 
nadad, arijo r ! p á i i o - o de 
¡". haa ^ j í i f r a i d o ¡n.- i i - i r . io-

. „ . ^ í f i / ^ i n a h o A.--. WO v d.,-

• -'.a Pacheco S a ñ u d o . 

te^!0?.í ¡a F O T O G R A F I A ' 

. £ P^ ' ^e r a c o m u n i ó n 
' " A,*os da Escalante . 10. 

- .. • • • 
^ «Mpiíla d e l 

\ a - d i . o F e r n á n d e z Po-
m i e b a P é r e z . 

l u i c i o n e s 

| , ae3ado de c x i s i i l , M a n u e l S á . 

• ^ T ^ * ^ * ' ' uavcMla y 
i . de edad, D o m i n g o V i l l a -

• * « 

••• ^ ' o m n u . o T a z ó n Po-

^ ^ r / i r f i n r ! , ! ' , ' ; '••'- en-
nDft • '••1<!do p é s a m e . 

^ ^ S o c o r r o 

•-:-.tfl, Í S Í e t o r i t o L l e d í a s 
y i l a - / ü e n t e . de c i n -

ión f ' do ^ a a r i p u z a i i o , 
e la rnoüeca d e r e c h a . 

& w C o n í d o ; ^ n u ! " 
- . " ' i la p 0- ¡a C o r a l u n 

• v ' . ? ^ la S ' 1 ^ d ^ d o n i i n g o , 
c 4 ^ d 0 J ' ^ " • i c ¡ p n l . _ 

' • ^Hc- i t , ' ,"0;1 inil .v •Mdaudi -

' ^ l ^ ^ M i ^ i e l u c o 

^ . d o m i í i g o e n e l 

I B a l n e a r i o d e A l c e d a - O n t a n e d a I 

m r ^ w f ' . r r e 8 u , t a , , I ' » " I» " " " a c i ó n de e n f e r m e d a d e s d - I 
• P I E L , V I A S R E S P I R A T O R I A S , M A T R I Z Y A H T R I T I S M Í l I 

J G R A N H O T E L D E O N T A N E D A . T 0 1 ) o ( 0 v r 0 , , T í 

p u e b l o de ("ampiK' .a i io , eon J iuicha a n i -
IIKO-ÍOII, la r o i i i e n ; i de S.ui Al i - u e l u c o . 

Cieenio; - qr. - h ; . l> i ; i q i i t>dado sa l i s 
feoJlO el a u i i r o Z a r a l i a - y que «-o ha-
U r á n . í c n u i n a d o l.raslado:?. 

F n t b o l e r í a s 
Ko lo-- r a m p o s d id ^ í a l e c ó n -e c é l e -

Dl'Ó e l domiiu ' .o el p . - i r t ido de cani])eo-
n a l o de la ser ie C e n t r e e l Pioulevai -d 
F . C . y el T o i - e s V. C . r e s i l l a n . l o la 
l u f h a m u y r e ñ i d a y l e M n i n a m l o ' e l e l i -
e iuMitro c o n lo v i c t o r i a del B o u l e v a r d 
p o r n n t a n t o a ce ro los c o n t r a r i o s . 

V e l ó d r o m o t o r r e l a v e g u e n s e 
P a r a el p i ó x i m o jueves , d í a 20. h a y 

p r e p a r a d a en el V e l ó d r o m o u n a i n t e -

esante re. ¡ n o n , que t e n d r á l u g a r a 
£ S C # . 0 ffe a l a r d e , en e l que m 

l eOMÓn'11 í"'1 P l T m i u fe U &¿ 

.. H a b r á c u a f r o p rpe l . a s , en las que 
i n l e r v c n d r u n e o n e d o r e s s a m a n d e r i n o s 
b l o n v l a v c g u e n s e s . -

.V lañana d a r e m o s m á s d v l a l i e s de 
esta i ! i t e ¡e^a . r i ( c r e u n i ó n . 

A d h ^ e r t i r s e 
P a r a é l p r Ó N i n i o jqev. -s , éú lo'- . a m ­

pos de l M a l e c ó n , se p i c p a r a una 
v o m e n a , a m e n i z a d a po r í l a n d ; . d e ' i o n 
s ica , m a n u b r i o s y o t r o s a t r a c t i v o s . 

• M a ñ a n a d a r e m o s m á s d e t a ü e s . 

A . R. de V i l l a . 

D e s d e C a s t r o - U r d i a l e s 

OBTÍ-AS Y P R O Y E C T O S M U ­
N I C I P A L E S 

C o n t i m i a la r e p i i r a c i ó n de la acera dc-
i ocha del paseo de B r a ^ o m a r y en breve 
se e f e c t u a r á la subasta de la reeon^truc-
c ión del anden izquierdo de d icho paseo, 
abandonado comple tamente hasta ahora 
a causa de las obras de a l can tan l t ado 
realizada!? hace dos a ñ o s . 

Nues t ro d igno y entusiasta alcalde, clon 
Ben i to A r r e g u i , ha venido ges l ionando 
con diferentes p rop ie ta r ios do fincas en­
clavadas en el c i tado paseo, la c e s i ó n de 
p e q u e ñ a s parcelas que p e r m i t a n la a m ­
p l i a c i ó n de la acexa derecha. Y debido a l 
dcs in t e . r é s que desde un p r i n c i p i o han 
demostrado los mencionados propie tar ios , 
s e r á ensanchada la r e fe r ida acera hasta 
el punto denominado " L a Cadena". 

l i a n cedido graciosamente el t e r r eno 
sol ic i tado los s e ñ o r e s d o n M a r t í n B a r t é i z , 
l a s e ñ o r a v i u d a do Diez Somonte y don 
E n r i q u e de Ocharan , fa l t ando t a n só lo 
l a en t r ev i s t a del s e ñ o r alcalde con don 
C e s á r e o U r c u l o , para que, con. la confor­
m i d a d de d icho s e ñ o r , so pueda a m p l i a r 
el paseo do referencia hasta el punto i n ­
dicado. 

* * * 
U n o de los proyectos que se va a co­

menzar en un plazo r e l a t i vamen te cor­
to—antes de lo que muchos p u d i é r a m o s 
figurarnos—es la u r b a n i z a c i ó n de !os te­
n - f i o - - .'.roñados a l mar , f ren te a l nmel le 
de E g u i l i o r . y el ensanche de esta her­
mosa v ía p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r A r r e g u i , e n c a r i ñ a d o con esta 
i m p o r t a n t í s i m a m e j o r a urbana, a la que 
todo el vec inda r io presta su asent imien­
to, t r a t a de crear u n hermoso parque en 
aquel incomparab le l u g a r ; la t a n s o ñ a d a 
A v e n i d a de A m é r i c a , que hace ya m u -
cho-s a ñ o s se viene anhelando. 

Como fo rma ndo par te de la nueva ca­
r re te ra de l a playa, rec ientemente cons­
t r u i d a po r el Estado, existe u n t rozo pa­
ra le lo a l muel le de E g u i l i o r . mies t ro a l ­
calde gestiona ac tua lmente d é la Jefa tu­
r a de Obras P ú b l i c a s 1». c e s i ó n del t rozo 
de Carretera comprend ido entre los "Jar­
dines de don E n r i q u e de O c h a r a n " y la 
d á r s e n a , a fin do f o r m a r , . iuntamente con 
la calle antes c i tada , l a a m p l i a avenida 
que c o m p l e m e n t " la bella perspectiva que 
o f r e c e r á a nuestra, v i s ta el proyectado 
parque, po r cuya r e a l i z a c i ó n sent imos ver'-
dadc io deseo todos los c a s t r e ñ o s ; 

• • • 
A p r o p ó s i t o de calles y paseos. Acer ­

c á n d o s e la t emporada veraniega, creemos 
s e r í a convnniente la p r o n t a t e r m i n a c i ó n 
de la acera que. bordeando el mar . exis­
to en ol muel le de Ocharan Mazas, a s í 
como la c o n s t r u c c i ó n de una nueva, a lo 
la rgo del p r i m e r g rupo de "chale ts" a l l í 
edificado?. 

B r i n d a m o s l a idea a l s e ñ o r alcalde, de 
guien esperamos sor atendidos. 

E L R O M P E O L A S 
Parece que. a l fin, ha l legado el mo­

mento de p r o p e d é r a la r e p a r a c i ó n del 
rompeolas de este puer to , sobre cuyo la ­
mentable estado nos hemos venido ocu­
pando, hace ya t i empo , en var ias oca­
siones. 

D í a s pasados v ino de M a d r i d el inge­
niero jefe de Puer tos , quien con el de 
Puer tos de Vizcaya , don J u a n E g u i d a z u ; 
el ingeniero de Obras P ú b l i c a s de Sai i -
tander . s e ñ o r Sanjur jo , y don A n t o n i o 
Garc l ly . . ingeniero de nues t ro puerto, v i ­
s i t a ron el m a l e c ó n , j u n t a m e n t e con el 
alcalde don B e n i t o A r r e g u i y los conce­

jales don Constancio G o n z á l e z y dorv Teo­
doro B a r a n d a , aprec iando Jos d a ñ o s cau­
sados por los fei-,ipora les que se l i a n ve 
n ido sucediendo on ts tos ú l t i m o s a ñ o s . 

Como consecuencia de esta v i s i t a , éft 
breve d a r á n comienzo los p r imeros i n ; -
bajos, r e p a r á n d o s e en p r i m e r lUgai- l a 
brecha ab ie r ta en el e s p i g ó n , a' pocos 
met ros del p e ñ ó n de Santa A n a . 

Celebramos la d e c i s i ó n tomada, pov el 
s e ñ o r ingeniero je fe do Puertos, ya ou'c 
con los t raba jos a rea l izar p o d r á evi tar 
se por el m o m e n t o la d o s t r u c c i ó n del 
rompeolas, obra que tantos mi l lones ha 
costado a l E r a r i o nacional , y cuya dos-
a p a r i c i ó n hubie ra sido funesta para esto 
pueblo. 

D E S O C I E D A D 
F u e r o n a M a d r i d el d ipu tado p r ó v i h -

c ia l don Cons tan t ino de la H c l g u e r a , don 
J e s ú s Ibáf iez , d o ñ a M a t i l d e A v e n d a ñ o , 
v i u d a de Gana, y don Jofeé Or t i z . 

— De Valenc ia l l e g ó el maqu in i s t a na­
v a l y p a r t i c u l a r amigo nues t ro don M i ­
guel A l b i s u . 

— Regresaron de la cor te d o ñ a Agueda 
del Sel, d o ñ a Ramona. Telcchea. d o ñ a 
M á x i m a Carasa y nuest ro " c a r í s i m o " 
amigo don E l o y P é r e z Carasa. 

E l coriesponsaX 

N O T A S D E L D O M m G O 
. ÁA:n b u e n a u m m a c i ó a y, c o n l a s d i á -
¡ l a c ' - i o i n s y •>pec tacu la s de co ' s tum-
j j i e en las j o r n a d a s l ey t jvas , t r a n s c u ­
r r i ó esta ú l t i m a p l á c i d a m e n t e y s i n 
n o v e d a d a l g u n a que r e s e ñ a r . 

T u r l a m a ñ a n a e j e c u t ó l a B a n d a de 
m ú s i c a m u n i c i p a l el c o n c i e r l o . b a b i -
l u a l , de once y m e d i a a u n a , y pol­
l a t a r d e b a i l e s y n c i n c s » g o z a r o n de l 
l a v q r del p ú b l i c o . 

K l . t e a l r o p r e s e n t ó l a m a ' i m b ' a pel. '-
•euia r a r a u i o u n t t p u l a d a : « L a s c u a t r o 
p lu i iKiS) . , . que o a u l i v ó ¡ a a t e n c i é n de l 
p ú b l i c o y y u s t ó e x t t a o r d i n a r i a m e n ! c . 
y el S a l ó n M a d r i d o f r e c i ó u n i n t e r é ­
s a m e n r o y r a m a í o n n a d o p o r «Kl tes­
t i g o de b o d a » , exce lente p e l í c u l a d r a ­
m á t i c a , y « L a c o d i c i a r o r r e e e l s a c o » , 
r e g o c i j a n t e c i n t a c ó m i c a . 

D E F U T B O L 
l . n ios campos- de S a n F r a n c i s c o y 

i o n b i i e n a a n i m a c i ó n , >e c e l e b r ó n o 
i n l c r o í í a n t e . p a r ' i d o a n i i s i o s o é n t r e l o s 
equ ipos C l u b B e p o r t i v o A l t a m i r a , - de 
S a n t i l l a n a , y C l u b D e p o r t i v o N a v a l , 
de l a l o c a l i d a d . 

E l e n c u e n t r o f u é m o v i d o y o f r e c i ó 
e m o c i ó n e i n t e r é s , en v a r i a s fases de 
su t r a n s c u r s o , a p l a u d i é n d o s e a a m ­
bos c o n t e n d i e n t e s c u a n d o l a j u g a d a 
lo m e r e c i ó n . 

E l D e p o r t i v o N a v a l a c u s ó - a l g u n a 
s u p e r i o r i d a d ^ob re el c o n t r a r i o , a l 
que- d o m i n ó i n t e n s a m e n t e l a r g o r a t o . 

B l r e b u l t a d o -í-2 a f a v o r d e l D e p o r ­
t i v o N a v a l , m u e s t r a b i e n l o que f u é 
el p a r t i d o , que l o s del A l t a m i r a j u g a ­
r o n c o n g r a n e n t u s i a s m o y a c i e r t o . 

E l e q u i p o v i s i t a n t e c a u s ó b u e n a i m ­
p r e s i ó n y f u é m u y a p l a u d i d o . K l 
i q u i p o casero se a l i n e ó de l a . s i g u i e n ­
te f o r m a : F r í a s ; D e f l i l , V a l l e ; M o r a n ­
te, V e n a n e i o , M a n o l o ; A m a l i o , Gonza­
lo , S á i n z , A n g e l i t o , J u a n í n , 

A P A R I C I O N D E U N S E M A ­
N A R I O L O C A L 

E l d o m i n g o b i z u s u a p a r i c i ó n e l se­
m a n a r i o l o c a l y r e g i o n a l « L a V o z V i e 
C a m p ó o » , p e r i ó d i c o i n d e p e n d i e í T l e de-

d i o a d o a l a defensa de los in t e reses 
lo ca l es y r e g i ó n ates. 

•El n u e v o s e m a n a r i o h a l l ó e i c e l e n t é 
a ' - . i^ ida . . g o t á n d o s e r á p i d a m e n t e t o ­
dos los ,e . j tmq)lai es. 

DÍ-seamos a! i-ol«\ua r e i n o s a n o « L a 
V i - / de C a n i p ó o » , t o d a c la-e de a'- r-
l o s y l a r g u s a ñ o s de v i d a . 

D E F U N C I O N 
E n la noche del d o m i n g o faTTex^» 

v í c t i m a de r a p i d í s i m a d o l e n c i a , nues-
t r p c o n v e c i n o d o n C r c g o r i o D í a z , p e r ­
sona m u y " c o n o c i d a en t o d a l a c i a d a d . 
S n n m e r t o h a s i d o m í f y s c n ü d a . 11 

Descanse en paz y r e c i b a n su v i u ­
d a e h i j o s el t e s t i m o n i o - d e . n ú e s ! i > 
¡ e ' - ' a i n e . 

E l c o r r e s p o n s a l 

B A N D O M U N I C I P A L 

.Por l a A l c a l d í a h a s ido p u b l i c a i l ^ 
o r d e n a n d o e! b l a n q u e o o p i n t a d o de 
l a c h a d a s y a r r e g l o de cana lones y 
b a j a d a s de a g u a . E s t o ú l t i m o , sobre 
l o d o en a l g u n o s s i t i o s , es m u y n e c -
s a r i o p o r q u e en la a c t u a l i d a d , d i a m P -
l l u e v e , n o se puede i r a n s i t a r . 

P E S C A S 
D e s p u é s de dos d í a s de . h u e l g a » 

hmla r i a . ) ) , o b a n d e r a c o m o le I b i n c n i 
los pescadores , h a n s a l i d o a sus í a c -
nof; los v a p o r c i t o s v m o t o r e s . 

N A T A L I C I O 
L a esposa de n u e s t r o b u e n a m i u > 

d o n M a n u e l S u á r e z , d o ñ a T i l i s a Ca-
snso, h a dado a luz u n h e r m o s o n i ­
ñ o . R e c i b a n el los y sus f á m i l i ' a ' r é s 
n u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

B A L O M P I E 
E ! e.ntni-da.-mo p o r este d e p o r t e mi 

í i e n e l í m i t e , c o m o se d e m o s t r ó a y e r 
a s a l t a n d o v e r d a d e r a m e n t e los h i g a -
res en cpie h a b í a u n a p a r a t o de r a ­
d i o , p a r a s e g u i r l a s i n c i d e n c i a s d f l 
p r ec ioso p a r t i d o B a r c e l o n a A t b l / i n 
de B i l b a o . 

E l c o r r e s p o n s a l 

A T R O P E L L O S Y A C C I D E N ' 
T E A U T O M O V I L I S T A 

E l pa sado s á b a d o , cerno a las s, ^ 
de l a t a r d e , a l p a s a r p o r esie p u e b l o 
p a r a B i l b a o e l coche de acpiel ia n m -
t r í e n l a , n ú m e r o 5.(531. c o n d u c i d o Ó c 
su p r o p i e t a r i o d o n R o q u e L l e x p i ' i -
O l a g u i b e l , se v ió j i r e n s a d o á de sv i a r ­
se p a r a rió a t r o p e d a r a u n a n i ñ a q u e 
e n a q u e l m o m e n t o p r e t e n d í a o r n / c 
l a c a r r e t e r a , c o n t a n m a l a - s u e r t e , qmí-
l a m b i é n a l c a n z ó a. l a vec ina d o ñ a A n ­
t o n i a G a r c í a , esposa de n u e s t r o ñ m o 
a m i g o d o n D o m i n g o Cebal los , l leva c 
dola. p r e n d i d a h a s t a u n t e r r a p l é n 
d i s t a n t e doce m e t r o s , donde v o l e ó &l 
« a u t o » . 

P r e s e n c i a d o el a cc iden t e p o r alg;; . -
nas pe r sonas , a c u d i e r o n i n m e d i a t a ­
m e n t e a a u x i l i a r l o s , s i e n d o r e c 
dos de l sue lo l a n i ñ a y l a m u j e r y l a ­
cados d e l coche sus o c u p a n t e s p o r a m 
J o s é A p r a i z y o t r o s que le a y u d a r o n 
en l a t a r e a . 

L a n i ñ a , que se l l a m a R a f a e l a L ó ­
pez M o r e n o , y la esposa de nne-M-o 
a m i g o , f u e r o n c u r a d a s p o r los m é ­
dicos d o n E n i s Rozas y d e n A u i v ' i o 
G o n z é ü e z Rozas . P r e s e n t a n d o l a ] ¡ l i ­
m e r a d i s i i n t a s c o n t u s i o n e s , la p r i n c i ­
p a l en el l a d o i z q u i e r d o ' d e l pecho , 
t iene t a m b i é n n u m e r o s a s e r o s i ó n -. 
l a s m á s . extensas y p r o f u n d a s en l a 
p a r t e a l t a del m u s l o i z q u i e r d o , pero-
s i n h e r i d a s , n i l e s i ó n do huesos, nr 
v i sce ras . ( í ' r o n ó s t i c o leve . ) Y la se­
g u n d a " u n a h e r i d a c o n t u s a p r o f n n d n 
í i a - s ta e l í i u e s o , e n el l a d o d e r e c h o ¿Té 
!a t r e n t e , d i s t i n t a s c o n t u s i o n e s en el 
c u e r p o , p i i n c i p a l m e n l e u n a en la l e ­
g i ó n t o r á c i c a l a t e r a l i z q u i e r d o , t i v s 
h e r i d a s c o n t u s a s en l a p i e r n a de^éCb-3 
y ex tensas y f u c i l e s e ros iones en e l 
m u s l o y r o d i l i a . del l a d o i z q u i e i t P i . 
{ P r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . ) 

E l d u e ñ o de l coche fué c u r a d o , p o r 
el p r a c t i c a n t e m u n i c i p a l d o n - l e - ú s 
S. M o v e l l á n , de f r a c t u r a , con desba­
r r o d e l dedo a n u l a r de l a m a n o i z ­
q u i e r d a v a v u l s i ó n con d e s p r e n d i ­
m i e n t o d é u f í a de l o s dedos m e d i o y 
m e ñ i q u e de io m i s m a riiano. 

. , E l coche s u f r i ó g r a n d e s despe r i ec -
í o s , - E l H . de l a T . J . 

T O R R E L A V E Q A 
C A L Z A D O S 

C A P I L L A » 
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A Ñ O I V . — P A G I N A S M J A V O Z S S I E C A R T T A B H I A 

C a b e z ó n d e l a S a l 
N O T A S D E L D O M I N G O . -
N U E S T R A S F E R I A S 

Desde las p r imeras horas de l a n m -
Iñana del domin i jo que acaba de pasar, 

• c o m e n z ó a adver t i r se g r a n a n i m a c i ó n en 
l a v i l l a . De loa pueblos comarcanos l l e ­
gaba gente pa ra as is t i r a l a f e r i a que, 
como ú l t i m o domingo de mes, c e l e b r á b a s e 
« n el f e r i a l de " L a Losa" . 

E s t a f e r i a estuvo bastante c o n c u r r i d a 
t a n t o en ganado vacuno como en c o m ­
pradores . 

E l n ú m e r o de t ransacciones verif icadas 
f u é de doscientas once, y los precios han 
sido sobrecaros y con tendencia a l alza. 

E l ganado de cerda se c o t i z ó a loa m i s -
m e s precios, t an to en el de mue r t e como 
en l a r e c r í a . 

E l mercado de abastos estuvo m á s a n l -
Knado que el an te r io r , y respecto a los 
precios, s ó l o podemos dec i r que l a mayo­
r í a de los a r t í c u l o s se v e n d í a n a precios 
t n u y elevados, p r i n c i p a l m e n t e las h o r t a -
"SSZ&JL 
• P o r l a tarde, ba i le en " L a Losa" . 
' E n nues t ro T e a t r o M u n i c i p a l , l a E m ­
p re sa D a n i e l p r o y e c t ó l a presiosa c i n t a 
s e n t i m e n t a l t i t u l a d a " L a bel la de V a l t i -
m o r e " , que r e s u l t ó u n a ve rdadera pre­
c ios idad . 

En . el S a l ó n Rumoroso , l a p e l í c u l a l l e ­
v a b a po r t i t u l o " R o n d a de noche", que 
g u s t ó m u c h í s i m o . 

L a ú n i c a novedad que nos o f r e c i ó este 
d o m i n g o f u é u n a t rope l lo sin i m p o r t a n ­
c i a o c u r r i d o a med ia tarde . Como las le-
Biones que s u f r i ó el a t ropel lado carecen 
\1e i m p o r t a n c i a , presc indimos de re la ta r 
e l suceso. 

L O S Q U E V I A J A N 
E a salido para V i g o y ot ras capi ta les 

e l no t a r l o de esta v i l l a d o n T o m á s Or-
d ó ñ e z Pascual . 

D u r a n t e su ausencia se ha encargado 
d e esta n o t a r í a el no t a r i o de San V i c e n ­
t e de l a Ba rque ra . 

L O S Q U E SE C A S A N 
A y e r fue ron l e í d a s po r vez p r i m e r a las 

¡ a m o n e s t a c i o n e s de l a s i m p á t i c a -y bel la 
s e ñ o r i t a de esta v i l l a , L o l i t a P é r e z V i l l a -
nueva , y el j o v e n de Comil las , A q u i l i n o 
¿ i zqu ie rdo . 

— T a m b i é n se l eyeron las de nues t ro 
b u e n a m i g o el j o v e n de é s t a , A n g e l Gu­
t i é r r e z Posadas, y l a bel la y s i m p á t i c a 
B e ñ o i i t a de Verne jo , A n i t a M u ñ o z . 

Y , po r ú l t i m o , fue ron l e í d a s en Onto-
r i a las de l a cu l t a maes t r a nac iona l , se­
ñ o r i t a R a m o n a Cabielles. y el d i s t i ngu ido 
j o v e n de Santander , J o s é L u i s G u t i é r r e z 
y i e r n a . 

A todos los an t i c ipamos nues t ra m á s 
•cordia l enhorabuena. 

E l correspowxtl. 
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N O V E D A D E S 
Z A P A T O S 

r l C A P I L L A S 

N E C R O L O G ; A 

E n p l e n a j u v o n U u l , c i u m d o m á s 
i s o m i e n l e y a g r a d a b l e se h a c e l a 
i v l d a , h a d e j a d o do e x i s l i r e n l a ( ' a -
$á dQ S a l u d V a t d e c ' i l l a la s e ñ o r i t a 
Ü o s e ü n a G u t i c i r r e z , h i j a d é l d o r i o c l -
d.o i n d u s l r i a l de e s t a v i l l a y c o i t -
<•(•;!al d e l A y u n t a m i e n t o d o n A l f n ; -

-(do G u t i é r r e z ' . 
L a d e s g r a c i a p a r e c e c e b a r s e e n 

festa h o n r a d a f a m i l i a , p u e s Son t r e s 
J a s ' d e f u n c i o n e s de p e r s o n a s ra a y o r 
i e s q u e e n d i c h o h o g a r se h a n s u -
i c e d i d o e n e l t é r m i n o de c i n c o m o ­
i s é s e s c a s o s . 

T o d o e l p u e b l o do A m p u e r o se 
teieí^te a p e s a d u m b r a d o a n t e c u a d r o 
| a j n d e s g a r r a d o r . 

D e s c a n s e e n p a z l a s e ñ o r i t a J o ­
s e f i n a . 
'• A s u s d e s c o n s o l a d o s p a d r e s l e s 
¡ a c o n s e j a m o s r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a 
J p a r a ' s o b r e l l e v a r g o l p e s l a n r u d o s , 
Jn l a vez q u e p e d i m o s a n u e s t r o s 
J o c t o r e s u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a 
«do l a finada. 

D E S O C I E D A D 
' - H a n s a l i d o p a r a M a d r i d d o n V í c ­
t o r Rui/ , y s u e s p o s a d o ñ a J u l i a 
j C a n o . 

A M M B H O - m m u m 

I M u de a l j i a r M , pisos gosia n yoie 

l e r a n m n : V i m m f 2ÜPIT0S 
MUCHOS PRECIOSOS MODELOS 

D E S D E S A N T O Ñ A 
L i m p 

L A C O M U N I O N P A S C U A L 
E n f e r m o s e impedidos rec ib ie ron el do­

m i n g o el a u x i l i o que m á s for ta lece e l 
a l m a en momen tos de dolor . 

L a p r o c e s i ó n e u c a r í s t i c a s a l i ó de la igle­
sia p a r r o q u i a l a las ocho de l a m a ñ a n a , 
l l evando las varas del pa l io va r ios j ó v e ­
nes Inv i t ados a l efecto. 

U n piquete del r e g i m i e n t o A n d a l u c í a 
n ú m e r o 52, con escuadra, banda y m ú ­
sica, a l m a n d o del a l f é r e z don D a n i e l 
R u b i o Castro, r i n d i ó los honores corres­
pondientes. 

P A C T O C E R R A D O 
E l m á s sub l ime acto que le e s t á dado 

rea l izar a l c iudadano hemos presenciado 
el domingo a l a m a ñ a n a . 

Los r e c l u í a s rec ientemente i nco rpo ra ­
dos a este valeroso r e g i m i e n t o 52 de l í ­
nea p res t a ron j u r a m e n t o a la bandera, 
c u y a ce remonia t u v o l u g a r en l a espa­
ciosa explanada del c u a r t e l donde se alo­
j a n estas fuerzas, d e s p u é s de l a misa 
que se c e l e b r ó en el i n t e r i o r del mismo, 
a las once y media . 

F o r m ó la fuerza a bB.se de u n b a t a l l ó n , 
en dos g rupos ; el p r i m e r o , in teg rado por 
los veteranos, cons t i tuyendo u n a compa­
ñ í a con escuadra, banda y m ú s i c a , a l 
m a n d o del c a p i t á n d o n J o s é B ueno y of i ­
ciales de semana, y e l segundo, por los 
reclutas, a las ó r d e n e s de sus oficiales 
ins t ruc tores . 

Las fuerzas veteranas v e s t í a n t ra je de 
p a ñ o k a k i , con a r m a m e n t o , correaje c o m ­
ple to y guante blanco, y el m i s m o u n i ­
fo rme , con c i n t u r ó n y guan te blanco, los 
que h a n pasado a ser defensores elegidos 
de l a Pa t r i a , a todos los cuales fe l i c i t a ­
mos s inceramente po r el g r a n suceso que 
r e c o r d a r á n t o d a l a v ida . 

F o r m a d a s las t ropas en la c i t ada ex­
planada, o r d e n ó el coronel s e ñ o r M o n -
t a lvo l a c o n d u c c i ó n de l a bandera , que 
po r t aba el a l f é r e z d o n Facundo C h u r r i a -
que H e r r e r í a , a c o m p a ñ a d o del c a p i t á n 
ayudante mayor , d o n P a t r i c i o M a r t i n 
U n a m u n o , t r i b u t á n d o s e a la sagrada en­
s e ñ a los al tos honores que l a corres­
ponden. 

Seguidamente , el comandan te mayor 
d o n B a l b i n o Pascual V i ñ e g r a p r o n u n c i ó 
l a f ó r m u l a del j u r a m e n t o , a l a que los 
nuevos soldados contes ta ron e n t u s i á s t i c a ­
mente , s igu iendo las sentenciosas frases 
del sacerdote y comenzando ta marcha 
pa ra pasar po r debajo de los pliegues del 
emblema nac ional , cruzados con el sable 
del jefe c i tado . 

Cons t i t u ida de nuevo l a f o r m a c i ó n , y a 
i n d i c a c i ó n del corone l s e ñ o r M o n t a l v o . 
g u a r d á n d o s e u n m i n u t o de si lencio en 
recuerdo de los c o m p a ñ e r o s muer tos en 
el c u m p l i m i e n t o del deber, dando t é r m i ­
no l a emocionante ceremonia c o n los re­
g l amen ta r ios : ¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a el 
Rey! , contestados por la t r o p a con ver­
dadero entusiasmo. 

F u e r a da ordenanza, y no por ello me­
nos sentido, u n rec lu ta que nos dicen ser 
de l a t i e r r a as tur y que se l l a m a J n ^ é 
R a m ó n , l a n z ó un fuer te ¡Viva nues t ro co­
rone l " , a! que respondieron sus compa­
ñ e r o s u n á n i m e m e n t e . Reg i s t r amos este 
s igni f ica t ivo p a r t i c u l a r como ú n i c o pre­
senciado por nosotros en las muchas ve­
ces que hemos asis t ido a l s iempre solem­
n í s i m o acto de l a j u r a de l a bandera . 

S o n ó de nuevo el c o r n e t í n de ó r d e n e s 
y l a bandera se r e i n t e g r ó , con iguales ho­
nores, a su lugar , empezando e l derfile 
de las fuerzas ante su coronel don E n ­
r ique M o n t a l v o , a l que a c o m p a ñ a b a n los 
jefes y oficiales del repet ido r eg imien to . 

E s t o nos a u t o r i z ó a " b a t i r n o s " en re­
t i r ada , no sin agradecer a l c a p i t á n se­
c r e t a r io d o n M a n u e l Te j e ro las f ac i l ida ­
des que nos p r e s t ó pa ra presenciar e l 
grandioso acto, r econoc imien to que nos 
complacemos en r e i t e r a r l e desde a q u í . 

E n c e l e b r a c i ó n de l a g r an fiesta se ha 
serv ido a l a t r o p a u n a e x t r a o r d i n a r i a co­
mida , con a r r e g l o a l s iguiente m e n ú : Co­
mida.—Paella de magro , p imien tos , m a r i s ­
cos y puisantes. r a g u t ele carne, filetes 
de cerdo con pa ta tas f r i t a s , entremeses 
va r i ados : postres: pasteles y mermelada . 
V i r o , c a f é y c o ñ a c , y a l a noche, j u d í a s 
estofadas y huevos con tomate . 

E S P E C T A C U L O S " B A D A S " , SE 
R E T I R A N 

E n r l p r o g r a m a d i s t r i b u i d o para las 
sesiones c i n e m a t o g r á f i c a s del domingo , 
anunc i an su despedida, como organiza­
dores de las funciones que han ven ido 
dando con g r a n aplauso del numeroso y 
selecto p ú b l i c o que ha asist ido a l T e a t r o 
Casino-Liceo, fijando el p r ó x i m o d í a 29 
como ú l t i m o de su a c t u a c i ó n , en cuyo 

d í a o f r e c e r á n l a e x t r a o r d i n a r i a a t rac­
c i ó n : Czarewlch . 

L a m e n t a m o s m u y de veras l a obl igada 
r e t i r a d a de E s p e c t á c u l o s "Badas" , por 
estar a p u n t o de comenzar las obras de 
l a g r a n r e f o r m a que se v a a rea l izar en 
el l i n d o t e a t r i t o de l a calle de A l f o n ­
so X I I , y v a y a nues t ro aplauso por su 
p r o p ó s i t o de des t inar a fines c a r i t a t i v o s 
todos los beneficios l í q u i d o s obtenidos du­
r an t e su c a m p a ñ a , que debe se rv i r de lec­
c i ó n elocuente a los que l l e v a n el go­
b i e rno de nues t ra p r i m e r a Sociedad de 
recreo. 

C a m p ó o d e S u s o 
A D I A D A 

M E J O R I A 
Se encuent ra m u y restablecido de l a 

g rave dolencia que ha su f r ido duran te 
va r ios d í a s , el m u y ¡ l u s t r e s e ñ o r don 
F ranc i sco de los R í o s , persona m u y dis­
t i n g u i d a y aprec iada en l a comarca , a 
qu ien de c o r a z ó n fe l ic i tamos , d e s e á n d o l e 
el t o t a l y p r o n t o res tab lec imiento . 

B A U T I Z O 
E n l a t a rde de ayer t u v o l u g a r en esta 

igles ia p a r r o q u i a l el baut izo de u n her­
moso nene, h i j o de nuestros quer idos 
amigos d o n Franc i sco de los R í o s y d o ñ a 
E m i l i a n a A r g ü e s o . 

A p a d r i n a r o n a l neóf i to la preciosa se­
ñ o r i t a B a l b i n a A r g ü e s o y el s i m p á t i c o 
j o v e n Juan M a n u e l de los R í o s , ambos 
t í o s del nuevo c r i s t i ano , a qu ien i m p u ­
s ieron el nombre de F ranc i sco J u a n M a ­
nue l . 

D e s p u é s del acto rel igioso, los s e ñ o r e s 
de los R í o s obsequiaron a sus amistades 
con pastas y l icores, rec ib iendo el fel iz 
m a t r i m o n i o con t a n fausto m o t i v o m u ­
chas fel ic i taciones, a las que u n i m o s l a 
nuestra , m u y sincera, y que a c o m p a ñ e 
a sus muchos bienes salud pa ra ver le 
c r iado . '. t - - . 

V a l l e d e C a r r i e d o 

l P e r o q u é p a s a e n V i l l a f v i f re p a r a 
que- e l m é d i c o d o n M a n u e l , que p u d o 
h a b e r l o s i d o t o d o y n u n c a q u i s o ser 
n a d a , a h o r a p r e t e n d a , y a c a r g a d o de 
a ñ o s , Ser a l c a l d e ' 

C u a n d o d o n M a n u e l r e c l a m ó « u de­
r e c h o a l a c o n c e i a l í a c o m o m a y o r c o n -
t i i h u y e n l e que dos de los p r o c l a m a d o s 
conce ja l e s , t odos c r e y e r o n q u e e l a l ­
c a l d e d i m i t i r í a , p o r h a b e r l o o f r e c i d o 
a s í a v a r i o s a m i g o s , p o r l a g r a n a m i s ­
t a d que s i e m p r e t u v o con d o n M a n u e l 
y porque- a é s t e d e b í a e l c a r g o . S i d o n 
M a n u e l n o le a p o y a , l e h u b i e r a de­
r r o t a d o d o n J o s é A r e n a l , que t u v o 
t r e s v o t o s . 

P e r o so e q u i v o c a r o n t o d o s : d o n Je-
f-ús n o d i m i t i ó . L a r a z ó n era- «¡pode­
r o s a » : n o d i m i t í a p o r q u e se d e c í a q u e 
é i e ra a l c a l d e i n t e r i n o , n o m á s q u e 
h a s t a q u e p u d i e r a s e r l o d o n M a n u e l , 
y « e s o le p i c a b a » . 

D o n M a . n u e l , a s o m b v n d o de l a i n ­
f o r m a l i d a d e i n g r a t i t u d de d o n J e s ü s . 
le c o n t e s t ó : « P u e s y o te h a r é d i m i t i r . 
Y o t e o u i t a r é l a v a r a , Si p u e d o . » 

Y d i c h o y hecho ( o cas i h e c h o ) . A l 
t o m a r p c ^ o s i ó o d é la c o n c e j a l í a l e y ó 
una i n s t a n c i a p i d i e n d o a l s e ñ o r gober -
¡ u i d o u l a mueva c o n s t i t u c i ó n de! A v u n -
l a m i e n t a , f u n d á n d o s e en a u e n, é l se 
le h a b r í a n o m b r a d o a l c a l d e s i se le 
p r o c l a ^ n a c o n c e j a l c u a n d o a los de­
m á s . 

D o n J o a n n í n H o l c b l n m a n i f e s t ó su 
confo- ' -midod c o n l a i n s t a n c i a ; p o r o 
d o n J o s é P é r e z , que le s i g u i ó en e l 
u'H) de l a p a l a b r a , d i j o que d o n M a ­
n u e l ora ya m u y v i e j o p a r a t a n t o t r a ­
ba jo c o m o d a b a l a A l c a l d í a Y f u é 
e n t ó n e o s c u a n d o e l a l c a l d e , en t o n o 
i ' ú n i c o y c o n ges to de g r a n c o n t r a r i e ­
d a d , e x c l a m ó : «; S í . E l m e d i c o t i e n e 
m o i o r e s c o n d i c i o n e s que y o p a r a a l ­
c a l d e I» 

D o n J o a o n í n r e c o g i ó e l r e p r o c h e y 
c o n t e s t ó : j M e j o r o s o u o u s t e d , no ; pe­
r o t a n buenas , s í . s e ñ o r . » 

D e s p u é s de este p e m i e ñ o I n c i d o n l e 
se l e v a n t ó d o n S ' n f o r i a n o A l o n s o jiá-
r a a d h e r i r s e c e m p l e i f - m o n t e a l a ins-
ta.ncir.. y 'o m i s m o h i c i e r o n los foñ«%-
jalosi d o n P o m i e i o r e r n á n d e z . <}•'') M a ­
n u e l F e r n á n d e z v d o n J o s é G a r c í a , 
p o r l o que a q u é l l a f u é f a v o r a b l e m e n t e 
l i i f n n p a H a . 

• \ r a s n i a u n a s í d i m i t i ó o l a l c a l d e ! 
N i d i r n i f e n i d i m i t i r ' í . en c r e e n c i a d e l 
c r o n i s ' - i . T,a r n / A r v ost-i *»¡p, ¿juf) seis 
of.os | a r rT ,s do D i c t a d u r a lo I n n d a d o 
t a l aT1otilo d " n i n n , g o í i n o y d t í S q u i t ^ , 

]n A V V P V t i ]e v i e n e b i e n p a r a 
da rse a t r a c o n e s . 

, E ) Pasado s á h M 

" • ^ v i l l a u n o * ? * en. 

C r i ^ > . r e v é s Ido T l l á n Oe?1 
" I z A d a Y o i r i a os a l ^ 

n:ul,,-s a este s -^ , ,08 n i ü J S » ! 
t n n , : i s P ^ e g r i n S U a r i o Po* ' 

t n n ^ n s o go/nUn ?1168- ^ 
V ( ' - ' ^ ¡ o d l o s a d o 
a d a m a b a , h m z - ^ Z I f ' P*« 
r í o s v i v a s a' 

L l e g a d o s a l a ¡g ies ia 

$ 1 

t a 

811 «Pe t i t o y . 
l a r g o viaio ' 

v e r s o s h o t e l e s y f l V * ' * 1 ^ 
c a l i d a d . y 10ndas de ij 

A l a m a ñ a n a siguiem* á 
v a n o s r e z o s en el S i n hli;í 
no s e m p r e n d i e r o n v i a K y 
a s u s 

d e 

• ' - ' i ' . » uuiL-run viaje á-' 
•sus r e s p e c t i v o s h o ¿ V : 
U u o l l e v e n b u e n v ia j s 

v e r a s les desea - • 
c r o n i s t a , q u e t a n t o adm ra U!r' 
d ' ^ ' - ^ y ce lo a p o s S S ' 

E l p a s a d o s á b a d o unieron^ 
d e s t i n o s a los pies del Sanio> 

o de l a A g o n í a la señoril , 
d e l R o s a r i o O r t o l a z a Rui ! í , 
t a n d e r . y e l c u l t o joven'Ca5¡ 
B u s f a m a n l e C a s t i l l o , de Gibaja 

B e n d i j o la sagrada unión dor 
l i o A r r e d o n d o T a b e r n i l i a , cura' 
n o m o de G i b a j a . 

F u e r o n p a d r i n o s don Fed» 
B u s t a m a n t e C a s t i l l o y doña Ai 
B a r a n d a M a r u r i , fumando el 
c o m o t e s t i g o s d o n Hipólito A: 
A l a r i o y d o n J o s é Pé rez Andr^ 

D e s p u é s de l a ceremonia, n» 
e i n v i t a d o s se t ras ladaron al * 
d i t a d o H o t e l B o y a l , de esta 
d o n d e se les s i r v i ó un sucul 
b a n q u e t e , r e i n a n d o durante 
m á s c o m p l e t a a l e g r í a . 

l í o c i h a n los nuevos espose 
m á s c a l u r o s a enhorabuena, decfi 
d o l o s a l m i s m o t i empo eternah 
d e m i e l . 

U n mcnU^J 
L i m p i a s , 26 de mayo. 

• • • ^ • • • • • • • • • ^ 
* C A L D A S D E OVIEDO 

A g u a s t e r m a l e s azoadas Bfl 
r a d i o a c t i v a s . Reumatismo, » 

t a r r o s , g r ipe m a l curada. 

GRAN HOTEL BEL BALREM^ 
Serv ic io esmerado. Cocina»** 
15 d e J U N I O a S O S E P n E M & J 
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DE SOCfll 

H e m o s t e n i d o o l gusto d e ^ j 
l a -mano a l d i s t i ngu ido w m m 
a p r e c i a b l e a m i g o nuestro 
co G ó m e z , del c o ^ % ^ b l e J 
q u e . e n u n i ó n de su {¡ffl 
sa d o ñ a S e r v a n d a < > < > n l ^ ¿ b*.! 
sos h i j i t o s Pancho y I S ' c o n ' ! 
g a d o a esto su pueblo " a w ^ 
de p a s a r l a t e m p o r a d a ^ 3 
l a h e r m o s a p o s e s i ó n que 

S e a n b i e n venidos y 

c i a e n t r e n o S 0 t ™ AOIINTOS u'' O T R O S A S U N i " 

dad, 
mda 

5e 

feto 
^ cor, 
^ 

kami, 

.^de 
talida, 

, M 
... 

T E R E S 
D e b i d o a l p í o de n ^ ^ ^ j 

d o n E m i l i o A r r e d o n d o ^ ¿ m 
s a l t a d o do l a s u s c r . ^ ' ^ c.-
c i o n d o c o n g r a n j a p ^ ^ 
r e p a r a c i ó n de este t eu r 

T a m b i é n a n u n c i ó ^ ^ 
OfH i a i . l a subas ta de 
X:» ro lde s , pura vP, • 
y lo q u e c o n t r i b u y e . ^ p 
I : . s u l . v r n r u S n do 1 ' L , ^ ^ ¡ b l e \%¡f 
p i w o lo m á s P r o n t o ^ e n t r e r J 
J i u c c i ó n do l a c a n V c ? a - ^ j W 
r r i o s do C u b i l l a s y ^ c o ^ X 
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El momento político 

í l l 

t a 

a c e r c a d e l o s c a m b i o s 

'te hit 

res. 
\ es lo 
'e hu-. 
•üra gj 
'ico 

;- ' ' ' [ L á la f a m i l i a r ea l a u n a f u n c i ó n 
í ea'a quti se c e l e b r a r á en e l U c e o . 

' i i ó diciendo el s u b s e c r e t a r i o que 
' ¿ n t o s antes de c o n f e r e n c i a r c o n 

. 'residente del C o n e j o , e s t u v o en 
UNA Ba Dirección genera l de S e g u r i d a d p a -

n enterarse de las n o t i c i a s de estos 
.Hiraos d í a s , p u d i e n d o c o m p r o b a r , 

ton satisfacción, que l a t r a n q u i l i d a d 
d e l l era ab^pluta 

mieron 
Santo 
orila » 

Q Caí 
Giba ja. 

loña A: 
ndo el t 
ólilo Af 
: Andrti 
ania, 
•on al 

esta vj l 
n súcula 
ranle é. 

espoeol 
¡na, i( 
cierra I 

3. 
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IVIEDO 

q̂ as B*! 
liwno, » 
curada. 

LREÍIM 
toa 

m O U E DICE E L S U E S E -

¿ E N C I A A L O S P E R I O D O -
V Att 

a r t S I D - ^ 1 s u b s e c r e t a r i o de l a 
UNr* . : ' r p r i t í i ó a los p e r i o d i s t a s 

^ í - á n d o l e s que a c a b a b a de cele-
^ m a detenida c o n f e r e n c i a t e l e f ó -
irarcon el gene ra l B e r e n g u e r , q u i e n 
" ^ t í r e s ó S a _ s a t i s f a c c i ó n p o r l a en-
^ í ia"acogida d i spensada a los Re-
,U Pn cu e x c u r s i ó n a T a r r a g o n a . 
Añadió que e l R e y a s i s t i r á m a ñ a n a 

de P i c b ó n , y que p o r l a n o c h e , 

Únicamente en G a l i c i a se a p r e c i a 
iinpoon do ai-^us-.o p a r habe r se he-

ióndoVj tho circular el r u m o r de que i b a a 
i , cura 9 roBpender la c o n s t r u c c i ó n de l t e r ce r 

UMO de un f e r r o c a r r i l . K l a s u n t o se 
n Fpr> estudiará !o m á s d e t e n i d a m e n t e p o s i -

b:e para resolver l a c u e s t i ó n de 
acuerdo con los in tereses gene ra l e s de 
)a nación. 

Un periodista le i n t e r r o g ó a c e r c a 
Hera'suerte de los a v i a d o r e s , contes-
Undo el subsecretario que d u r a n t e e l 
Hia de hoy no se r e c i b i e r o n n o t i c i a s , 
pero £iie "espera en que poco a poco 
p. irán conociendo. T e r m i n ó exp re ­
sando su confianza en que los a v i a d o -
íes éean encon t rados , t a n t o m á s 
taanto que h a y que t e n e r en c u e n t a 
fjue los aviador-es a c o s t u m b r a n a Ue-

algunos v í v e r e s en e s » o s v u e l o s , 
"to atención a l p e q u e ñ o r a d i o de ac-
íión que tienen los a p a r a t o s . 

EN EL M I N I S T E R I O D E I N S ­
T R U C C I O N P U B U C A . - M A -
N I F E S T A C I O N E S D E L M I ­
NISTRO 

El ministro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
^ ¡ ¡ e s t ó a los p e r i o d i s t a s : 
. - - J W O en m i despacho a l r e c t o r 
J« la Universidad C e n t r a l , ciue a c a b a 
¡I regresar de B a r c e l o n a , d o n d e , se-
ronn-fe dice, exis te l a m a y o r t r a n q u i -
W ^ ^ ^ o c o m p l e t a m e n t e n o r m a ­
b a la c u e s t i ó n e s t u d i a n t i 

bar 

ue 

•OS O' 

las -
o-

; v 

'•h'L # 

Jr* * e c i b i d o — p r o s i g u i ó d i c i e n d o el 
K i ^ o - a l a J u n t a de P a t r o n a t o 
¡ L ¡ Jwioteca. N a c i o n a l , t e n i e n d o e l 
h J L 5 e ' ^ M a r a los m i e m b r o s que 
¡ L y ^ e n . Se h a d e s i a n a d o v ice-
ni¿r, ;-e,Vp l a m i s m a n i d e c t o r M a -
h i n U t ,1'3ose a c o r d a d o ei n o r n -

; : f 0 ^ " n a - C o m i s i ó n p e r m a -
. • , - ; i ^ ' ' n d o p : , - ( . ,,M .¡ m n -

•i ^daH Í r t f ' ra c<3mo p r e s i d e n t e y e n 

SOClBJ 
de e.-v 
caba^ 

don? 
i e m 

lita, 
sal cO»J 

-1 eŝ  'Oflista l e p r e g u n t ó acerca 
. q^e. a l pa rece r , h a n rvre-

'«sUrT5 ^ " r r m o s de l M a g i s t e r i o , 
t 01 ^ « o r T o r m o : 

^ ' ^ r l n r Un Ple5to q u e t i e n e n que 
| \ 4 S é e l C I a u í : t r o ' í > c r o que 

^ ^ ^ . R u n t ó t ambi . ' . u p o r vm i n -
W^HerMo r P o d r í a n e x a m i n a r de 
E ^ o » a ¿ S a l u m ^ o s n u c e s t á n 
í*61 m i n \ lmPHi- ios on.-e, a ñ o s , y 

W ^ Un : 
J / ^ l a esnP?P 5!er- T-a d i s u o s i c i ó n 
P H ^ ^ ^ ^ ^ 4 f u n c i ó n es t e r m i n a n t e 

1 ^ D , r ^ a Medrazo I 
t ^ l i ^ ' ^ A G E N E R A L . — E s p c - | 
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y r e a l m e n t e n o h a y p o r q u é m o d i f i ­
c a r l a . L o s o n c e a ñ o s h a y que t e n e r l o s 
c u m p l i d o s . L o q u e h a r é s e r á , d i c t a r 
o t r a p a r a q u e n o s u f r a n p e r j u i c i o e n 
sus in te reses a q u e l l o s q u e h u b i e r o n 
de e fec tuar pagos a l t i e m p o de p resen­
t a r l a d o c u m e n t a c i ó n . 

L A S N O T A S D E G O B E R N A ­
C I O N 

E n e l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
f a c i l i t a r o n a l a P r e n s a l a s i g u i e n t e 
n o t a o f i c io sa : 

«Conf l i s r í o s soc ia les .—San S e b a s t i á n . 
— H a n a b a n d o n a d o e l t r a b a j o c u a r e n ­
t a y c u a t r o o b r e r o s y t r e i n t a y seis 
o b r e r a s de l a f á b r i c a de g o m a ele P a ­
b l o C a r d e l l e c h , s i t u a d a en Lezo . L o s 
d e m á s c o n f l i c l o s que a f o c ' a n a ios c a r ­
p i n t e r o s , a los e b a n i s t a s y a l o s m e t a ­
l ú r g i c o s , s i g u e n su c u r s o , e s t u d i á n d o ­
se l a s o l u c i ó n de e l los . 
' Palencia.—IIXJS o b r e r o s peones que 

t r a b a j a n en e l m a n i c o m i o de J u m e r e s 
h a n a c o r d a d o a c e p t a r l o s j o r n a l e s 
o f r ec idos p o r los p a t r o n o s y e n t r a r a l 
t r a b a j o . 

L e ó n — L a s n o t i c i a s de l a cuenca m i ­
n e r a de S a n t a L u c í a y Sade ro , d i c e n 
q u e se h a r e s u e l t o l a h u e l g a , a c e p t a n ­
do los o b r e r o s l o s o c h e n t a c é n t i m o s 
de a u m e n t o y r e a n u d a n d o el t r a b a j o . » 

U N A N O T A D E L M I N I S T R O 

D E H A C I E N D A 
E n e l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a se h a 

f a c i l i t a d o a l a P r e n s a u n a n o t a o ñ e i o . 
sa en l a que se dice que : " H a y u n a 
g r a n impac ieac ia , n o t o r i a y ju s t i f i cada , 
p o r conocer en todo de ta l l e las opera­
ciones real izadas po r e l Gobie rno ante­
r i o r c o n las in te rvenc iones en e l c a m ­
bio . F u e r o n é s t a s de t a l m a g n i t u d , y es 
t a l e l remedio que se t r a t a ae ap l i ca r , 
que su l i q u i d a c i ó n c o m p l e t a exige , se­
g ú n se m e a f i r m a , u n lapso de t i e m p o 
s in el c u a l no s e r í a i n t e r p r e t a d o satis­
f a c t o r i a m e n t e s i n o t r a l i q u i d a c i ó n . P o r 
eso doy a conocer l a ú l t i m a n o t a del 
B a n c o de E s p a ñ a que d e t e r m i n a y re­
sume las cuentas que se h i c i e r o n d í a 
po r d í a y de todas las operaciones que 
se r ea l i za ron . E s p e r a b a el m i n i s t r o pa ­
r a d a r esta n o t a poder recoger todos 
los da tos r e l a t i vos a l a s i t u a c i ó n ac­
t u a l , y a que los d é b i t o s a co r to p lazo 
c o n t r a í d o s en e l e x t r a n j e r o como conse­
cuencia de las m i s m a s c i tadas operacio­
nes de i n t e r v e n c i ó n casi puede a f i r m a r ­
se que h a n sido canceladas, puesto que 
solamente r e s t an en l a a c t u a l i d a d 
204.918 l ib ra s , que se p r o c u r a r á reco­
g e r antes de su fecha. E l saldo que 
r e s u l t a en l a a c t u a l i d a d po r e l coefi­
c iente an te las ventas y cambio , s e g ú n 
no ta , se hace ascender a l a c a n t i d a d 
de 17.012.143 l i b r a s que deben a los 
gastos po r intereses t i m b r e s , etc., que 
i m p o r t a n 897.107.4-9. los cuales s u m a n 
17.909.300 l i b r a s . L a s ven tas po r paga­
r é s a c o r t o p lazo de l B a n c o de Espa­
ñ a , avalados po r e l Tesoro con l a fir­
m a de l m i n i s t r o de H a c i e n d a y con 
operaciones a dobles, se c a n c e l a r á n por 
l o elevado de s u i n t e r é s . P a r a ello se 
h a r á uso del o ro con que dispone e l 
Tesoro, que cuen t a c o n seis mi l l ones 
de l i b r a s . 

E l p roduc to de l a v e n t a de l i b r a s de 
17.012.143 l i b r a s se a p l i c a como s igue: 

I m p o r t e l i q u i d o de las pesetas p o r h 
c o m p r a - v e n t a de d iv i sas hechas po r 
todos los B a n c o s de E s p a f i . i . 
521.958.791,11; an t i c ipos re in tegrab les 
a l a Ca ja f e r r o v i a r i a . 491.500.000. ( L a 
d i f e r enc i a es de 30.358.791,11.) I d e m a 
l a C a i a de l a P e q u e ñ a p rop iedad , 
10.358.791.11. E l saldo e l d í a 19 de m a ­
y o de 1930 de pesetas p o r todos con­
ceptos en e l B a n c o de E s p a ñ a , es de 

41.821.542,58. N o hay , pues, po r q u é ha­
cer c r í t i c a de l a p o l í t i c a de i n t e r v e n ­
c i ó n en e l c a m b i o n i de s u resu l t ado . 
E l l o f u é hecho po r e l a n t e r i o r p r e s i ­
dente de l Consejo genera l P r i m o de R i - -
v e r a en u n a n o t a famosa , resplande­
c iente de s incer idad , acerca de c u y o 
efecto como m i n i s t r o de Hac ienda , no 
puedo e x t e r i o r i z a r s inceramente . 

T e r m i n a l a n o t a dic iendo que p a r a 
obtener los m á x i m o s beneficios en este 
asunto que t a n t o in te resa a l a v i d a de 
l a n a c i ó n , el Gobierno , convencido de 
l a enorme i m p o r t a n c i a que rev i s t e en 
todos los ó r d e n e s , h a acordado n o m ­
b r a r u n a c o m i s i ó n que p res id ida po r 
persona de g r a n a u t o r i d a d p o d r á hace.r 
e l es tudio acabado y d e t a l l i s t a que l a 
o p i n i ó n r e c l a m a y que el P a r l a m e n t o 
en su d í a h a de e x i g i r . " 

U N C O M E N T A R I O A L A 
N O T A D E H A C I E N D A 

L a n o t a f a c i l i t a d a esta n o c h e p o r 
e l m i n i s t r o de H a c i e n d a h a c a u s a d o 
m u y b u e n efecto, t a n t o p o r l o que en 
e l l a se d ice a c e r c a de l a i n t e r v e n c i ó n 
y de s u b u e n r e s u l t a d o , c o m o p o r q u e 
a u m e n t a n d o l a s o p e r a c i o n e s en Es­
p a ñ a , e l lo r e p e r c u t i r á s i n d u d a a l g u - í 
n a , f a v o r a b l e m e n t e , en l a c o t i z a c i ó n 
de l a peseta . E s p r e c i s o n o p e r d e r de 
v i s t a l a i m p o r t a n : i a de l e m p r é s t i t o 
o r o y d e l g r a n v a l o r de l m e t a l a m a ­
r i l l o en l a s a d u a n a s p a r a p a g o de i m ­
pues tos . A d e m á s , n o debe o l v i d a r s e 
que g r a n p a r t e de é l t% i j a v i r t i ó p a r a 
a d q u i r i r m e r c a n c í a s en e l e x t e r i o r . 

D I C E E L S U B S E C R E T A R I O 
E l s u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n ­

c i a d i j o e s t a n o c h e a l o s p e r i o d i s ­
t a s q u e n o t e n í a n i n g u n a n u e v a 
n o M c i a de l o s a v i a d o r e s . 

A ñ a d i ó q u e e l m i n i s t r o de l a G o -
h e r n a c i ó n n o le h a b í a c o m u n i c a d o 
n a d a n u e v o y q u e e l d i r e c t o r de S e ­
g u r i d a d le h a b í a d i c h o q u e ha s i ­
d o d e t e n i d o u n i n d i v i d u o q u e r o ­
b a b a l i b r o s e n l a B i b l i o t e c a .de S a n 
I s i d r o , . p a r a l u e g o v e n d e r l o s . 

I n t e r r o g a d o a c e r c a de l a f e c h a 
e n q u e r e g r e s a r á n a M a d r i d l a f a ­
m i l i a r e a l y e l j e f e d e l G o b i e r n o , 
d i j o q u e p r o b a b l e m e n t e e l p r ó x i m o 
l u n e s . 

E L P R E S U P U E S T O D E M A -
R U E G O S 

E n l a D i r e c c i ó n de M a r r u e c o s y Co­
l o n i a s h a n f a c i l i t a d o a l a P r e n s a l a 
s i g u i e n t e n o t a o f i c io sa : 

« P o r c o n s e c u e n c i a de l a r e d u c c i ó n 
h e c h a en e l p r e s u p u e s t o de l a z o n a 
d e l p r o t e c t o r a d o de E s p a ñ a e n M a ­
r r u e c o s en e l p r e sen te a ñ o , q u e h a b í a 
de i m p l a n t a r s e en e l s e g u n d o semes­
t r e , se hace u n a e c o n o m í a de 993.338 
pesetas , y p o r l l e v a r s e a figurar e n el 
m i s m o , s e g ú n d i s p o s i c i ó n r ec i en te , el 
s o b r a n t e de i a l i q u i d a c i ó n d e l p r e s u ­
pues to de 1928, que asc iende a pesetas 
3.169.468, l a s u b v e n c i ó n de E s p a ñ a a l 
p r e s u p u e s t o de l a m e n c i o n a d a zona , 
t e n d r á este a ñ o u n a d i s m i n u c i ó n de 
4.159.804 pesetas de las 39.857.799 p e : 
setas en que se. h a b í a c a l c u l a d o e l a n ­
t i c i p o r c i n t e g r a b i e . » 

E N B I L B A O H A N R E A N U ­
D A D O E L T R A B A J O 254 CA­
M I O N E S 

E n e l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
se h a f a c i l i t a d o a los p e r i o d i s t a s u n a 
n o t a of ic iosa que d i ce : 

« C o n f l i c t o s s n c i a l e s . — B i l b a o . — P o r 
a c u e r d o de l a D i r e c t i v a p a t r o n a l de 
T r a n s p o r t e s de V i z c a y a y s e g ú n 
a s a m b l e a c e l e b r a d a a y e r , h o y h a n re­
a n u d a d o el t r a b a j o 254 c a m i o n e s de l 
s e r v i c i o p ú b l i c o que e s t a b a n en 
h u e l g a . 

E s t a m a ñ a n a se d e c l a r a r o n en h u e l ­
ga , s e g ú n a n u n c i a n , l o s o b r e r o s d e l 
S i n d i c a t o de a l b a ñ i l e s a u t ó n o m o s , p o r 
n e g a r s e los p a t r o n o s a concede r l a s 
m e j o r a s p e d i d a s . 

Has ta , a h o r a IÍQ s e c u n d a n l a h u e l ­
g a los p e r t e n e c i e n t e s a l a U . ( i . de T . , 
s a l v o a l g u n a s excepc iones . E l o r d e n 
es c o m p l e t o . » 
V»A/VVVVVVVV\A/VVVV\VVVVWVWW 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
C I R U G I A G E N E R A C 

V T A 8 U R I N A R I A S . — S E C R E T A l 
R e a n u d a s u c o n s u l t a . 

E n e l A t e n e o m a d r i l e ñ o 

c o n f e r e n c i a 

i u 

M A D R I D . — E n e l A t e n e o se l u i 
i n a u g u r a d o e l c i c l o de c o n f e r e n c i a s 
s o b r e l a g e s t i ó n e c o n ó m i c a d e L t 
D i c t a d u r a , 

H o y d i o u n a d o n D a n i e l R i i i , c í 
c u a l ' d i v i d i ó l a g e s t i ó n de l a D i c - ^ 
t a d u r a e n d o s p e r í o d o s : e l p r i m e é 
r o h a s t a e l a ñ o 1 9 2 7 y e l o t r o has-r 
t a s u e x t i n c i ó n . 

E n e l p r i m e r o de d i c h o s p e r í o ­
d o s , e l d é f i c i t f u é de 1.968 m i l l o n e s 
de p e s e t a s , y e n e l s e g u n d o d a 
5 .208 . 

H a c e l u e g o e l o r a d o r h i s t o r i a d e l 
p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o y d i c é 
q u e l a s D i c t a d u r a s h a n s i d o s i e m ­
p r e n o d r i z a s d e l o s financieros gj 
de l o s B a n c o s . 

T r a t a l u e g o d e l a c u e s t i ó n f e r r o ­
v i a r i a y d i c e q u e e l E s t a d o e j n t r e g á 
a l a s C o m p a ñ í a s 1.891 m i l l o n e s d o 
p e s e t a s . 

L a D i c t a d u r a , p a r a i m p e d i r la i 
b a j a de l a p e s e t a , c r e o e l C o m i t é 
i n t e r v e n t o r d e l c a m b i o . N o s a b e m o s 
c ó m o f u n c i o n ó , p e r o s í p o d e m o s d e ­
c i r q u e a p o c o d e l a f e c h a d e c o n ­
t r a t a c i ó n l a d e u d a a s c e n d í a a 1 6 8 
m i l l o n e s de p e s e t a s . 

Se r e f i ñ ó d e s p u é s a l M o n o p o l i o d e 
P e t r ó l e o s , y d i ce q u e e l s e ñ o r C a l v o 
S o t e l o a f i r m ó que , d e s p u é s de h a b l a r 
c o n l o s r u s o s , s a c ó l a i m p r e s i ó n d o 
q u e , e f e c t i v a m e n t e , e x i s t í a u n a c o m i ­
s i ó n . E s t a c o m i s i ó n — a f i r m a e l c o n f e ­
r e n c i a n t e — a s c e n d í a a d i e c i o c h o m i l l o ­
nes de pese tas s in c o b r a r . 

A f i r m a que es v e r d a d e r a m e n t e v e r ­
gonzoso q u e a n d e n p o r l a ca l le , s u e l ­
t o s , l o s i n i c i a d o r e s de t a les p e r j u i c i o s ^ 
y t e r m i n a d i c i e n d o q u e t o d o s s o m o » 
r e s p o n s a b l e s de e l l o : los h o m b r e s de 
l a D i c t a d u r a p o r a c c i ó n y los p o l í t i c o s 
y e l p u e b l o p o r o m i s i ó n . Se d e b e n e x i ­
g i r r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

F u é m u y o v a c i o n a d o . 
%VVVVVVV^VVV\A,VVVVVVVVVW\A'VVV\AAA \̂'VA\,\A .̂\* 

G a b r i e l M i r o y V a l l e I n c l á n 

Los dos se haUan enfer­
mos; el primero, de gra­

vedad 
M A D R I D . — E l notable escr i tor don G a ­

b r i e l M i r ó se ha l l a enfermo de a p e n d í -
c i t i s . Como el a taque suf r ido ú l t i m a m e n ­
te f u é m u y fuer te , hubo necesidad de 
que se somet iera a u n a o p e r a c i ó n . E s t a 
le fué prac t icada por el doctor Ca ta l inas , 
con éxi*:o. 

E l s e ñ o r M i r ó se h a l l a en grave es­
tado. 

T a m b i é n se h a l l a enfermo, aunque n o 
de cuidado, el s e ñ o r V a l l e I n c l á n . 

I n f o r m a c i ó n d e l P a í s V a s c o 

Regreso de la Comisión 
de viticultores 

S A N S E B A S T I A N . — H a n m a r c h a d o a. 
M a d r i d los comisionados que en B i f . r r i t z 
ce lebraron una r e u n i ó n con los v i t i c u l ­
tores franceses, pa ra t r a t a r del p r e b i e m a 
de los vinos . 

Los comisionados l l evan a l G o b i e r n o 
las acias de las conversaciones ce lebra­
das, en las que no se l l egó a u n acuerdo. 
\\VVVV\VV\VXr\\VV\^\'VVVVVVVVVVV\A:VVVVVVV\'V\\* 

C e r c a d e C a s p e 

A c c i d e n t e d e a v i a -

Z A R A G O Z A . — Cerca de Caspe, en H e ­
r r a d u r a , a t e r r i z ó v io l en t amen te u n a v i ó n 
m i l i t a r , del g r u p o de i n s t r u c c i ó n de Ge-
ta fe , que, procedente de Barce lona , r e ­
gresaba a M a d r i d . 

E l apa ra to r e s u l t ó comple tamente des* 
trozado. 

Loa t r iup lan tes , a fo r tunadamente , i l e ­
sos. 

J u l i á n F e r n á n d e z D o s a l 
E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N 

F o n o c a r d í ó g r a í o . R a y o » X , 
E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 

O o n s a l t a d o 11 & 1. S a n t a L u c i a , I , 
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L a d e s a p a r i c i ó n 

I « I J L 

d e d o s a v i a d o i e s e n e l d e s i e r t o 

Ir formación del domiugo 
Ü N A N O T A D E L A D I l í K C -
C Í O N ufe M A K K U E C O S 

! ' A D R I D . — D u r a n t e todo e l d í a de 
: y . c o n t i n u ó l a ansiedad c o n m c l i v o 

l a d e s a p a r i c i ó n de los aviadores co-
,ui te B u r g u e t e y c a p i t á n N ú ü e z . 

.', las doce de l a m a ñ a n a , en l a D l -
r c c c i ó n genera l de M a r r u e c o s y Colo-
;:ia3, donde, como se sabe, e s t á n cen­
t r a l i zadas todas las gest iones que se 
v ienen rea l izando p a r a el ha l l azgo de 
los aviadores , f a c i l i t a r o n l a s igu ien te 
n o t a : 

"Se s igue s in no t i c i a s de! comandan­
te B u r g u e t e y c a p i t á n N ú ñ e z . A y e r es­
t u v i e r o n vo lando los apara tos de Cabo 
J u b y desde las seis a las nueve de l a 
m a ñ a n a , y desde las t r e s c u a r e n t a a 
l a s diez y ocho y c ua r e n t a y cinco de 
la l a r d e , l l egando en estos vuelos has­
t a las p r o x i m i d a d e s de S m a r a s in ha* 
L c r pod ido encontrar , a los av iadores 
perd idos . P a r a los reconoc imien tos of re ­
c í a a l g u n a d i ñ c u l t a d l a b r u m a que c u ­
b r í a l a t i e r r a . 

Deben de es ta r y a a l l í c u a t r o apara ­
t o s m á s de l a a v i a c i ó n m i l i t a r , t r i p u l a ­
dos po r los capi tanes M o r e r a s y M a r t í ­
nez y ten ien tes A l c a l á y Escala , que 
sa l i e ron aye r a p r i m e r a h o r a de l a t a r ­
de de Casablanca con d i r e c c i ó n á A g a -
c i r y Cabo J u b y . " 

E N T.A D I R E C C I O N D E M A 
K R C E C O S S E M O N T A E N 
S E R V I C I O D E G U A R D I A 

E n l a D i r e c c i ó n de M a r r u e c o s y Co-" 
lon ias se h a m o n t a d o u n se rv ic io de 
g u a r d i a p a r a conocer las no t i c i a s que 
se v a n recibiendo, y son va r ios los f u n ­
c ionar ios que permanecen en sus pues­
tos cas i pe rmanen temen te p a r a d i r ig i t1 
y c u r s a r las ó r d e n e s re lacionadas con 
IOS t r aba jos de sa lvamento . 

Las no t i c i a s que t e n í a a las diez de 
l a noche d i c h o cen t ro o f i c i a l e ran a igo 
m á s t r a n q u i l i z a d o r a s , pues acusaban 
que l a n i e b l a se h a b í a d is ipado bas tan­
te y que, po r lo t a n t o , los t raba jos pa­
r a buscar a los av iadores perdidos se­
r io»! m á s f á c i l e s . 

Es tas no t i c i a s e ran de Cabo Juby , 
de med ia t a rde . 

O T R A N O T A A M P L I A N D O 
N O T I C I A S 

A las once menos c u a r t o de l a noche 
del d o m i n g o f a c i l i t a r o n en l a D i r e c c i ó n 
de Mar ruecos , u n a segunda n o t a o f i ­
c iosa a m p l i a n d o las no t i c i a s . 

D ice a s í l a n o t a : 

" L a s no t i c i a s que a f i r m a b a n que los 
av iadores perdidos se e n c o n t r a b a n en 
S m á r a carecen de todo fundamen to . 

A y e r , d í a 24, se e f ec tua ron dos reco­
r r i d o s en l a c i t ada d i r e c c i ó n , y po r l a 
t a :de u n t r i m o t o r , con buena v i s i b i l i ­
dad , es tuvo volando sobre Smara , s in 
resu l t ado . 

A l a s ca to rce c i n c u e n t a c o m u n i c a n 
Cabo J u b y que sa l i e ron con d i l e c ­

c i ó n a V i l l a Cisneros dos aviones aero-
pos ta l , u n t r i m o t o r F o r d y el sesqui-
p lano de l comandan te C a l i a r z a , que re ­
c o r r i e r o n t o d a l a cos ta ha s t a V i l l a Cis-» 
ñ e r o s . 
• T a m b i é n dos apara tos B r e g u e t c o n t i -
r u á r o n e l r eco r r ido en busca de los 
aviadores . 

K ! genera l Pa lmos l l e g ó s in n o v e d a á 
a Cabo J u b y . 

A las diez y seis y c ua r e n t a c o n u m i -
r a Cabo J u b y que r e g r e s ó e l t r i m o t o r 
F o r d y dos aviones aeropos ta l , d e s p u é s 
de e fec tuar detenido reconoc imien to s i f l 
r e su l t ado . 

E l comandan te G a l l a r z a l l e g ó a V i -
T.a Cisneros , s iguiendo l a r u t a de S m á ­
r a s i n resu l tado . 

Dos aviones B r e g u e t m a r c h a r o n 
V i l l a Cisneros, dejando a va r ios i n ú i g c -
nas a l a a l t u r a de B o j a d o r , con obje to 
cíq a ve i i g u a r no t i c i a s concernientes a 
nueá í ros i aviadores . 

Los r e c o g e r á n m a ñ a n a , t r a y é n d o l o a 
a Cabo Juby . " 

E L S U B S E C R E T A R I O D E L A 
P R E S I D É N C I A 

A ú l l i m n h o r a de l a noche, u n pe r io ­
d i s t a h a b l ó b revemente con el subse-
c r e t a r i o de l a pres idencia , el cual m a ­
n i f e s t ó que du ran t e el d í a h a b í a r ec i ­
b ido f recuentes no t i c i a s , pe ro que des­
g r a c i a d a m e n t e no eran lo felices que es 
de desear, puesto que a las diez de l a 
noche c o n t i n u a b a i g n o r á n d o s e l a suer te 
de los aviadores . 

Información de ayer 
S I G U E L A I N C E R T I D U M B R E 

J\l A 1 MU ! D m a i i U - t o d a la m a ñ a ­
na de hoy f u e r o n v i s i t a d o s ios r c i i t r o s 
o f i c i a l e s po r n u n i c i o s í s i i n a s l i c r s o i m s , 
q u e -se i n t e r c s a b a i i po r ¡a s i u - i i e que 
h a y a n p o d i d o e o r r e i los a v i a d o r e s des-
á p a i e- ulos . 

L a D i i o c c i ó n de M a i r u e e o s y C o l o ­
n i a s ré&KuS a l i>ni ias u o ü e i a s (|e la l ia­
se (Je C'a.lio . l u l i i . pe ro n i i i i i i i i i a do 
e l l a - fue lo s a l i s f a d o i i a q u 1 h u b i e r a 
s ido d. ' de -ea r . 

S o l a m e n t e c o i i i u n i e a i o n on U I ) : -
leei ión id i i o i v i b r e d e l u í é c a p i c o que 
aCQTqpa'ÁaKa a l e n n i a m l a t U o "Burgueto. 
Se ! l ; ; j i ; a V i e o n l c F e n e r A s p i a l , y ü e -
ne la e á l e g o r í a de s a i m ó n I o . 

T á n i b i i í l m a n i f e s t a r o n q u e los vue­
los que se e fech ian p a r a busear a l ' o-
i n a u d a i u e Rucizue ie y a l e a p i l á i i N ú -
e r z s(> r e a l i z a n en f o r m a de l • i á n u u í n . 

T a m b i é n . e n la J e f a t u r a S u p e r i o r á t 
A e i o n á u i i e a f u é n m r h o el n i o v i n n e i u o 
que se o b s e r v ó d u r a n t e t o d a la n í a 
n a n a . 

E n t r e e l g r a n T i ú n i e r o de a v i l f d o r é * 
que aeu i l i ( ) a e n l o r a i s e de I n ^ n o t i ­
cias quo so r eo ihen vesp re to a la sner 
te do sus ( - o i n p n ñ p r o s h u b o n n u l i o s 
q u e se ofríM-ievon a l o m a r p i t r l e en las 
p e s n u i - a s pa ra h o l l a r a los desapare­
c idos . 

/ S A L I D A D E M A S A V I A D O -
R F S ? 

^ 1 A I M Í Í D . — A m e d i a m a ñ a n a so de-
e ía q u é Por la t a r d e s a l d r í a n do ' A e ' ó . -
d r o m o de C u a t r o V i e n t o s los a v i a d o ­
res Sacone y A l e o y A n g u l o y Bm*-
g u e t e . 

T r i n u l a r á n a p á r a l o s J u n k e r s y u n o 
de e l los m a r c h a r á d i r e e t a m e n t e a C a 
bo J u b i . E l o t r o se d i r i g i r á a T o t u á - n . 

D u r a n t e í« ^ 

g i d o , s u f r i e n d o m u , c o S d ^ ^ 3 
l a z ó n , que le o c a s i ó n , , la m ^ . ? % 

Q O i w m K i - i d o h ü í | 0 C s 0 | 

re-t s d,- Ra l . lo Rol t fWó l a t 'J 

S A L I D A D E U N S E X Q U I -
P L A N O 

M A D R I D . — A las do* de la l a r d -
so d i j o q u o c u b r e v e s a l d r í a de e-da 
u n a p a r a t o p a i a t o m a r p o r t e en los 
t r a b a j o s de e x p l o r a c i ó n . 

Se t r a t a b a de u n sex. u i p l a u o t r i ­
p u l a d o po r Cl e a j i i l á u í ' o h ü . el c u a l 
l l e v a r í a a l c o i n a n d a n t e R u r g u e í o , d e 
la R e n e n i r r i l a , h e r m a n o de l desapa 

i ee ido. 
B^t'ds aviadores- m a n h a r á n {Ifo'ecW 

m e n t e a C a b o - l u b i . 
E L C A P I T A N C O L L A R Y E L 
C O M A N D A N T E B U R G U E T E 
N O I R A N D I R E C T A M E N T E 
A C A B O J U B I 

D u r a u t é tuda la f a rde .•••>i-(inuó la 
e x p e e l a e i ó n en la . l e f a t u r o S u p e i i o i 
de A e r o n á i i t iea. 

' nn respecto a la s o l i d a de l r o p i l á n 
C o l l a i - . l l e v a n d o a l < - o i n a n d a n í e . _Rn!--
p u c l e . •se a s e g u r ó (p ío la s a l i d a sf-'etV.'. 
t u o r á en t r e (res y l ü e d i a y e u a l r o de 
la m a d r u g a d a . 

X o i r á i i d i r e e l a m o n í o a f ' a b o J u b i . 
c o m o en u n p r i m - i p i o $e ' l i j o , s i n o t |ue 
i i á n a S e v i l l a y il '-sde a!l í e o n i i n u a r á n 
a Casal>lonr-o. 

L O Q U E D I C E E L D I R E C ­
T O R D E M A R R U E C O S A 
L O S P E R I O D I S T A S 

M A D R 11).- Td d i v e r i o r de M a r r u e ­
cos y C o l o n i a s ree i l ) i ( í a ú l t i m o h o r a 
do la t a r d e a los p e r i o d i s t a s , o los q ü c 
d i i o rpie n o h o b b i n u e v a s » n o l i c i a s . 

A u a d i i ) que s r h a b í a r e a i b i d o u n te­
l e g r a m a a m m e i a n d o la sali. 'la de l co 
r n n e l Asens io d r ^ d e C a s o b l o i i i ' a con 

. d i ' ^ - - r i ó n a C a b o J u b i . 
D i i o t a m b i i ' i i que los a p a r a t o s , o u e 

se h a l l a n e v p l o r a n d o lo zona de 
J n b i pava buscar a los a v i a d o r e s de"--
a p a r e e i d o s ¡So'p <liez o doeo. 

T e n n i n ó e x p r e s a n d o su confianzV» 
cpie a n t e s de poeo t i e m p o se t e n d r á n 
n o t i c i a s de los a v i a d o r e s . 

B A N Q U E T E S U S P E N D I O 0 
C o n m o t i v o de la d c s a p - o r i c i i ó n «¡le 

los a v i a d o r e s h a s ido s u s p e n d i d o pl 
l . a n o u e i o de l a u r e a d o s o u e . c o m o t o ­
dos los a ñ o s , suele c e l e b r a r l e en esta 
fecha . 

S E S I G U E S I N N I K C i t T N A 
X O T I C I A 

M A D R I D . — I x i s pe r iod i s t a s v i s i t a r o n 
a ú l t i m a hora de l a noche a l d i r ec iov 
de M a r r u e c o s y Colonias , e l c u a l d i jo 
que c a r e c í a de no t i c i a s sobre l a ' des­
a p a r i c i ó n de los aviadores , nc obs tan te 
b a l l m se b u s c á n d o l o s ca to rce apara tos y 
siete buques. 

d o l a n d o , M á r q u e z y M t ^ 

E l g a n a d o , r-egulav. L m t r o . n 
dores eumpbe i -ou . s o h v e s a i i ^ 
ba jo de R i o n v e i d d a . 'Uiü Ua-

U N A H l v S . A l d é a p o ^ n m V ? ^ 
l o roa i i d o v supe r io r ma tando V "'^ 
m u c h a s p a l m a s . " ^ n m 

A t & r f e ñ Ó ' , in 'ediano y h \ é i \ 
Pcrr - to . q u e r e a j í a r e c ^ d e s p u é . A 

su g r a v e cogida de C á d i z , Sür íe rW?6 
i c a n d o v en las dos faenad dA nn! T 
y b i e n mo ' t a iKlo . D i o i m á *lPu:e^ 
r u e d o . 

/ A R A C O Z A . C o n ^ u t í a d á ^ ^ 
b le se l i d i a r o n n o v i l l o s de Q u b ^ , ^ 
las c u a d r i l l a s de P r á n k l i ñ , A v 
f -e l ix R o d r í g u e z U . ' ^ 

l - ' r a n k l i n . en 
de ' a í i i ' i o y arrea 
d e l a n t e r a . TCo el 

p r - m o r o , hace ; 
!" ! pinchazo £ 
• u n r i o , mal 

c a p o l e y eon la m u l e t a ; d i ó m e a i a « 
tocado v u n descabel lo a l oun-'r " 
t o n t o . ( P i l o s . ) 

A m o r ó s . en el segundo, quo eva «n 
m a r r a j o , a t i z ó i n e d i a , un pinchad, 
u n o e n t e r a . E n él q u i n t o lanceó-cfltf 
d í s i m o . Co loca ( Iesp ; iés euafro r.rX 
de b a n d e i i l l o s m agis t ra lu iente ; fa'fBí 
en t r e oles, con pases de todas rnaroaí 
P i n c h a z o b u e n o y estocada r • - j ^ . 
( O v a c i ó n , o re jas , r a b o y vuelta a! 
do . ) 

KV'IÍN se ado rno en el tercero eoffd 
(•apote y hoce u n au i t e toreando b 
f r e n t e po r d e t r á s . (Ovación. ' ) Cóloá 
u n b u e n p o r do bo nder i l las . (P ci ^ . 
M u l e t e o v a l i e n t e y adornado y arrea 
u n a m o n u m e n l o l estocada. ( ( • . • • • . . 
las do^ ore jas y vue l to a l anillo.) M 
el s ex to , m u v g r a n d e , to rea con p"-
cauc iones y deia u n pinchazo y r . j . -
que bas ta . ' ( P a l m a i 

E N M A D R I D 

, M A D R I D . — B " l a c o r r i d a del d o m i n ­
go. A g ü e l o q u e d ó b i e n en é u s dos t o ­
r o s ; B a r r e r a , s u p e r i o r en los suyos , y 
R i c a r d o L . G o n z á l e z - , m a l . 

E N T E T U A N 
M A D R I D . — E n ' lo p l a z a do T e t u á n 

a l t e r n a r o n C a m a r á , C a r r a l y C o n t r e -
ras . 

C a m a r á , m a l en los dos. B a r r o l , re­
g u l a r en uno y m a l en o t r o . 

O o i d r o r a s , su¡>cv¡or (o re jan) y r e ­
g u l a r . 

E N V I S T A A L E G R E 
M A D I M I b • Minuto ._ s u i K - r i o i y va­

l i e n t e , i-'ué cog ido s i n gi-aves eonse 
euonc ias . V a q u e r i l ! , v a l e n t ó n , 01 )ón . 
b i ^ n i 

E N B A R C E L O N A 
P > A R C K L O N \ .—Se c e l e b r ó , -en l a 

M o n u m e n t a l , u n a c o r r i d a .de t o r o s ex­
t r a o r d i n a r i a con seis de ( ¡ o n r ó l e z 
N a n d í n , o e f u a n d o como ú n i c o m a t a ­
d o r P e d r o I l o s a u r i ( l ' e d r u c h o ) , de 
E i b a r . 

E a e u t r - i d a es e n o r m e , [.os t o r o s de 
N o i i d í n . grande.s y con c u e r n o s . Los 
t r es p r i u v i - o s . b r a v o s , y los o t r o s , 
m a n c o s y b i o n e o s . 

P e d n t ^ i o d e r r o c h ó v a l o r y v o l u n ­
t a d , s i eudo m u y a p l a u d i d o ; c o r t ó l a s 

la: dt s e c u n d o y las o re j a s y r í 
'.xto. que fué c l m á s d i l l c R , 

r o t f ó í do media , la^o.r t i j -e-
vol t ' eodo el e spada v 'gLi -

lO't 
i o,bú , ü e i f 
h a c i é p d o l . 
r a . s iendi : 
í i - i e n d o u n a b e r i d a eh ' e l ' m u s l o ; dere­
cho'' y c o n m o c i ó n . I . a c o g i d a , a u n q u e 

. a p a r a losa , no t u v o g r a v e s consecuen­
c ias , . . . . • 

E N S E V I L L A 
S E V I L E A . — T o r o s de V ' i i l o . m a r l o . 
M a r c i a l . L a l a n d o , m e d i a n o en u n o ; 

c o r t ó t a ot 'eja del o t r o . 
UbVli- iguéz. a q u i e n c o r r e s p o n d i ó e l 

n a o ' m a s b r a v o de l a c o r r i d a , n o t u v o 
; iH-rto. 

A r m i U i t o C h i c o , r e g u l a r en u n o y 
c u L i s o l en e l o t r o , en el que a r m ó u n 
e s c á n d a l o t o r e a n d o do m u l e t a . Con e¡ 
a ce ro n o t u v o sue r te y , a pesar .de 
e l l o , d i g I j l v u e l t a $1 r u e d o . 

E N A L C I R A 
A I X I R A . - L o s t o r o s do A ' t á n a s i o 

l í s i - o l a r , do R i K - n a b a r b a , m a n s o s . 
N i c a n o r V i l l a l t a , r r tuy v a l i e n t e eon 

e l capoto , ; cotí la m u l e t a , i n m e n s o , lo ­
g r a n d o d o m i n a - r a- sus dos mansos , y 
s u p e r i o r eon e! acero . M a t ó sus dos 
t o r o s de dos csiiocad'a-s, c o r t ó u n a ore­
ja y f u é c o n - í t i . n L c m e i n o a p l a u d i d o . 

A i n n o l o M a r t í n e z , m u y b i e n con ca-
¡ ]>M-(' 'y m u l e t a y cert-ero c o n e l «••.st.oqvu\. 

J o s é P a s t o r , m u y a p l a u d i d o en todo.. 

.A 
EM VALLADO-LID 

Y A L E A D OT A D . —Se lidiavot-
t a p l aza n o v i l l o s de J u a n Do: 
p a r a los d i e s t r o s Fe rnando ™ i -
guez . M e n c l m c a y Pozo Cueto' 

E e r n o n d o Dominerucz en e> 
neiable, se m 

lent ís imó ^ 

q u e f u é él ú n i c o 
o v a c i o n a r p o r c! p ú b l i c o . 

M e n c h a c o e f i u v o . 
c u a r t o . P o s ó a l a e n f e r m e r í a - ' ! ^ 
r i o s p a l o t a z o s . 

L A C O R R I D A D E AYER f 
C O R D O B A 

C O R D O B A . ~ S e c e l e b r ó en esta pl»-
l a sefrunda c o r r i d a de feria en 1Í 

se l i d i a r o n reses de la ganaden» 

de N á t e r a . 
P r i m e r o . - - M P r e í a ! das dos verónica 

faena orWj 

7.* 
que 

Secundo.—Es de G a r c í a -

, de media ^ 

•cluntsrioso. pe"0 elfr 
Posada t r a s t e a ve 
r o no 
V u a f v é a t r a s t ea r 
rur . -vio puede, er; 
r e s o l a r que basta: Palmas. 

2e p r e s t , a lucimiento ^ 
la m u - ^ con 

a. co 

- ¿ ¡ g a n c h o ' v e r o ñ i q ^ - , . ! 

a r t í s t i c a m e n t e . Faena VÍ 
.aliente 

p i Iones . E s coreado por el p 3̂ 
E n t r a a m a t a r y alcanTt ^ rtf** 

per ior . O v a c i ó n , ore je y vuei 
C u a r t o . — U n cap i t a l i s t a se 

ruedo v es a l c a n z ó por 
vo l t ea . A f 01 t u n c a m e n t e 

reŝ  
lo 
i leso. vero- , 

B a r r e r a d* ocho b u e ^ ^ 
Con l a m u l e t a sigue l u f 6 1 . 
t a de . u n p inchazo y ^ 
m a 

abe^-
Vi' 

Q m n t o . — M a r c i a l hace una 

S e x t o . - P o s a d a 
s imo . Con l a m u l e t a qujei ^ r 
pero no l o consigue. M ^ a 

m e m a chazo-s y 
S é p t i m c - C a g a n c b o ^ ^ > ^ 

ees que en tus iasman a 
l a m u l e t a hace u n a í:iení* uc > 
ca en t re loe pi tones. ^ 
chazo c o n t r a n o . dds mas . . 
locada . Pa lmas . 

O c t a v o . — B a r r e r a Ota t u s i a 5 0 * ^ ' 

felice to reando po r y e P * & ^ 
en t ro loa p i tones y m a t a a 

cada y descabello. 
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. o u n a d e r o g a c i ó n 

f rofesores auxiliá­
is6 S temporales 

CT, TyZiffc- ptóie^rca aux i l i a ros 
. - • • r ^ - ^ r ^ . , « o n ^ d o un recurso uci-

& í ¿ á C o n t r a H ' ^ ' ' " ^ ^ ^ L'7 
E ^ V O ' , t i r n o cu v i r t u d de !• 

^ W ^ ^ i t a para a d u a r en cargos 
dase y c a t e g o r í a . t<oc 

(1C ,.;,'•,•(:= han espuesto a! Go-
K ^ 3 . . ^ in^Slíto do quo en luga r 
& el ^ . . ^ con la R ^ l orden do 
! ^ "'^ íes imoida acud i r o d- -
Ur-';ia,/tern>ir.3da3 plazas, agregando 

^ h t b o ^ 0 " 1 0 " 0 r l t í r i e - p r e c e -^ u f 1 ,p Aí imin i s t r ac ión empano, 

^tfi3 . 0 y la Junta de decano.-, de 
.- ^ ^ ¡ L f t de Santiago se ha d l r i -

l í j ^ S ^ orden, y de e.te o n -
• -: ^ - L B 'ti"* y-*7ticiwn 0,1 su casi 

P í f o s pí,^«gorC3 WiversKarie .c cío 

' ^ " t o d r á t i c o do la Untversi- iad Cen-
PZñac Sánchez R o m á n , d e f e n d e r á 

f ' - S ' p ó r c U e n t c recurso c o n t e n c i o á p -
, -trativo. 

OLIO 

R 0 

•ónicí* 
r(í\-e:r 

DÍCE E L G E N i E R A L 5ERE1N-

GUER T: 
... j - . . V T / J X A . - - I n r-i-r:o-:i'-:tn O o 

á S * » n o ' r a I Ucre ihg l ie f cjíi? t n i h * * -
E el d í ^ ' ^ to p r o l r H i i i ' n d o las. b í í n d e -
!Lieaíj)je-aia.s i-egicaalos-, y o e n í e n ó 

' i r : que per . ¡ m p o c i o n t e . T o d o 
"¿Jará.' Toe al ioni- ¡-'e o x h i b í - n b a n -

el b o n e p l á í ' i t o de-l C i o b í e r -
•,v, '. Ineve fe e x h i b i r á n c o i : sruvan-
I s ' t ó - l e s -

DE L A E S T A K C I A D E L A 
F A M I L I A R E A L 

,U;is once do la m a ñ a n a , e l R o y , 
A p a n » í j o . del d u q u e de - M i r a n d a 
. ,!d'ronfle do M a e e d a , p a s o ó p o r 

irtdad. 
liego es tuvo e n c a s a do l e s 
rtfue'se's de S e n m e n a t . 
ni la farde el M o n a r c a e s t u v o 

Tiro de P i c h ó n . 
1 - iiifaal.es v i s i U i r o a la : E s p 3 -

SKiún. 
Reina y los irvl'a-ntes d o ñ a 

; ' y don J a i m e a s i n t i e r o n p o r 
I'larde a u n l o b e n é f i c o en o i H o -
9 Ri U 

¡ N a t u r a l m e n t e ! 

f f o e r a . 

En el Colegio de Abogados 

; en»-

ileti" 

a «íf 

¡trt:'; 
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C I O 

M A D R I D . - E n el Colegio de Abogados 
d i ó su anunc iada conferenc ia don I n d a ­
lecio P r i e to . 

E l sftléti sé ha l laba comple tamente aba-
r r c t a ' l o . f igurando e n t r é el p ú b l i c o g ran 
n ú m e r o de abogados y p o l í t i c o s y m u -
c h a « t>eñorae. 

E l í jeñor P r i e t o ca l ió a l escenario acora-
panado de l s e ñ o r Ossono y Gal la rdo . 
Fue ron ovacionados. 

T- . -mbi ín é é CA-acior.ó l a rgamente a l se­
ñ o r S á n c h e z Guer ra , que oc i tpó u n luga r 
en l a presidencia. 

E l s á ñ o r P í l e l o c o m e n z ó diciendo que 
h a b í a aceptado a; i n v i t a c i ó n que se le 
bizo. ha lagado y temeroso. Ha lagado , por 
el honor que representaba, y temeroso, 
porque 1c í f muy d i f íc i l ajustarse a l tono 
a p a g í i d o do esta clase de disertaciones. 

A ñ a d i ó que h a r á , no obstante, grandes 
c í f u ^ r z ó s para que su discurso no acabe 
en arenga. 

Seguidftmente, el o rador e n t r ó en el te­
m a de su conferencia , " U n hombre del 
pu.\blo ante la abogseia". y d i j o que él tiGue a lgo de abogado. -Mucha, gente le 
hace a menudo obje to de consultas, cre-
y é n d d e , abogado. 

A g r e g ó que l a a d m i n i s t r a c i ó n de Jus-
t ioia. éetít n-r serena y sagrada en todo 
momen to . D i j o que esta c o n c l u s i ó n la. ob­
t u v o presenciando !?. c e l e b r a c i ó n de u n 
j u i c i o p r o m o v i d o a consecuencia de una 
tenencia de a l c a l d í a . E l fiscal estaba com­
ple tamente d i s t ra igo , y entre las pregun-
tuí . displ icentes que hizo a uno, de los 
testigos, f o r m u l ó é s t a : 

— Bueno, y . . u s t e d . ¿ q u é vara t o r n ó ? , ' 
— Y o no t o m é n inguna , s e ñ o r ñ s c a l . 
E s t é e x c l a m ó : 
— ¡ M a n ^ o pe rd ido ! 
A ñ a d e el o rador quo el pueblo e s t á 

acos tumbrado, has ta ahora , a que los abo­
gados defendieran a los capi ta l is tas ; pero 
en la ac tua l idad dice que no ocur re eso. 

Dedica u n canto a l a m i s i ó n huiv.ar. i-
t íu i a de los abogados, y re la ta que A n g e l 
P e - s U ñ a r e q u i r i ó al s e ñ o r Ossorio y Ga­
l l a r d o para que defendiera a unos com­
plicados en el c r i m e n de A l t o s Hornos . 

Ossorio le d i j o : 
— Y o los defiendo s i usted me da pa­

labra de honor de que son inocentes. 
Y P e s t a ñ o no pudo dar esa pa labra . 
Ese fué d i c e - e l gesto m a g n í f i c o de 

des hombres de conciencia. 
( E l s e ñ o r S á n c h e z Guer ra i n i c i a l a ova­

c ión , s iguiendo todo el p ú b l i c o ) . 

E l s e ñ o r P r i e to c o n t i n ú a dic iendo que 
c r e é que es insuficiente la r e m u n e r a c i ó n 
de ¡os jueces y magis t rados . E s t a m o s - d l -
c e - f r . n t e a un p rob lema p o l í t i c o y en 
u n momen to angust ioso en que hace f a l ­
ta sal i r de l a i n a c c i ó n y buscar el ca-
i -Jr.o que debe seguirse. E b pueblo que 
sufre anal fabet i smo tiene de recho ' a pe­
diros su r e d e n c i ó n . 

O l i o p rob lema i m p o r t a n t e es el del 
rv . io ' .omismo de cier tas reglones. A g r c g c 
que deben ser a i u ó n o m a s , a su j u i c io , las 
i - • , : .< -.us de C a t a l u ñ a y las Vascongadas. 

r e í m i n a el s e ñ o r P r i e to s-u conferen-
f::' R i e n d o que l a conquis ta de una nue­
va E s p a ñ a corresponde a los hombres 
dei pueblo, pero a vosotros.—dice—os co-
r: cv.ponde el o rdenamien to de sus leyes 
p.v.n que no puedan ser pisoteadas. 

E l s e ñ o r P r i e t o f u é m u y aplaudido. 
X-VW> . t i V\VVV\ VVVV\VVVV\AV\VVAV\V\\\'V\\aW\'\-^ 

No fueron tantas 
Lo que dice el Prefecto 

de Milán 
MILAÍV - L a F r e f e c t u r a rect i f ica las i n -

f o r n l a c i ó n e s publ icadas por var ios p e r i ó -
¿iCjós ext ranjeros , s e g ú n las cuales las 

ncioT-.i-.. p revent ivas efectuadas con 
rnc i ivo de íja v i s ü a de Musso l in i , se ele-
vaVr.n a dos m i l ochocientas. 

L a Peefectura a f i rma que las det'-.ncio-
nes y e r i í f c a d a s con t a l m o t i v o fueron c ien­
to ve in t inueve. 
•W. \ , \ \ \ ̂  •- \ \ v\ \ V \ > \ V\ w v \ v \ \ \ v v v v \ v v v \ w w w \ « 

O t r a s n o t i c i a s d e i 

AÑO i v . ~ P f i i o m K M M 

E l m i é r c o l e s e n e l G r a n C i n e m a 

L a C o r a l V a l l e d e 

: o 

d e 

••--••'•- A ú l t i m a hora de l a t a rde 
i d ! T^*"5^ !.a consecuencia de que 
E • '-r-wo d d ía pasado no era ei cé -

. ' ••ÍMO de Dusseldorf. 
B ¿ ^ r e e n c i a s? d<Jbs ha haberse tc-
Plasr ^01'0'3 de un crlui<?n comet ido 

. : ;^.Qs c a r a c t e r í s t i c a s que las dei 

KT A Vn VVVV>>VyvVVV>VV\AA-\'V\'V'VVW'\'VV-'. \ 

u - 1 , a s . n o t i c i a s d e -

C H O Q U E E N T R E L O S R E ­

V O L T O S O S Y L A P Ó l i c i A 

L I O M E A Y . — E n diversos p u n t o » ¿se 
h a n r e g i s t r a d o a lgunos choques en t re 
ios revoUcsos y lo. p o l i c í a resvil tandc 
numerosos he r idos . 

Se p r a c í í c r . i o n g r a n n ú m e r o de de­
tenciones. 

i ¿ U N A T E N T A D O C O N T R A 

M U S T A F A K E M A L P A C H A ? 

l > " r . V M u F L . — T n p e r i ó d i c o d ice que 
s^ h a d e s c u b i e r t o u n c o m p l o t p a r a 
a t o n t a r e o n l r a !a v i d a de M u ' - t a i ' á K c -
m a l Pac )n i . ' . 

86 h a n p r a c t i c a d o d iez de t enc iones . 

,02-
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' .T i> i U N E M P A T E 
| ..; ^ A l H K S . - ^ > . h a - e ^ b r a d o 
' -• * f " t b o l e n t r e JOH e q u i p o -
• se Ja A r g e n t i n a y e l U m -

^ .;^H>o* queda ron e m p a t a d o s a 

tooK»^ c o s y S e d a n e s 

J l - ¿ f t o . e n P u e r t a 9 ( 
; v."" " V ^ ^ ^ 3 pasados en las | 

J^fr- ' , stu!a loa gua rd ia s de la 
i / f ! ' aca fnoron atacados po r 

^ 4 o »v„ nun^rosov. d isparos 

S ^ 1 1 1 0 hei ' ido ^ -

r c -

l l 
p„ ; u t n u o u n . polaco. 
^ Pee por huel las h a l l a -

Í ^ ' a b n - í 6 XeSccios a ' - e m á n ha 
v, '•' r r t^ •lUla i n f o r m a c i ó n pare 

El 

I 

' «̂ ni. 4, primero. 

l o ! n i \ c k - s i b i v ' j f i n t a v o r pa ra t \ üh-
CiOnado, q u e u n a a u ü t c i o t i ¿ e l l c i e r í t c 
C u i i n d o p r t i e b á p o » pra-nera- v e z y c o n 
c n i í i s n sUi t x p i ., ;;K IOII e l e q u i p o d e ra­
d i o r e a t T i c o m p r a d o . 

C a u s a d e e l l o p u e d e ser la e scasa 
O ' i i e n i u! de la l á m p a f a a r n p l i í i c a d o r a f i - . 

| \ na l t v i l e s e ' . ( i d a d e c e p c i ó n , i f s a n d o u n a 
>. ̂ P V i ( í ! i (" \ ' > H I l 11.)^ n * ? 

w ¿ i 0 ^ & $ ^ ^ G a b í J a d n o . i gua l ada de e s í a m a -
^ ^ ^ ^ ^ r.-:\ i ! ¡osa l a m p a r a , p e r l e t i a r n e n t c 

W c o n s t r u i d a , a s e g u r a u n a r e p r o d u c -g u r a u n a r e p r o d i 
c i ó n d e a s o m b r o s a p u r e z a y na tu ­
ra ! .dad 

D i s p o n e m o s de u n a se r ie e s p e c i a l d e l á m p a r a s P M I U P S p a r a 

a p a r a t o s a m e r i c a n o s ^ . 

¡ H a y s ó l o u n a l á m p a r a que p u e d e sus t i t u i r a u n a P H I L I P S . - i " 

y es o i r á l á m p a r a P H I L I P S • 1 

Es ta 'notable a g r u p a c i ó n d a r á el m i é r ­
coles un concier to m u y interesante. P o r 
lo menos, a j uzga r por el p rog rama , cu­
yas obra;; ron de autores consagrados. 

Los precios e c o n ó m i c o s y tas ganas que 
existen do rscuchar a esta ent idad , nos 
Hacfen augur . i r que el tea t ro se h a de 
ver l leno. 

Per o t r á par te , todas las entidades a r -
t i . t i c a j sirailuros do ia cap i t a l a c u d i r á n 
a! G r a n Cinema a o í r can tar a sus bue­
nos amigoís de Mí t l i año . 

De este pueblo a c o m p á ñ a l a a su C o r a l 
g r a n n ú m - i r o de entusiastas. 

H a r á n o! v ia je en t r a n v í a s especiales 
y la v i s i t a a esta Ciudad t e n d r á c a r á c t e e 
oficial . 

M a ñ a n a publ icaremos el p r o g r a m a . >. 

• : • : • : • : • : • : • : • 
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E ] vuelo del uConde Z e p p e J í n ' * 

El dirigible no volará so­
bre el Sur del Brasil 

P . K K L I X . — K I í .Coi ídf Z e p p e l i n » , vo­
ló i ' > e r sdftre P>;inia. a las doc-e y v e i v i -
üeín-CO l;~inieiK!o sui idi» boy p o r la, 
•iir'.ñ.'-.n.-i con áH^ééeíéTr a P-'-i h a j n b n f . o . 

El flírigibi^ r o e n i z b en B a h í a c o n 
toda f e l i c i d a d . D y r f B t í e fe br&í» es-
n m e i a en --'sta. el c e t n a n d a n t e E c k e -
n e r n o a b a n d o n ó s u c a b i n a . 

R e c i b i ó o i i su c a u u u ó t e a l a s ant.o-
i i(iai.!es y los- m i e m b r o s de l a s o k m i a 
a l e m a n a . 

F c k e n e r d e . - e c b ó l a idea do v o l a r 
si'Trre las c o l o n i a s a l e m a n a s d e l S u r 
. M F . r a - ib 

£ L D I R I G I B L E V U E L A SO* 
B R E R I O J A N E I R O 

RJO J Á N E Í R O . - ^ E í d i r i g i b l e a l evo-
I n c l o v n i r sobre esta p o b l a c i ó n d u r a n ­
te u n b n e n r a t o , lo b i z o p o r encb . 
de frtguaos bit(|ue:~. e n i i e ellos,, e l ért 
que v i a j a b a el p r o s i d e n i e electo de t 
l l r a ^ i l , d o n . l i d i o Prestefs. 

L L E G A A R E C I P E 
RF.CrFE.—Fd' d i r i g i b l e cftlé s a l i 6 

de RÍO - T a n ^ i r n e n n r u m b o o o s l a 
¡ p o b l a c i ( i n l l e g ó a q u í d e s p u é s do u n 
[ v t i e l o e n b u e n a s e o n d i c k i n e s a l m o ^ -

férfea s. 
' F l g o b e r n a d o r l í a d i s p u e s l ó q ü r -

el d í a de h o y sea d e c l a r a d o f i e - • 
n a c i o n a l , p a r a c o n m e m o r a r l a R o ­
g a d a do ra a e r o n a v O . 

A l a s H ' á V t e r m i n a r o n l a s O p e -
r ; i c i o n ! ' s de a n u i r r e de l - C o n d e Z e p -

- " ' ' L A S A T I S F A C C I O N 0 E L O S 
V 5 A J E R O S E S P A D O L E S 

P R » . 1 A X F Í U O . — L o s p a s a j p r o < 
e s p a ñ o l e s , i n f a n t e s d o ü A l f o n s o d.j 
ó r l e á n s , t e n i e n t e c o r o n e l R e r r o f a , 
d o c t o r M o r í a s v s e ñ o r ( l a r c í a S a i -
e b l z so n u T ' s i n m e n c a n t a d o s d l 
v i a j o . 

1 ' ! d o c t o r ^ l e j í a s d i c e q u e e n -
q u e d c i d r o de poco t i e m p o q u e d e -
r á e s t a b l e c i d a la l i n e a de d i r i g í -
b l e s e n t r e S e v i l l a y B u e n o s A i r e s , 

*\^^•vw^v^'\•vvvwv*^^'vw•vv^•v\^\^.^vvv^\vvwv^^l-'« 

R A D I O L O G O 

E i p e s i a l l s t a e n e n f e r m e d a d e s de n l f í o í 
C o n s u l t a de 11 » 2. S A N J O S E , I I 
(OA-SK, I M A t e n e o ) . — T e l é f o n o 80 -»" . 
A\.^\\'VV\'VV'VV'\\^'V'V'\\VV'llVV,\'\\\ VV\\VtVVVVVV^'\\A\f 

ibadie. 
M e d i c i n a I n t e r n a . - P i e l . - S e c r e t a * , 
C o n s u l t a d e 1 1 á 1 y d e 4 a 6. 

B e c e d o , 5, p r i m e r o . - T e l é f o n o 3433.5 
VVV\\̂ VV\VVVWVVVV'VVV'VVVV,VVVVVVV-WíVV\iVVVWV% 

F e m a n d o E s t r a ñ i 
S I S T E M A N E R V I O S O 

Suspende su c o n s u l t a , p o r ausencia".-
d u r a n t e a l g u n o s d í a s , h a s t a n u e v o 
av i so . 

« 1 8 K « 1 1 M U S C U i l S 

C o n m o t i v o d e l c a m b i o de n ú m e r o 
de l a m a y o r í a de l a s casas de S a n ­
t a n d e r , o r d e n a d o po r e l s e ñ o r a i -
ce lde , n e c e s i t a r á u s t e d haoer t a r j e ­
t a s . y c a r t a s t i m b r a d a s n u e v a s , 
t a E D S T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

• ha pues to «»na s e c c i ó n de sus 
taPicrcs , e s p o c i a l m e n t a e n c a r g a d a 
Hf i=stos t r a b a i o s . — S A N J O S E . 1S. 

• • • • • • • • • • • • • • • 
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I . A V O Z EME C A W r A f f i i S a i A 

a d o 

D E M A D R I D 

i n t e r i o r , s e r i e F 

I «& 24 j Hí. 26 
i . 

H . . . 
S&jao r t ázab la 1928, 3 0/0.. 

.̂mortirable, 
K 
» 
I». 

» 4 0/0-
> 4,50 0/0.. 

lí)2Ü, F . . . 
E 
D 
C 
B 
A 

> 

> 
1917 1 

• 1926 5 0/0; 
l i b r e . . . \ 

* 1927 (c. i . ) . M 1927 (s. i . ) . .¡ 
ft 1929 

C é d u l a s 
fB. H i p o t e c a r i o 4 p o r 100 
p » 5 > » 
j » 6 > » 

C r é d i t o L o c a l , 6 p o r 100 
I d . 5 y m e d i o p o r 100... 

l a . 5 • / • ( I n t e r p r o v m c ) . 
A c c i o n e s 

B teÁeo de E s p a ñ a 
B . H i s p a n o - A m e i i c a i i o . . 
B . E s p a ñ o l d e C r é d i t o . . 
B a n c o C e n t r a l 
pTabacos 
A z u c a r e r a 
• T e l e f ó n i c a s 
I? o r t o 
¡ A l i c a n t e i 
ü x p i o s i v o s I 
C b a d e s 

72 70 
72 70 
T2 70 
7:; 00 
7a o:), 
73 00 
72 50¡ 
71 90i 
S8 ro0\ 
93 00| 
93 .W 
93 50 
93 50 
93 50 
93 50 
93 10i 
89 50; 

101 50 
87 L>:) 

101 75 

72 90 
72 90 
72 90 
72 90 
72 90 
72 90 
72 25 
71 75 
88 50 
9á 95 
93 30 
00 00 
93 50 
93 50 
93 bO 
93 50 
89 50 

101 G0 
87 40 

101 75 
101 00 101 50 

93 00 93 00 
99 40| 99 00 

110 50 110 50 
9i» 40 CO C0 
00 0 91 25 
87 25 87 15 

O b l i g a c i o n e s 
' A z u c a r e r a ( s i n e s t a m p . ) 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 
¡ N o r t e s , p r i m e r a 
'A a t u r i a s , p r i m e r a 
{ f o r t e , 6 p o r 100 
A s t u r i a n a de M i n a s 
P o n f e r r a d a , 6 p o r 100... 
" C é d u l a s A r g e n t i n a s 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
f i b r a s 
. D o ñ a r a 
M a r c o s 
L i r a s 
F - a n c o s su izos 
f r a n c o s b e l g a s 

000 00 
000 00 
443 50 
000 00 
229 00 

71 75 
108 00 
569 (iO 
100 00 

00 00 
085 00 

i 

00 00 
330 00 

00 00 
72 25 

000 00 
000 00 

00 00 
000 00 

00 00 
39 87 

000 00 
000 00 

000 00 
000 00 
000 00 

585 00 
0()0 00 
445 00 
137 00 
OuO 00 

71 50 
108 00 
1G8 00 
534 00 

11 40 
682 00 

79 00 
330 50 

72 25 
72 00 

108 75 
ooo 00 

91 00 
3 26 

Í 2 30 
(X) 00 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

00 00 

D E S A N T A N D E R 
F O N D O S P U B L I C O S 

D e u d a I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 72,75 
p o r 100; p<seta<s ] 5.700. 

D e u d a A i n o r t i z a b l o . 5 p o r 100 (1917), 
a 89,26 p o r 100; pesetas 2.500. 

< ó d u l a s d o l B a n c o C r é d i t o L o c a l , 5 
p o r 100, a 87.25 p o r 100 ; pese tas 7.000. 

C a l l a d o s E L D O S D E M A Y O . G r a n t í e i 
n o v e d a d e s en s e ñ o r a y c a b a l l e r o . P r e » 
^ i o a e c o n ó m i c o s . P u e r t a l a S i e r r a , 2, 

\ \ VWWV\V\\%\ X\\ \ \\\\VVA/VV\\\VV^VVVWWVW 
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n ó f a k ios Egmims U 
m none se m 

l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de es-
tr, C o m p a f i í a h* a c o r d a d o q u e e l d í a 
16 le j u n i o p r ó x ü n o , a las cnce y m e -

dc l a m a ñ a n a , se v e r i f i q u e n I06 
í c i l . e o ^ de l a s 3.600 o b l i g a c i o n e s h i p o -
be r i a s d(« la l í n e a de B a r c e l o n a a 
A 'Siia y S a n J u a n d e las A b a d e s a s 
y de l a s l . lOO es.p<H;iales h i p o t e c a r i a s 
d T u d c l a a B i l b a o , que d e b e n asnor-
t i í ^ k r s e y c u y o r e e m b o l s o c o r r e s p o n d e 
a ( en i ú n i e n t o de 15 de agos to d e l p r e -
; e íifio. 

L í ) que se h a c e saber p a n c o n o c i 
11, n l o de los p o r t a d o r e s de r - t a c l a se 
de o b l i g a c i o n e s , p o r s i desean c o n c u -
i ! 1 a l ;i<'ir) d e l Sortad, q u e s e r á p ú -
1 - . o y t e n d r á l u g a r en esta c o r t e e l 
d í a s e ñ a l a d o ; e n la-** O f i c i n a s d e l O o n -
sejo de A ' l m i n i s t r a c i ó n d o es ta C o m -
p s l ñ í a , A l c a l á . 16. 

• d r i ó ^ 16 dt> m a y o de 1MD.T—EJ se-
a r i o g e n e r a l de l a Cotape&idf, V e n ­

t u r a G o n z á l e z . 

I d e m i d . i d . i d . 0 p o r ICO, a 00 p o r 
100; pese tas 12.500. 

A C C I O N E S 
B a n c o de S a n t a n d e r , a MO pese tas 

u n a ; a cc iones 50. 
O B L I G A C I O N E S 

,S. A . H i d r o g r á f i c a d e l E b r o , 0 p o r 
100, a 101 p o r 100; pese tas lO.OCO. 

•Sv A . L u z y F u o r z . i í r de L e v a n t e , 6 
p o r fOO a 100 p o r i n o ; pese tas 25.C>:0. 

A y u n t a m - ' c n t o de S a n t a n d e r , 5 y me­
d i o p o r 100, a 99 p o r 100; pese tas 
2 j . U 'J. 

B A R C E L O N A 

i n t e r i o r ( p a r t i d a ) 
• l í u o r L i z a b l e , 1920, p a r t . 

> 1917 » 
» Í9SÜ > 
> 1927 (c. i .) 
» i 1927 (s. i . ) 

A c c i o n e s 
N o r t e 
A l i c a n t e 
A n d a l u c e s 

O b l i g a c i o n e s 
f o r t e s , p r i m e r a 
I d e m 6 p o r 100 
A s t u r i a s , p r i m e r a . 
V a l e n c i a n a s , _ N o r t e 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 
I d e m 6 p o r 100 
A n d a l u c e s , 1.», 3 0/0 fijo 
I d e m 6 p o r 100 
T r a s a t l á n t i c a s 5 1/2 1925 
S u r i a ? , 7 p o r 100 
F r a n c o s v , P a r í s ) 
L i b r a s 
M a r c o s . . . . . 
O o l l a r s 
F r a n c o s su izos 
F r a n c o s b e l g a s 
L i r a s 
F l o r i n e s 

Di i 24 « 1 2 8 

73 
9a 
89 

101 
87 

101 

114 
106 
00 

00 
25 
60 
00 
25i 
90 

I 
053 
90 
00 

N O T I C I A S 

C a í d a s , a t r o p e l l o s y a c c i d e n 

Y 

79 9n 
103 

72 
101 

69 
103 

59 
100 

00 
101 

32 
40 
19 

822 
159 
114 

43 

. 00 

73 00 
93 20 
89 60 

101 60 
87 35 

101 85 

113 40 
106 80 

54 20 

71 75 
103 50 

71 75 
101 75 

69 65 
103 75 

58 75 
100 00 

95 75 
000 00 . 

32 40 1 
40 00 

1 9675 
8 23 

159 30 
115 00 

43 08 
000 00 

D E B I L B A O 
A C C I O N E S 

F e r r o c a r r i l M a d r i d , Z a r a g o z a y A l i ­
c a n t e , 533. 

I d e m de! ¡ N o r t e de E s p a ñ a , 571. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . 217,50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 780. 
S i d e r ú r g i c a , 115. 
D u r o F e l g u e r a j 96,50. 
U n i ó n E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s , fin 

i n n i o . 1.152,50. 
O B L I G A C I O N E S 

F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de E s p a ñ a , 
p r i m e r a , 72. 

I d e m S a n t a n d e r a B i l b a o , 5 p o r 100, 
1913, 91 . 

El más neu.ro. 
más espumosa 

y exento de 
áicalis 

A'\VV\'V\\,V\VV\A\V'VVW\\VVWWWVVW\'\V\'VV\',.\\,.« 

D O M I N G O Y L ; ' 

D u r a n t e estas dos fechas f u e r o n asis­
t idos en l a Casa de Socor ro de esta ca­
p i t a l , las s igu ien tes personas: 

F e l i c i d a d P é r e z B o c a n e g r a , de 25 
a ñ o s , m o d i s t a , de quemaduras de se­
gundo g r a d o ea l a m a n o derecha. 

A n t o n i o T o c a C a s t i l l o , de 31 a ñ o s , de 
L u g a r de M o n t e , a lba f i i l , de contusiones 
erosivas en Jas regiones f r o n t a l , nasal 
y m e u t o n i a n a , que se p rodu jo a conse­
cuencia de u n a c a í d a 

F e r n a n d o Soto R o d r í g u e z , de 7 a fos . 
de u n a h e r i d a con tusa con h e m a t o m a 
en l a r e g i ó n p a r i e t a l i zqu ie rda . L e d ie­
r o n u n a pedrada . 

A n g e l Velasco G a r c í a , de 11 a ñ o s , .e 
u n a h e r i d a punzan te en e l p á r p a d o del 
030 derecho. Se p i n c h ó c o n u n a a l a m ­
bre . 

A l b e r t o G a r c í a D a m e l i a , de 5 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a inc i so c o r t a n t e e n l a 
p i e r n a derecha. Se c a y ó . 

V icen t e G o n z á l e z Ig les ias , de 14 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a con tusa e n e l p i e dere­
cho. A c c i d e n t e del t r aba jo . 

J u l i o C i n n a n o Varona , de 12 a ñ o s , de 
u n a h e r i d a con tusa en l a r e g i ó n mentor-
n iana . Se c a y ó . 

P a t r i c i o M a t i e n z o H e r n á n d e z , de 23 
a ñ o s , de u n a h e r i d a con tusa en l a re ­
g i ó n f r o n t a l . O t r a pedrada . 

G l o r i a F e r n á n d e z Rico , de 6 a ñ o s , i c 
g r a n c o n t u s i ó n en l a a r t i c u l a c i ó n del 
codo derecho. Se c a y ó de u n a t a p i a . 

J u a n L ó p e z L i a ñ o , de 48 a ñ o s , m a ­
rinero, de u n a h e r i d a contusa c o n he­
m a t o m a en l a r e g i ó n m a l a r derecha. 
A c c i d e n t e de l t r a b a j o , a m a r r a n d o u n 
barco . 

. R o m á n G u t i é r r e z Bueno , de 54 a ñ o s , 
de erosiones p roduc idas p o r u n g a t o en 
el l ado derecho de l a cara . 

A N C I A N O A T R O P E L L A D O 
E n e l paso a n i v e l de l a . e s t a c i ó n de 

G u a r n i z o fué a t rope l l ado por la c amio ­
n e t a S.-3.777, p rop i edad del vec ino de 
T o r r e l a v e g a R a m ó n Saez. e l anc i ano 
de 85 a ñ o s Pedro A l o n s o L ó p e z , casa­
do, r e su l t ando con her idas en el l ab io 
supe r io r y e n las manos , ca lmeadas de 
leyes p o r el m é d i c o de V i l l ae scusa don 
M a r i a n o Gorda l i za , que le p r e s t ó asis­
tenc ia . 

D e l suceso f u é dada cuen ta a l Juzga ­
do cor respondien te . 

E S C A N D A L O E N U N A I G L E S I A 
\\VV\1A.\ VVAVVVVVV\\VV\A/VVVV\A'V\\-VVVVV'V\VVVVV\» 

E l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de es­
ta C o u i p a ñ - a h a a c o r d a d o q u e e l d í a 
15 d e l p r ó x i n i o I n é s d e j u n i o , a l a s 
doce d e l a m a ñ a n a , se v e r i f i q u e e l 
s o r t e o d e 124 o b i i g a c i o n e s de p r i m e r a 
h i p o t e c a , d é i n t e r é s fijo, de l a l í n e a 
d e V a l c i i r i a a C t i e l , c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l r e n c i m i e n t o de 1.° de j u l i o d e l a ñ o 
ioae. 

L o q u e se a n u n c i a p a r a c o n o c i m i e n ­
t o de los s e ñ o r e s o b l i g a c i o n i s t a s q u e 
deseen c o n c u r r i r a l s o r t e o , q u e s e r á 
p ú b l i c o y t e n d r á l u g a r e n é s t t , c o r t e , 
e n la-s O f i c i n a s d o i C o n s e j o de A d m i -
n i s t r a - i ó n d e l a C o m p a ñ í a , A l c a l á , 
n ú m e r o 10. 

M a d r i d , 16 de m a y o de 1<);Í'),—El fie-
c r e t a r i o p e n e r a l de l a C o m p a ñ í a , V e n ­
t u r a G o n z á l e z . 

de ios Camines üe 
fe üe Espolia 

E l C o n s e j o d o A d n i i n i s t r a c i ó n de es­
t a C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o q u e e l d í a 
16 d e l p r ó x i m o n í e s d e j u n i o , a l a s 
once de la m a ñ a n a , se ce lebre e l sor­
t e o p a r a a m o r t i z a r 945 acc iones L é r i ­
da a R e Ü S y Ta r r ag ;ona , c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a l v e n c i m i e n t o d e 1 / de agos­
t o d e l c o m e n t e a ñ o . 

L o que se a n u n c i a p a r a c o n o c i m i e n ­
t o d e l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s q u e q u i e ­
r a n c o n c u r r i r a l s o r t e o , q u e s e r á p ú ­
b l i c o y t e n d r á l u g a r en es ta c o r t e , e n 
las O f i c i n a s d e l C o n s e j o de A d m i n i s ­
t r a c i ó n de es ta C o m p a ñ í a , A l c a l á , n ú ­
m e r o 16. 

M a d r i d . 16 de m a y o d e | 9 9 X — E l se­
c r e t a r i o g e n e r a l de l a C o m p a ñ í a , V e n ­
t u r a G o r u á i e z . 

y* 

• • • - C ATA RttOS. 
B RONQÚITI S • • • 

- GRIPE • • -ASMA 

O M E H Q t 

• par'' 
11 CÍO 1 
S a 1,1 
lue pe 

&.,UriC' 

tíáO áe 
r ^ i ei 

\ : ¡ n 

in.n 
. rún 

U n a p a r e j a de l a g u a r d i a s 
puesto de Los Corraics, ha ri 1 ^ 
puesto a d i s p o s i c i ó n del iu© te,Ba,l 
Felices con e l atestado al e f í j 6 ^ 
c i ñ o de T a r r i b a J o s é Cabrer 
m a y o r de edad, jornalero, el c u V ^ 
t r ó c u estado a lcohól ico en ^ 
l ie ' pueblo de L l a n o , en el mom 
es taban rezando e l rosario, P!?10* 

1 como u n e n e r g ú m e n o 
p ro t e s t a j u s ü f i c n d i s i m a de lo i « ¡ S 

H U R T O D E U N M A ¿ L 
E n l a e s t a c i ó n del Nor te de ¡ S I 

h a de ten ido l a b e n e m é r i t a a l sufetiZ 
gue l C a r b ó Ca l inda , de 10 años v ^ 

de p r o f e s i ó n , po r haber hu ruL '* ' 
m a l e t í n con ropas y efectos pro*! * 
de l vec ino de V a l l a d o l i d don Emaiíf 
P r i e t o . 0 ^ » 

E l m a l e t í n f u é recuperado y oí & \ 
n ido puesto a d i spos ic ión de las a u i t » 
r idadea per t inentes . ^ ' ' 

B . P r e s m a n e s P ^ j » 

P u e n t e , n ú m . 1 dup l icado , principji, 
R E A N U D A S U CONSULTA 

E N POCAS LLN1 Q 
A y e r , como h a b r á n podido apreáni 

ustedes, s i es que tuvieron el humot k 
l evan ta rse de l a cama, llovió en S » 
ta: \der con l a m i s m a gana que t i «i 
lo h u b i e r a hecho hace tres o cuatro n* 
ses. 

A h o r a que. s e ^ ñ n los campesinoi, 
es ta l l u v i a es a l tamente beneficiosa. 

p o r lo que hacemos rogativas nos­
o t ros p a r a que l l u e v a por lo m a m a n 
s e m a n i t a m á s . 

• A s í nos ha r t a remos este verano pw 
p<4o m á s de "nada" de hortalizas f 
f r u t a s ! 

j 1 11* 
le ujia 
• ' §91 

U en ^ 

de 

S ¡¿1 

En ESÍ meo de 

R i l e 1! 
"Baróm 

fe| 013 

T e a t r o Pereda.—Temporada cüieiM'j 
t o g r á f i c a d e P r i m a v e r a . — A la.- M 
y a l a s d i e z y m e d i a : fSueüos 
u m o r ^ y c o m p l e m e n t o s cómicos. 

S a l ó n R e i n a Vic to r i a .—De sifte 
c u a r t o a d i e z ( F é r a i n a ) . Estreno 
« l l o s a la r evo l tosa ' ) , y una có!mfajk] 

C i n e P o p u l a r R e i r í a Victoria.--^ 
seis y m e d i a a d i e z : «Rosa la rfí*i 
tosa*, y u n a c ó m i c a . 

S a l a N a r b ó n . — A las siete y f^J 
y a las d iez y c u a r t o , estreno de« 
m u j e r de ¡ M o s c o u ^ (sonora). 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e seis y ^ 
a once y m e d i a : « L a ley de! t&r- j 
y u n a c ó m i c a . ^ - i 

>0¿0 «] 

Enfermos dsl 

MASO 
después ds muchos an* 
desufrimientossBhancr 
tüdo en poco tiempo w 

el famoso 

como 
rysonutfi 

http://neu.ro
file://a:/der
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ote,.; 

h a l 

Pe», 

pro^ 

f «1 «Jete. 

atista 

«•incipai, 
LTA 

apreciy 
-omot« 
en Sa. 

ue si si 
satro aj. 

upes;:. •. 
'ficiosa. 
ivas nos-
enos ota 

lano por 
• alizaa / 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a . 

t r a s c o n s e r v a s e n 

i r 
lita Cámara do 

lll;ls ignoramos , existe 
Í É s P ^ ^ t i o n o s para eví^ 

(• ;uu, , i , , • "m> 

empañólos Han sc-
^ f o l í i c f n o la in lorv-n-
. ^ H n r f'il l 'ans en es.-

S^baJ pvistn lambirn una 
ReW r...".tnonns:i que HD 

tn.s-mp en que el fiobiernn rranftfs 
se preocupa de nMlnriiln. 

Si las iinix.i'taridiu-s tio eslas 
ponservas han aumentado en ÍOs 
ú l l imos años, es. a drcir v.'rdad. 
una oonsecuenéia tlcT i ir iTccnla-
ñjienito de coi^niun. (nic so ox-
liendc cada vez más y más . i.a 
Qámara de Cóinereio Prá i iéo- í ióH 
luym-sa se pi'f-íunla si la iiidn?-

, , tria íram-csa de his, cmism vas (1¿ 
ES' WC01)U r 0 , I* i il.M.Mi-a : l"'s,,:'d"s se lesiona rcalim-nlc por 

en n u l i - r m ^ m l a . h,;rl1" ,1" 1's(' i>'imoutc. (lo impor-
- '"" 1 iai-mn. que es d.-bulu en prínvet 

lárinino a las nfu-csidades <!.• un 
consumo más impor lanlc Vn mi -
im'iil.o cvcnlual de dcrociius no rc-
porlai-ia bfucficio alguno n lós i n -
dusli-iales Irancoscs, pues t'sUis 
verían en la imposibilidad de res-
píuuler a las niM-csidadcs si(Mni>rc 
n (M inilcs de la poldacum reanec-
sa. a las que ya no .pudlcu a lea­
der. 

OLras razones aduce lambicn la 
Cámara frangopórluguésa, que es-

Fhdprescs q,1,, 
M ln-ie , iia beclio mdar (pie 
S ' ^ d Ó annento de derechos 
^ r e n V i m e r lugar a los 

1 finp. sufrirían 
en su 

Wfranceses, que 
• hip «li^ninn.'ion 

•; :"túc (•'-•-•nnuin la piUTl,, a 
S a s i^r tugu^as pnva-

S e - í » ín in:",i',:,1 ,n,,,,t';í,n" 
• siros pn.rlos .1c un I b -
"a« 10.QOO toneladas. 
Se rvas puj-luguesas ea-

tíc'on¿ü.nd de la ñas , , me-
fozUmo v un aumento -n 
' |e estos productos nn de-

[cnov repiM'cnsion en el 
I,. Vi(j;i, cn el momento b te 

k de 

pecialmeiite alañfii a! intercambio 
de los dos países por ella repre-P 
sentados. 

(Coueluirá.; 
MAREAS PARA HOV 

feaináres: m, V Ú y i . 
bijamares: tn. .8 J/ \ • ^ 
' Ifiricnles. " i . > se, 1. 

EL TIEWPO 
Krvatorio Central: 
•En España líenle a forma rse un 
¡¿w dé pferUirbaciOnes ahuost 'é-

V una borrasca del Noroos-

. •> del Semáforo: 
•Barómetro, 759. Te rmómet ro . 
Vitólo Suroeste flojo. Alar l la-

, Cíelo :cub.ie,rLü. Ilorizonles l l o ­
viosos." 
M Observatorio de 'San Sebas-

•o: 

le". • 
TRAFICO DEL PUERTO 

Hoques entrados: 
"Piquera", de (ÜJI'MI. cbñ rar'm'm. 
- f au - i ino l i . San l'eiii 'o". de Biú 

bao, en lastre. 
" .loaquina". de Hilbao. con car­

ga general. 
""Cabo ;liazo"". d.' Hilbao. con car­

ga general. 
I-Véspachadoá-;'^ 
•'"llamiui cíe i 

eil hislre. 
a '.anl abria", 

eon mineral. 

JiOima , para (¡ijon. 

para <irangemounlli. 

las sie» 
lefios i 
o?, 

.siete 

•óniifa-
)rta.-I'< 
ja rt'» 

y ruar» 

v rnedi» 

G A S T O N O ' A R G Y - P A R I S ) 

E L 

I ^ ^ ^ 0 ]-074- registrada tn Kspafia. Kl JEAN más antiguo 
' ¿ a * 8?]1"^0 ^ ^conocido como legítimo en ]H oficrua ioternaciona; 

el ' '^^ Primeramente conocido y aeieditado eu España y 
veñudo, y consecuentemente, eJ único que ha sido imitado-

i 

U B I U T O D O B L A D O de u s HOJ . -^ . Pies. 0 25 
U B R n o E S I U C H E da 75 HOJAS. Ptc:.. ¿45 

3LGC&; esaulo i.to 

Ca!idad, combustibilidad y 
üinco que ua 

engon.ado nunca igualadoii. 

•OI 
i 1 quera", para íüjón. lastre. 
Joaquina . para tíijóri, óbo i-ar-
general. 

•San Pedro', para 
fiMNia. en las! re. 
'Wjón. en las! re. 

EL "mEX'QUE" 
regreso de los puerlos de Ve-

racruz y Habana.' lle^ó a las seis 
de la mañana a 

ga 
'"Faustino H. 

San Ksteban de 
"Botán", para 

Do 

te'barco 3e la Compañía francesa,; 
atracando a los miieHes 1 \ 2. 

Desembarcó KSU pasajeros, .-ar-
ga y coj'respoudeucia. y a las di"Z 
y media salió para Plvniouth. 

PRESERITACíOfa 
En la Comandancia de íManna 

de Santander, sección de secrela-
ría. se ¡nLercsa la prosenlación de] 

iDía-ai Sánchez. había núes HUllVluUO 

LINEA DE CU BA Y MEJICO 

Próxlinm salidaí d« Santander (aalvo eontjngentl«i | . 

.Vapor iCRISTOBAL COLON?, el 30 de mayo. 
» <ALFONSO X l l h . e: 25 de jUaio. 

Admitisudo pafi^jeros de toda? cbises. \ carga con destino a HABANA 
.y VBRACRüZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas 
7 comedores para emigrantea. 

Precio de! prtaaje cn tercera clase ortíinarie 
Para- HABANA : pesetas 535, mas 3053 de'impuestos ; total. .655,85. 
Para VEEACRUZ: pesetas 535. mas 13,50 de impuestos; total, SW'ft». 

LINEA f^EDITERRANEO AL BRAS¡L PLATA 
El día 5. de JVNÍO saldrá de Barcelona el vapor «INFANTA ISATEL 

DE BORBON», admitiendo pasajeros de todas ciases v carga corí dést 
BIO JANEIRO, MONTEVIDEO'y "BUENOS AIRES' 

Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, incluido 
impuestos, pesetas 563,50. 

EXCURSION DE VACACIONES A LOS ESTADOS UNIDOS 
sn el nuevo vapor «MARQUES DE COMILLAS». Ole? y seis dtat da ««-
tancis en NEW-YORK, eon alojsmi^. í j eri él Hoteí MARTI Ni QUE. 

SALIDA DE VICO (ú;timc pturto^, EL 20 DE JUNIO 
Para mas Informas y .••ond-.ciónos, diriairse a sus agentes en Santan-

á s r : SEÑORES HIJO" DE ANÓEL PEREZ Y COMPAÑIA. Paáao da 
Pereda. -Telegramas y telefonemas • cGELPEREZ». 

»+l 

Eñ "io* demás buques d- la Ccrapafiía 546 
l'?'C'OENTOS SOBRE PRECIOS DE TAR.IF.i;. 

.- •-,«V - f -'t • ,—.« 

V 
\ 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER EL 22 DE CADA MES 
«toxique», el 15 de junio .{exp.e^Gipnaimenteb 
«Esuaa!se.->. ei 15 de juüo (oxcepcionalmonte)." 
í-üáiCiOS DE TERCERA ORDENARIA (incluidos los impuesto»; 

Pars Habana. Para Versaras 
Ptas. CU. P í a s . Ct«. 

J «GÜBAS 555 ss m 50 

, EN PRIMARA Y m | 
<iüNDA CLASE, A EAL.MLIAS £>E TRES O MAS PASMEN E N T B ; g 
BOS.^ COMPAÑIAS DE TEATRO, TORERQ'¿, Pí?r.DTAR;.s. I^NCJIO-^S 

^ NARIOS ESPAÑOLES Y SUS EAMÍL.'AS, CO vH'> - ;A; , - ? .S^QiO • 
SAS Y EN LOS BILLETE- ' DE IDA V y ^ r X i ? . 

Viajes frecuenta, rápidos y directos a Ei *-'s"** nrr6ne»«J J 
y a Píymoí-'íb [.Jnjalafeyra S 

I s t im hermosas buques disponen camajw^s a. ¿ y * dvara*,,^ 
COR lavabos 4$ asáis, corriente, amplios salones y cpmeüoves coa WÍ?ICÍO 4 
¿e camarerofi v cocineros esp^^er, para los señorea .peajeros de t«rt«vrf,^ 

"ara reserva tic pasaje y , ' c m m , oaalcuiiei^ infoTiue QU« ma-
tramaría. n i ü Z y .detalles de todo* lo* ^ A xsee a ios pasajeros para HABANA > ^pilAÍ 

• fíTFkiot de esta CornpaCia, .dirialrs* a los- c^osi?rétanos en ^aiuanuS^' 

i ^ - C ^ ^ antirrenmático I 
í IQZ , . ,RNAIZ(alltes co- • 
| ^ \ Dnr1 , l'AUROCO DE 
t i srm-nfc ,]e Hurgos), os 
| d ^onos •• !líl ^ radicabmmte 

de un 
'•U.--v. 

Ó 

mes. Millares 
E^'Se fn ' qní' I"1'f,<'" com-
•J0 y r¿ei;rsa 1Ji^)te eiabora-

.•r''--llí!"o en Sanidad. 

'•f0r,^3 a DON LUIS 
Pb,,o. BURGOS. 

S e a c a b ó e l s u f r i r p a r a v o s o t r a 

t 

L A B O R E S 

mSl& ATENEO) 

^ EL ALIVIO INSTANTANEO Y RAPIDA CüRACIÜ^ ÜE VUESTROS MALES ES UN HECHO CONSUMADO. * 
es:-iidiu.-. la ton conocida y acreditada «CASA T0- • Les prueba-- y profiind'os esi ihiio.-, La tan conociua y aereaitutui «OM.&M I 

,i\á cina b i - , ¡miavilla ortopédica, que llevará la tranquilidad, el aosiegb,^ la ' 
leareS'. E.s tyiq \ i rdr. clora joya une nadie supera ni superará : ES la ( re a c 1611̂  
ímposíbies, c, ie- \c:i 'V -;:ciii¡'¡'' ruando lodo lo demás fracasacurando f o n „, 

Uc-.oia-; d<' i¡ci;:; ! años de conslaJiij-pí 
RRiEj^T» b:i ciniccbidn y orcajlo un? 
--tahid-y el bie.u-s'.ar a lodos Ibfi hS$ 
¡.•(•••ff.;i a v dojliinante que no tiene U:.v 
. Lpidez )'.-> si 1 ¡(i- • • (oda clase do 'hernia , cn ainbos sexos y e;- t.-oa- ms eaa<«e-, sin ¡a mas pequeña moler ía J 
•••«;:, enf..¡i -.o:!uiciUo de uinquna clase::-. Es - i ideni de loúos •"- •^ ••^ • w m «o "eva t.-abas ni tirantes enyo-

v ..• c":erpo --oíno im .u.u.-i.-. haeiendo olv.dii.r en el acto «que se tiene herma ni que se 
ü J é ^ & t ó ks lá perfección/sublEc ...u-Ab-'w- >. i^ar todos looniado^ hombres, mujeres y m-
w 'r i •¡a-i a. .. nnontb v liara siemprí de sus I raido ras dodoncias. En b-en de vnosira salud, tengáis T'pco 

, gion o ma! cuidados, lleyé-is .... m? va apa va w^, tocios debéis y-.Sitar sui perdida d, 
, -,'. -; 1 coniianza al re^uado . .^pcci..!i>í:i SR. TORRENT, qmen. medíame su nOtaBIe invento 

:oo ..- o.-o r .rmarnos en seres perfectos y robustos 
4V--1.-;,.,! -..-.>••. - v-^.itnrle, o-ue auslo'-«'o.'ii-c atemi-Ms. n CDNOO.-
' • - i '! '"-NACIA unúsamentc el p.óximo lunes, día 2 de jumo. 

RéVez en Bilbao, él día 3. en el Hotel Maroño. 
TALLERES Y DESPACHO EN BARCELONA: io i ¡El 

é-jj i , IM a ,o a iíit> -, tQíio • ni 9¡eis \ 
-i-pec-laiiWa SR. TORRENT, .oren. 1 
obustos. llenos de vida y salud com 

- '-« r.-, n SANTA 
-XOTAS: En Infiesto. el di; 

o 
Ufmpój 

) antes d-c esiar québradoS-
-SANTANDER, y en el HO-,. 

a 1.°. en el Hotel Hi-

UNION, 13. CASO TORRENT. 

• 
• 
• 

# 
• 
•> 

• 

• 
• 
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Hemos recibido ya importantes remesas de cal­
zado, propio para la presente y próxima temporada 

Invitamos a nuantra numerosa clientela, y a ! público en general, a visitar nuestros 6RANDF.S ESCSPÜRATE-S, en las calles 
dj SAN FRaKCISi;0 (esquina a Plaza Vieja); hMáS DE t S ^ U H Í E , 2 (frente al Ayuntamiento), y AMOS DE ESCALAWfE, 8. 
En ellos se exhiben los üilimos modelos, que satisfacen el más refinada gusto, y el más variado surtido en todas ciases, 

colores y precies; éstos no admiten competencia, por ser DIRECTOS DE LA FABRICA AL CONSUMIDOR 
En calzados para niñas y niñas, de Primera Comunión, tenemos un completo su-iido, desde 3 a 15 peset&s el par. 

En las tres Casas referidas hay una sección especial, que liquida 1.300 pares de calzado para Scñcrs, Caballero y NIHos 
desde UNA A DIEZ PESETAS el par. 

Sus precios fijos VERDAD, marcados a la vista del público, UNICAS C A S A S 
QUE LO HACEN EN ESTA PLAZA, es la mayor garantía de 

" P R I N C I P E " , D £ S A N T A N D E R 
Se vende un mostrador muy bueno a precio baratísimo. Razón en esta Casa. 

27 D E M A Y O DE 

Chotis 

l í a i 
N 

IIEMPRG 
lOVEOID̂  

L O S M E J O R E S Y M A S E C O N O M I C O S D E E S P A Ñ A 

C U P O N R E G A L O 
Para dar a conocer BUS trabajos, esta Casa, hará 

una ampliación en tamafio 40 por 50 centímetros, S todo el qu< 
remita este cupón y una fotografía, antes del d :a 28 del actual 
Los gastos de! embalaje y jenvío son de cuenta del cliente. 

' a ' mi, s. m i b i d m 
EL DISCO DE LA RAZA 

Ventas a píazos y eonurt. 
U c « a NEBREDA vende U ( 
l l to*f .r , iMcribiryart ículo ,2 191 

P a s a j e » a r o , i 

t o k r b l a v e g ü 

Primero el disco «Odeón», despué? 
cualquiera. - Bicicletas cRuiz», «Dia 
nif.nt», «Favor», «Lgpize» - Motos 
«índian», «Mofosacoche», «Armen 
Artículos de Sport - Taller de re­

paraciones 
CASA RUIZ - Arces ds 

É É A AáááAÉ 

A CINCO CEMTIMOS 
CADA PALABRA l í b E C O N O M 

S^SCULAS Y BALANZAS. 
•—Oonstruccióa garantiza-d». 
^«ntaa al contado y a pla-
EO«. Departamento especial 
§® reparaciones. Construc­
tora Montañesa, eallq í'ed*-
M©© .VUi. 

E L COMERCtO cLfi 
Atara^naSj 1, se re-

isibió ya el grandioso surti­
do de bisutería y objetos 
l&Btasía para regalos* 

* RADIOTELEFONIA.—Ultl-
inas creaciones norteameri­
canas. Receptores, materia! 
Üs montaje y accesorios. 
Metalúrgica. Mueils, 1. (Te­
léfono 862», 

VENDO Citroen 5 HP., ca-
briolet; Essex, 6 cilindros, 
cuatro puertas ; estado nue­
vo. San José, 6, Garaje Os­
car. 

MAQUINARIA moderna pa­
ra elaboración de la leche, 
pasteurización y refrigera­
ción. Presupuestos a Her-
mann Roecker, Daoiz y Ve-
larde, 17, segundo. 

E D I T O R I A L MONTAÑESA 
8. A., no solamente edita 
¡LA VOZ D E CANTABRIA, 
fcino que también dispone d« 
perfectos taüeres para toda 
clase de trabajos de impren­
ta. San José, número Ift. 

RADIO. Ocasión. Cuatro 
Lámparas, completo, 60 esta­
ciones, en fuert-e altavoz, to­
da prueba, 250 pesetas. In­
forma Administración. 

VENDEN piso calle de Bur­
gos, 24.000 pesetas ; planta 
baja, espaciosa, calle Cer­
vantes, con tres puei-tas; 
casa nueva, llave en mano, 
con cuatro carros huerta, 
15.000 pesetas; piso nuevo, 
11.000 pesetas, llave en ma­
no.—TRASPASO «bar» en el 
Sardinero. Burgos, 22, pri­
mero. 

CAMIONETA Chevrolet, 
cuatro cilindros, toda prue­
ba, caja cerrada, vendo o 
cambiaría por coche cerrado. 
Detalles: Cabezón de la Sal, 
don José Rubín. 

CAL VIVA, permanente, en 
hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Cantera nueva de 
Billería en Escobedo. Macha­
queos para afirmados. Guijo 
para hormigón armado y 
guijillo lavado para jardines 
v paseos. Pídase a José de 
Bilbao. Teléfono 24, de As. 
tillero. 

MAGNIFICO comedor ven­
do. Cubo, 4, cuarto. 

E S S E X , 6 CILINDROS. Per­
fecto estado, patente S. P. 
pagada, bien calzado, vendo 
1.600 pesetas. Informarán 
Garaje Mundial. TORRE-
LA VEGA. 

É8 

A 

i. K 
I I 

SA 

.. ** e.asss, para mano v fui»»» tñotñx. TrttMri* Ooyes. - Ŝ es&tegfradorai. Ccrtaéerss. 'TasrüxlKjorfti uuaeriao jug ĉc. 

M A T T H 8 . O B U I S S a 

Representante: José María 
Barbosa. Cisneros, 7. segun­

do. Teléfono 1297. 

CASA PACO. Gran varia­
ción crespones lisos y estam­
pados, paños verano, géne­
ros de playa. Compañía, 11. 

E S S E X , torpedo, cinco pla­
zas, 2.250 pesetas. Rosengart 
7 HP., cerrado, 2.750 pese­
tas. Garaje Vallina 

CAJA CAUDALES mural, 
refractaria fuego, seminue-
va, se vende. Puede tratarse 
esta Administración. 

AL ENCARGAR ímpretios, 
cartas, tarjetas, etc., etc., 
reeuerdf usted siempre nues­
tros talleres. Teléfono 15-6R. 
Editorial Montañesa. 8. A. 

A L Q U I L O , amueblados, 
buen sitio, pisos y mansar­
da do mi propiedad. Rasilla, 
Doctor Madrazo, 2. 

TRASPASO íonda,fon.Jf 
pisos en inmejorablefi.w»' 
diciones. Razón Adinm^ 
ción. „ -

TRASPASAN piso ^ 
gran confort, y restau ^ 
negocio para g^ar djgS 
Tratar: Burgos, 22. pn"-

|Avi 
CA 

lUásl 

1 i " 

III 
Se^sslalltfad en frlnchsrss e Imperntsaliiss» 

PRECIOS DES FABRICA 

, 1 3 ( f r e n t e a C o r r e o s ) 

EN QUIJAS se alquila casa 
amueblada y huerta,- por 
temporada de verano o todo 
el año. Para informes, An­
gel Alonso. Quijas. 

SE ALQUILA en la Fuente 
del Francés chalet amuebla­
do con garaje, luz y agua, 
para usos domésticos Comu­
nicación con Santander por 
ferrororril Solares y buenos 
servicios do autobuses. In­
formará IldSefoneo Fernán­
dez, en Hoznayo. 

SE NECESITA 
do 18 a 20 años, fO'*8 V 
buenas referencias, ^ ^ 
vir en bar recién 1' i^ir 
Informes en esta A 
tración. 

SE NECESITA u" ^ ' 
go práctico e-n n 
Aceites Salat, Colon-

PERDIDA ^ x { e ^ J ^ t 
cumentos (solo i 
propietmio), . f f ^ t i f i j j 
der a Ramales. - ^ V-" 
Benito Sánchez. í 
da de Sota. W ™ * 

Profesoras e n ? V 
AURORA G. 
Profesora en PfJ^^ 
daje para ^ 
Puente. 2, tercero-

fosera en V ^ h 0 . ^ 
Casas del Jüzgafl 
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]̂CA TAÑBARATOS 
¿Ího, zipatos elegante modelo j b u e M t a l í d a d , oiel color, a pesetas 16,00 

n e é r o s „ 15.00 EL BOTIN DE ORO 
D e s p a c h o s : C a l l e d e l P u e n t e T e l é f o n o 

s e ñ o r as modelos desconocidos Comuniones grenesos nuevos 

Especial calzado de trábalo etc eltciricas sa lazún etc construtcMues 

0!^ 

UqüJ T a c ó n d e G o m a 

2 0 * 
W I N G F O O T 

IOÍ03 
non 
2 re-

4W» 

KELLY 

E s u n t a c ó n 
u n a v e z . 

iRl Agencia exclusiva 1 

PUERTA U SIERRA 
J A N T A N D E R I 

I A v i s o a l p ú b l i c o 

CASMA . M A R T I N E Z 
Muebles nuevos 

' dndaarot0' nadie- Para evitar 
IHAS 'T̂ n6̂ lte Precios. "¿N DE HERRERA, 2 

m 

i 

I 

V e n c e 

p o r s u 

Si no conoce 
usted este neu­

mático, pregunte 
acualquiera de los 

muchos que ya lo usan 

C O N C E S I O N A R I O 

S a n t a n d e r : J e s ú s O r t i z , G a r a j e 
3 A N P E R N / \ N D O , 3 

C D E s a l a m a n c a , representante oeneral p¡ 
A p a r t a d o 9 3 5 - M A D R I D 

m * I y 
JULIAN G U T I E R R E S 

Gran hotel. Cafó restaurant. 
Máquina americana "Omega" 
para la producción del café 
expréss. Mariscos variados. 
Servicio elegante y moderno 

para bodas, banquetes, etc. 
Plato del día 

Escalopes ternera Napolitana. 

F e r r o c a r r i l e s • 

A |at Gompafiías t 
«e los mismos recltm& 4 * RMMI. Calderón, núm. tT • ••••••••••••••eeeeeeeeeeeeee 

%V%̂ Mi\'VVVVVVVVVVV%'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVV\ 
COMERCIANTES 

»eee»e»eeee»ee»eeeeeeeeee»»»»»^ 

)ÍC4 
ser 
wlo. 
ji¡>-

Heridas, L l a g a s , 0 « 6 m a d u r a s , S a b a ñ o n e s , e l e . 

'*Ha|aumInament8 0011 el Pod61"080 antiséptico cicatrizante T A F E -
l ^ ^ r l a n ((^"-,>- Evita contagios exteriores, permitiendo lavarsi 

2"ería.a —ñ»rteJdafiada- Pta. 1.M tubo encarnado. — En farmacias j 
W Oeneral: N. S A L L E S , Apartado 1S9.—BARCELONA 

atvT"•DEN 8antander: JULIAN PIÑAL, Vista Alegre, B. 
• ?EREZ DEL MOLINO S. A. y demás importantes farma­

cias y droguería.». 

D U D I O F o t ó g r a f o 
m?ET.-5STA FECHA E L CINCUENTA POR CIENTO 

, ^ rebÍL EBAJA EN TODOS LOS ENCARGOS 
1 8 Pomli Para pasaporte o kilométrico 2 peseta» 
^ ' S o n l ' 8 , bien hechas 4 " 
.«Lftriorp¿ esPecialidad de la Casa, desde... 10 
C6UNO oleografías, gran novedad, desde.... 25 

" DC SAUTUOLA, 2. (Palacio del Club de ReflaU» ) 
S A N T A N D E R •••••eeeoeeeeeeeee 

Impresos de lujo: 
:-; EDITORIAL MONTAÑESA : 

San José, 19. Teléf. 15-55. 

.•̂ •••••••••eeeeeeee^ 

No comprar caja registradora sic 
antes ver los modelos, precios 7 

condiciones de pago de las 
CAJAS REGISTRADORAS KRUPP. 

Agente exclusivo para Santander j 
provincia: JOSE MARIA BARBOSA 
Gisneros, 7, segundo. Teléfono 1297 

H o t e l C a n t á b r i c o 
R E S T A U R A N T 

Servicio moderno para bodas y 
banquetes, dentro y fuera de 

Santander. 
Hernán Cortés, 9; Teléfono 1.401 

L I N E A D E C U B A 
Para HABANA (Canal de Panamá), Colón, Panamá, 
Payta, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antogafa»-
ÍH, y Valparaíso-

El vapor «ORCOMA», 1.° de junio de 1930 
El » «ORITA», 15 de junio de 1930. 
£i 1 «ORDUÑA», 6 de julio de 1930. 

estoa Pareos admiten pasajeros de 1.a, 2.' y S.» clase, y carge 
PRECIOS EN T E R C E R A C L A S E : 

Para HABANA: Ptas. 545,25 incluidos los impuestos). 
Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDER 

HíJOS DE BASTERRECHEA. Paseode Pereda, núm. 9.—Teléfono ÍM1. 
Dirección telegráfica: «BASTERRECHEA». 

'»^<M»##»»»»»»e»a»»eeeeeeeee»e»eeoe»»eee»< 

c a l z a d o s b o n i t o s y b a r a t o s 
d«st¡ntos a los de todo el mundo - Son creaciones especiales de gran gusto y presentación; pieles 

preciosas; precios más baratos que nadie - Distinción y gusto 
. - Q u i n t a n a C o m p a ñ í a , 4 ( f r e n t e a l a i g l e s i a ) N ^ l e g a n l 
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M E N C I O N A N D O E l A P A R T A D O 6 2 
L A VOZ 

C A N T A B R I A 
L E A U S T E D 

R e s u l t a d o s d e l o s e x á m e n e s 

En la Escuela de Comercio 
E n los exámenes verificados en esta 

Escuela Profesional de Comercio han 
obtenido Matrículas de Honor y notas 
de Sobresaliente, en enseñanza oficial, 
los señores siguientes: 

H I S T O R I A UNIVERSAL.—Matrícu­
la de Honor: don Valeriano Gómez Mar­
tín, don Manuel Pereda Beivide y don 
Juan J . Vellido Valdor. Sobresalientes: 
señorita C. Toca Fernández y don Isi­
doro Echevarría Ubierna. 

D E R E C H O Y ECONOMIA P O L I T I ­
CA—Matrícula de Honor: don José 
María Soto Jiménez. Sobresalientes: 
señores Arturo Velasco Arruebarrena, 
Manuel Mijimolle Rivera, Valeriano 
Gómez Martín, Manuel Pereda Beivide 
y señorita Ofelia Gómez Ozores. 

A R I T M E T I C A Y G E O M E T R I A . — 
Matrícula de Honor: don Arturo Velas­
co Arruebarrena. y Sobresaliente, seño­
rita María C. Toca Fernández. 

A M P L I A C I O N D E A R I T M E T I C A Y 
AI^GEBRA.—Matrícula de Honor: se­
ñor José María Soto Jiménez y Manuel 
Pereda Beivide. Sobresaliente: Manuel 
MijiníOlle Rivera. 

DIBUJO.—Matrícula de Honor: seño­
rita Irene Santos Regaliza y señores 
Valeriano Gómez Martín y Juan Ortiz 
González. Sobresaliente: señorita Tere­
sa García Cobo. 

CALIGRAFIA.—Matrícula de Honor: 
don Antonio Acebo Pérez. Sobresalien­
tes: don Arturo Velasco Arruebarrena 
y don Manuel Mijimolle Rivera. 

M E C A N O G R A F I A . — Sobresalientes: , 
señoritas Elvira Bustillo Guardado, Pi- , 
lar Rodríguez Martínez y Carmen Mu­
ñoz Gómez; señores Andrés Peñaranda 
López, Máximo Gómez Torre, Manuel 
Bustillo López y Emiliano Bustillo Ló­
pez. 

C A L C U L O C O M E R C I A L . — Sobresa-
leintes: señores Angel Moro Rojo, Ma­
riano Revestido Obregón, Fernando To­
ca Fernández y Antonio Acebo Pérez. 

F I S I C A Y QUIMICA.—Matrícula de 
Honor: don Mariano Revestido Obre­
gón. Sobresaliente: don Fernando Toca 
Fernández. 

C O N T A B I L I D A D G E N E R A L . — ' " M a ­
trícula de Honor: don Lucio Benito Ma­
rina, don Santiago Moreno Llorens y 
don Manuel Rodríguez Pérez. Sobresa­
lientes: don Carlos Fernández Sanjur-
jo, don Vicente Rocillo Alquey, don An­
gel Vázquez Rumayor y don Luís Her­
mosa Alvarez. 

P R I M E R A S M A T E R I A S E HISTO­
R I A NATURAL.—Sobresalientes: seño­
res Carlos Fernández Sanjurjo, Santia­
go Moreno Llorens y Fernando Toca 
Fernández. 

F R A N C E S , segundo curso.—Sobresa­
liente: don Carlos Fernández Sanjurjo. 

I N G L E S , primer curso.—Sobresalien­
te: ¡.eñores Vicente Rocillo Alquey, Pe­
dro Requivila Vega y José Posada E s -
coubes. 

T A Q U I G R A F I A , primer curso.--So­
bresalientes: señores Santiago Moreno 
Llorens, Ramón Llórente Melitón y 

Manuel Rodríguez Pérez. 
L E G I S L A C I O N M E R C A N T I L . — M a ­

trícula de Honor: señorita María C. So­
to Jiménez y señores Eduardo Setién 
Osoro y César Martínez Beascoechea. 
Sobresalientes: señorita Emilia Cacho­
rro I-iópez y señores Manuel Gutiérrez 
Crespo, José L . García Algorri, Juan 
Corona Tresgallo y Manuel Muñoz Gó­
mez. 

M E R C A N C I A S Y P R O C E D I M I E N ­
TOS I N D U S T R I A LES.—Sobresalientes: 
señorita María C. Soto Jiménez y seño­
res Eduardo Setién Osoro, Manuel Gu­
tiérrez Crespo, César Martínez Beas­
coechea, Luis Vallina Villanova, Juan 

Corona Tresgallo y Manuel Muñoz Gó­
mez. 

G E O G R A F I A ECONOMICA.—Sobre­
salientes, señores Eduardo Setién Oso­
ro, Manuel Gutiérrez Crespo, José L . 
García Algorri y César Martínez Beas­
coechea. 

I N G L E S , segundo curso.—Matrícula 
de Honor: don Florencio Mazo García. 
Sobresalientes: señoritas Emilia Cacho­
rro López y María C. Soto Jiménez. 

T A Q U I G R A F I A , segundo curso.—So­
bresalientes: señorita María C. Soto Ji­
ménez y señores Eduardo Setién Osoro, 
Manuel Gutiérrez Crespo, César Martí­
nez Beascoechea, Manuel Muñoz Gómez 
y Faustino Barba Sierra. 

C L A S E D E CONJUNTO (Pericial). 
--Sobresalientes: señorita Emilia Ca­
chorro López, don Eduardo Setién Oso­
ro y don César Martínez Beascoechea. 

L E G I S L A C I O N COMPARADA.—Ma­
tricula de Honor: don José O. Soto 
Añero. Sobresalientes: don Enrique Ibá-
ñez Ibáñez y don Francisco Quintana 
Orive. 

A D M I N I S T R A C I O N ECGNOMICA.-
Sobresaliente: den José O. Soto Añero. 

L E G I S L A C I O N D E ADUANAS.— 
Matrícula de Honor: don Jesús M. Quín-
tanal Quevedo y don Manuel Posada 
Gutiérrez. Sobresalientes: don Manuel 
López Justo y don Calixto Velarde Gil. 

C O N T A B I L I D A D D E E M P R E S A S . 
Matrícula de Honor: don Calixto Ve-
larde Gil y don Manuel Posada Gutié­
rrez. Sobresalientes: don Jesús M. Quin-
tanal Quevedo "y don Manuel López 
Justo. 

C O N T A B I L I D A D PUBLICA.—Matrí-

T e m a s s o c i a l e s 

Los perjuicios de una 
ción escasa 

Alentados c a r i ñ o s a y b e n é v o l a -
m m l c por uri grupo de buenos 
amigos, vamos a seguir o c u p á n d o ­
nos de aquellos aspectos de c a r á c -
ler social que, a nuestro juicio, 
adolecen de defectos que pueden 
ser subsanados en muchos casos y 
atenuados en otros, si en el em­
peño preside la alteza de miras 
que a nosotros nos g u í a a l p lan­
tear estos temas. T a l ocurre, por 
ejemplo, en la c u e s t i ó n que nos 
proponemos abordar hoy, donde 
por un concepto e r r ó n e o de la o í a ­
se patronal, radican principalmen­
te muchos de aquellos defectos. 
Examinemos, pues, algunos casos 
cuya a r g u m e n t a c i ó n robustezca es­
te criterio nuestro. . 

Todo patrono que escatime a sus 
obreros la parte de salario que. en 
concepto de algunos, e s t á poco en 
a r m o n í a con sus m é r i t o s profesio­
nales, y cuya c u a n t í a , s e g ú n otros, 
no (-ubre sus necesidades m á s pe­
rentorias, corre el riesgo de que 

cula de Honor: don Manuel López Jus­
to y don Manuel Posada Gutiérrez. 

C L A S E D E CONJUNTO (Profesio­
nal). -Matrícula de Honor: Calixto Ve-
larde Gil. Sobresalientes: señores Jesús 
M. Quintanal Quevedo, Manuel López 
Justo y Manuel Posada Gutiérrez. 

i las 1 

Los exámenes de ingreso se verifica­
rán el próximo día 2 de junio a las 
nueve y media de la mañana y los de 

as la i.ores confiadas n 

r(,,l( ^l'.'01 esPíritu de i * 
en q u i e K ? l S 

pn-lendos en una leirfti, ' 
11,1 '•lase- Esto, coS?J 

siguiente, acarrea ,.0^ e 
cuya repercus ión huelga ¿ 1 
u''> las experimentan í 
una labor confiada a ohr* 
esl iman su retribución S 
van a cabo su misión M 
estimulo, en su doble a^nJib 
duslrial v técnico. Speetoi 
, 1 flisgusto se t,.^ I • 
los p a i r ó n o s de criterio í l 
•'n I:* cunr lus ión nU0 „, 
exponer. Un t r a b a j ^ o ^ ^ 
su pues lo se esperaba obtener ^ 
cincuenta por ciento de roi*-
uli l i tario. queda ivihi,^, . " 'r 
menos, a la milad de h, ^ 
c i ó n estipulada. 

Viene a acentuar este ma!«i Íofc 
y. por lo tanto, a rcllejar lrn 
dos tan negativos corno el qul 
jamos señalado , el entender 
obreros poco razonable "1 •• 
que con ellos so signo. \nv-' • fe ie 
eslos patronos, con un;i ;ip; •» 
ci.m an la i -ómea en este seni K 
s o p o r í a n toda serio de cargas l jerci 
bntarias. lodo aunionln de pr? « 
• •n los imiteriales. toda e\mñ «pe 
en fin. de los distintos eleme> ^ 
que gravan tas industrias PI 
índole m á s varia, mino «i • 
complicado engranaje de la IM 1 ^ 
na del I rabajo el obrero no rfj V™ 

^ c nnn Cunción tan indisp ws 
- >;ililc romo cualipiiora de aquí R. 

asignaturas desde el 3 en adelante a la ;,*,,,;, - \ - ...... " ..„.. la rornpK M 
misma hora. 

D e s d e l a a t a l a y a d e R e i n o s a 

E s t a m p a s de ? O a m p ó o 
E L P R I M E R G O R J E O 

Todos los años, cuando oigo el pri­
mer gorjeo, «siento una emoción sua­
ve, dulce, que me llena el alma de 
optimismo ; y es que los gorjeos de un 
pajarillo cualquiera en plena Natura­
leza y en un día primaveral son como 
una canción de cristal donde brilla el 
entusiasmo, donde se esconden una 
porción de tesoros 6spirituale£. E l 
gorjeo es cual un clamor poét ico y 
armonioso que despierta entre las «ro­
sas de la vida». 

U n día de mayo, el mes m á s adora­
ble y más bonito, vale m á s que toda 
una temporada fría y llena de nieves. 
L a nieve y el frío encogen el alma 
y el cuerpo. Se piensa con más flis­
teza v no se ama la vida en toda su 
plenitud : nuestro corazón se encoge 
algo también de ver el mundo tan frío 
y tan nevoso y de ver el enorme rua­
dlo de miserias, del hambre y del do­
lor. 

L a nieve es la blanca agonía de los 
pobres. E n cambio, el Sol es el pro­
tector que brinda el oro de sus rayos 
para tapar ma i( si liosamente. L a Pr i ­
mavera es la iuventud misma de nues­
tra vida que nos sonríe'; es nuestra 
vida lozana y evnberante que ama el 
corazón. E l Invierno es el dolor, es 
tn veiez de nuestra -ibna que se pone 
aris. como el cielo. Por eso, si en e?-
<os días de frío, ei en estos días de 
horror y de tristeza o ímos alsaín go'-
ieo. siempre es de Pájaros nesrros. de 
pájaros ajile anuncian la muerte. Los 
oá.iaros de Invierno no cantan, no 
son aves canoras : snn mensajeras que 
lloran entre lo-? árboles, son las aue 
rvfañ. he1adas de frío como nosotro13. 
Lloran, lloran sin cesar. Lloran a ari­
tos, piando encima de un cinrés. Los 
ociaros de Invierno son pájaros de 
camposanto. 

Por eso. el primer gorieo en estos 
valles campurrianos le oimos en mayo. 
Los pájaros dé Primavera son pájaros 

que cantan. Los pájaros de Primavera 
son pájaros alegres, pájaros que ríln 
encuna de las flores silvestre? 

F U E N T E D E ÜA V I D A 
l o confieso con aran sinceridad qiu 

no soy bebedor. Para mí las bebidas 
llenen un extraño deleite que no me 
pasa de la garganta : pero cuando una 
exigencia, un compromiso, me impone 
la necesidad de beber, bebo. 

No sov tan cerrado a las alteracio­
nes de mi réirimen. Vivo así, régimen 
tardas todas mis neeesidades. pero den­
tro de un amplio y sentimental con­
cepto de las necesidades de los demás. 

No mjiero imponer mi sistema n 
nadie. Pero, sin embargo, muchas ve 
ees, pensando en estas cosas, rae Ha 
sicevido una idea diabólica. 

• Oué hay en las botellas de mara­
villoso, de encantador, que a tanto" 
homhres inducen a probar süs líqui­
dos? 

Debe de haber un poco de magia en 
las botellas y nri poco de sed en el 
alma humana. Bebe el espíritu y al 
cuerpo le deia nme se balancee romo 
un pins-ajo. Así es todo, una bowft-
chera. E l mundo está borracho. Aho­
ra es la bebidn ; Ineíro es el dolor : 
n'ás fnrde es la ale<rría, la sonrisa, 
la felicidad, el encanto. 

D P nron+o v:ene el huracán terrible 
enf>-ictecedor. y nos deja el alma casi 
muerta. 

No sabemos la ^erdaderá realidad 
nuestra vid.i. So^os unos borra-

oV.rxs He ideali'-'uo o dp alcohol... 
Yo hebn en le eúfaá de la Nalurale 

zf. mirandn haein el rva'saie do Com-
róo. tan eviibcniite con su vida pas­
toril y asrraria de un la'lo : y tan plo-
no de optimismo también con sus fAr 
hricas nótente^ n"0 van Por una de 
las má'-oTmfX! del Ebrn. vega extensa 
de prometedoras ilusiones .. 

tan. 
\ o paran aquí las ; derivad • 

(pie un salario iriSU ficiento pr 
•c; pues, aparte de M caaí 

nnbolo. hav o irás tan f«ml 
envn manifeslacion se ^ 

• 

cnl.e ai iiojiin. ' r . n n c-fíííM 
raquil ismo oconoinirn 
vida se deseñvnolyo no ^ ... 
na la natural '•''lin'fl.'ar L , v ' 
sino .,ue la paz f : l ^ ; ^ W - ' 
bada, surgiendo. a< -
pedos de carácter mora1, 
tragos conocemos l ^ u -

Nosotros creemos nr^o ^ 
al fal lar en una . r a ^ ^ 
rio para poder y.1^ . ^ t ^ ' 
mro . loria ^^es lén J ^0,ipil 
desbecba. Aquel 
ce que cuando el ^ p o f l » ' 
la puerta el amor saie 
lana, es una verdad ^ 

* * * - lai 
Vamos ahora a f ^ u e l J j M 

sullados V ^ U < ' 0 l ^ m ind ' ! Iconos cuya orieniaci 
es m á s amplia v , ^ ^ 
so sujeta al ritmo P 
h, v d a moderna. perdW' 

To,lo obrero f ^spoO^. 
la rio cuya f uanHpS¡oaal ¡ í 
asoiraciones I " ' 1 ' senmf 
mica, «piizá por .proii-'. i 

¡M I INO de c<a \ . x ] ^ : \ 
al. reali'/ará ^ ^ w ^ 

,r e s t ímulo . 1 ^ 
aii.bol t a u . p O - ^ V a W 

n 
maxor 

Vicente RAMOS. 
Ma.vo de 1930. 

1 11:1111 11 • , «sil V ' 
producc ión i'1 - deqü ; 
nc el convann-inuP,^,,.^ • J 
InlM,!- con pndu5tíif: 
neridad de ^ »" Sa.C»0' las debidas ronu^ .,0. 

otros •'; l(Ul, \ . 
lema 

e r e n u f ; ^ 
ac ión debido a g 

Aba rea 
Icresantes e 
pero hemos d 

s i o n .iVulo. Así. pims. u 
nar sonndiendo » ste 
dd lector el CO"1'-^ t 
esla discrepanri' n 
Inmales . E l ^ . T % s [ e ^ ^ 
ció . cuál es el 
m á s ventajas. ^ ¿ 1 1 " 


